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Us pedidos de reforma ou 
de novaz astigmalatas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


[ea E 
Pagamentos na Preieitura 
Na Prefeitura serão, hoje, cf- 
cectuados os seguintes pagamen- 
os: 

Na 2º Secção: das 11,15 às 
14,30 horas. 
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Livros ns. 271 a 280 — Gui- 
chet nº 2; 

Livros ns. 
chet nº 3; 

Livros ns. 291 a 
chet nº 4; 
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231 a 290 — Gui- 


300 — Gui- 


Livros ns. 301 2 310 — Gui- 
chet nº 5; 
Livros ns. 311 a 320 — Gui- 


clct nº” 6; 
Livros ns, 

chet nº 7. 
NOTA: — Excepto as folhas 


Supplementares. 


Toma posse, hoje, o 
novo director dos Cor- 
retos e 'Felegraphos 

Realizu-se hDoje, no Gabine- 
tz do sr, Ministro da Viação, 
a posse do Capitão Landry Sal- 
les, novo director geral dos Cor- 
vos e “Pelegraphos. 

* ceremonia,  comparecerão 
todos os chefes de serviço e bem 
assim os funccionarios daquelle 
dlesmirtamento, 


321 a 328 — Gui- 











A conferencia no 


Itamaraty 

Realiza-se, na proxima sex- 
lu-feira, 28 do corrente ás 17 
horas, no Palacio Itamaraty, a 
à* Conferencia da série orga- 
nizada este anno peta Divisão 
de Cooperação Inteltectnal do 
Ministerio das Relações Exte- 
FrOreS, 

Falurá o Prof, José Maria 
Bello sobre o thema Coopera- 
vio Jrasil-Estados Unidos, 

+ entrada será franca, 
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2 POST O Forte Duque de Caxias 
RES OS l AS commemorou sua tundação 


COMO TRANSCORREU A 
NAQUELLA PRAÇA DE GUERRA 





Agamemnon Magalhães 
(Para à GAZETA DE NOTICIAS) 
habitante de mocanmbo, que tiver duvidas sobre q sua 
O situação, ouvir uma exploração ou uma, mentira, póde 
me escrever, que terá à resposta. Na cruzada humana 
pela casa hygienica e a felicidade do lar do pobre, que tam- 
bem é filho de Deus e é brasileiro, não permittiremos con- 
fusões, 

Em artigo anterior, já tracâmos todas as etapas do pla- 
no de exlincção dos mocambos, Partiremos do começo, Par- 
iremos da estáca zero, Não permittir que se construam no- 
vos mocambos ou se aluguem os que estão vazios ou que se 
vão desoceupando, Construir casas de facil acquisição e de 
preços accessiveis à pobreza, Casas de 3 à 10 contos. Depois 
das consirucções, começaremos a remover q população dos 
mocambos das zonas urbana e suburbana, até a sun extin- 
cção definitiva. 

Recebo, agora, cartas e telegrammas, pedindo-me para 
esclarecer se os proprietarios dos mocambos serão indemni- 


















zados, 


Esse aspecto da questão já está sendo examinado, de ac- 


Censitaria dos mocambos. 


jcordo com os dados e as fichas apurados pela Commissão 


Ha tres casos a considerar. Um do mocambo feito pelo 


pobre, 


que nelle reside, pagando o chão. Outro do mocain- 
bo em terreno proprio, O pobre juntou annos a fio 


as pi- 


“has, as madeiras, as telhas e o dinheiro com que adquiriu 
o terreno, O terceiro do proprietario de terreno, que fazia 
o mocambo e alugava alé 50 mil reis Dor mez. 


Para os dois primeiros casos deve 0 


governo adoptar so- 


lução humana, Para o ultimo qa solução legal pura e simples, 

Não ha, portanto, razões para vezames e duvidas. 

O que nos interessa, no momento, é a construeção de 
casas, Quando estas estiverem construidas, ninguem pensa- 
rá mais nos mocambos senão para sahir delles ou destruil-os. 

Estamos em marcha e com o inimigo à vista, Não temos 
tempo a perder. O nosso objectivo é à victoria, que valerá 


por todos os 


sacrificios e por todas as renuncias, Pense o ha- 


bitante do mocambo em ter a sua casa, e nada mais, Seja 
essa a sua prece pelo exito da nossa cruzada, 














fomenagem da Com- O avião quadrimotor 


panhia Telephonica ao 
Presidente Getulio 
Vargas 

Marcando a Instalação do 
duocentisimo milesimo telepho- 
ho em suas rêdes nesta Capi- 
tal, à Companhia “Pelephoniea 
Brasileira hom angearã o Pre- 
sidento Getulio Vargas, oaffer- 
tando mn S. Excin. um valioso 
apparelho telephonico, confec- 
clonado especialmente para esse 
tim. 

4 entrega desse apparelho co- 
r4, Tfolta Jiule no Palacio do Cat 
tuto, devendo o Presidento Go- 
tulio Vargas ser saudado pelo 


Sr. Alfredo Santos, dicector da 
Companhia “Pelephoniea, 





“POSSE, RRQUERETE.. 


E ROUQUIDÃO, EN- 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO TO MILAGROSO 


“PEITORAL DE 
ANGICO PELO- 


TENSE”. 


Falará, na sexta-feira, 
o Prof. José Maria 
Bello 


A Caixa de Pensões e os 
candidatos a empregos 
na Central do Brasil 
Devem ser 
dos, inicialmente, pelo 


medico da, localidade 


A Caixa de Aposentadorias e 
Pensões dos Ferroviarios da 
Central do Brasil comunicou 
4 administração da Estrada 
que, tendo em vista o grande 
numero de candidatos a em- 
prego na Central que são en- 
caminhados aquela mstituição, 
afim de serem inspeccionados 
antes da admissão, poderá, o 
bunero dos mesmos, ser dimi- 
nuido, se os medicos dos pos- 
tos do Interior fizerem exame 
previo, conduzindo, tão somen- 
te para a Caixa, os candidatos 
que se lhes pareçan' sadios, 
fornecendo sos incapazes um 
memorandum que os inhabili- 
tem para o exercicio das fum- 
cções — que se destinam, 

Quanto às localidades, onde 
só exista um medico, os can- 
didatos devem ser submeltidos 
io examo clínico definitivo 
em outra localidade, e os lau- 
dos enviados ao chefe do ser- 
viço medico da Calx: de Pen- 
S0€s, que porá, então, o visto, 

No que se refere ao exame 
de candidatos, procedido pelos 
medicos da Central, não serão 
muis inspeceionados pela Cai- 
X1, salvo nos casos suspeitos 
de molestia infecto-contavio- 
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ASMA, RESFRIADO | 














examina- 
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“Abaitará” em 
Curityba 


Noticias procedentos de Curi- 

tyba refleetem o esorme en- 
thusiasmo, com que ; popul:- 
cão da capital paranuense re- 
cchey hontem o novo avião 
quadrimotor  “Abaitará” da 
Condor, que executo tm vÔo 
de passeio sobre a Capital do 
Estudo, O sr. Manos Ribas, 
governador do Parana. compa- 
recem 20 adroporto, 2 ben as- 
sim destacados representantes 
das autoridades civis é milita- 
res imprensa e alio conmer- 
cio, apreciavdo no “Abaitarã” 
o maior avião de matricula 
brasileira. 
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Commemorando a passagem 
do 20.º anniversario de funda- 
ão, o “Porte Duque de Ca- 
xius” realizou pela munhã di- 
versas commemorações. 

Cerca de 8 horas, presentes 
varias autoridades do Exercito, 
teve Jogar q solenvidade de 
hasteamento, formando a res 
peeliva guarnição, que prestou 
continencias ás autoridades, 

Nessa occusião, foi lido um 
boletim alusivo do acto, 

Em seguida veatizaram-se 
varias provas sporlivas, que st 





A Delegação Naval 
Brasileira 
Regressou, hontem, de 
Buenos Aires 


Por terem regressado hontem, 
a est Capital, upresentar-so-ão 
hoje, ao Sr. Ministro da Mari- 
nha oc às demais altas autorida- 
des navaes, o Almiranto Alvaro 
Rodrigues do Vasconcellos, o 
Capitão de Mar o Guerra, Adal- 
berto Landim, o Capitão de Cor- 
veta a ciador naval Ismur Pfalta- 
matt Brasil o o Capitão-Tenen- 
to Enéas Arrochellig de Miran- 
da Corrca, que representaram 
nossa Marinha de Guerra em 
Bucnos Alres, nas festas com- 
memorativas de 9 de julho, 

O Sr, Ministro da Marinha fez- 
so representar no desembarque 
dos mesmas officiaes pelo sub- 


chefo do sou gabinete Capitão 
de Yragatn Jeronymo Goncal- 


ves q sem ajudanto do ordens Ca- 
pitão-“Penento Atahualpa Neves. 


CHEGOU O TENOR 
TITO SCHIPPA 


Passageiro do avião “Turus- 
su”, da Gondor, chegon hon- 
lem, conforme era previsto, 
procedente de Buenos Aires. o 
conhecido tenor Tito Schipa. 
A hora da chegada do trino- 
tor, numerosos adeptos da sua 
arte applaudiram o festejado 
tenor, st bem que o avião que o 
transportom tenha chegado 
com uma hora de antecedencia, 
impedindo assim o compareci- 
mento de mmuior numero de 
pessoas. 
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- COMMENTARO | 


qe E 
- OJIO Francisco de alicuga 
do Pindo tu, ilustre usa 
chivista da Cumara Jêva 
“ora de Tarifas de Saude, foã 
tromovido de pósto, o que sis 
gmjta: foi augmentado en dia 
contos aut réis, 

Jubiloso cons q facto, (essa 
dugmento de duccntos mil réis 
CONStMNIA sum «rante aspiração 
na ua) Jodo lrancisco do 
Aseveao Pindobu arranjom con 
os collegas que lhe offerecoss 
Sem qm almoço — homenagens, 
4 trinta mil réis por cabeça, 

Convidados, os chefes de seys 
viço aceeitaran tomar paris no 
almoço. E João Pindóba crtila 


















CEREMONTIA. 


sevesliraum do maximo brilho 
e interesse, 

Depois, teve logar 2 emrega 
de premios aos concorrentes 
às provas. 

Finalmente. realizam-se o al- 
moço nao Casino dos Drficiaes, 
delle particiçando varios of- 
ticines c general Rego Barros, 
inspector «lg defesa de arli- 
Jharia de Cosla, 

Nessa occasião foram troca- 
dos amistosos brindes. entre as 


autoridades, 


Entregue ao Presiden- 
te da Mepublica o pro- 
jecto do Codigo do 
Processo Civil 
Jstove hontem é tarde no Pala- 
cio do Cuttete, em despacho com 
o sr Getulio Vargas, o Ministro 
da Justica, Entro outros papeis, 
o Sr. Francisco Campos gub- 
metteu 4 apreciação do Chefe 
a fo vcrnaç o projecto do Codi- 
go do Trocesso Civil, cujo ante- 
Desce tuburtido sov a urien- 
tação do Sr, Pedro Teixeira, es- 
teve, durunto sessenta dias, re- 
cobendo suggestões dos Tribu- 
naes c instítutos jurídicos do 
Paiz, AO que conseguimos sa- 
ber, o titular da Justiça apro- 
veitou algumas dessas susgeos- 
tões na redacção do projecto 
hontem apresentado ao Sr. Ge- 

tulio Vargas, 








Vae servir na Europa 
e commandar, depois, 


o “Javary” 


O Sr. Ministro da Marinha 
resolvem desiynar o Caphho de 
Corveta Bertino Dutra da sil- 

nara servir na Commissão 
Naval na Europa, com séde em 


O mesmo titular dispensou o 
Vos do official dns funcções da 
avlíteial de seu gabinete, deven- 
do ser em Boletim da Armada 
cloglado por S, Jx., pelo des- 
empenho dado au seu exrgo du- 
ranto o tempo em que serviu 
no mencionado gabinete, 

O Capitão de Corveta Rertino 


Entra da Silva, vae ecr incuim- 


Pelo-Mundo 


Gigante entre gigantes 


ERLIM possue hoje o maior esqueleto de saúrio do Mun- 
IB do. Scu muscu de Historia Natural foi, ha algum tempo, 


enriquecido com a entrada do maior animal terrestro que 


jamais viver — de um brachiosanro — especimen nuico, 


Seja dito que a 


preparação dessa ossada enorme, combina- 


da com a respectiva recstructuração sobre uma base de cantit- 
ria especiul, trabalho esso que esteve a cargo de peritos mm €s- 


pecialidade, exigiu nada menos de sete 


annos de labôr, 


O brachiosauro era um animal do genero lagarto — não 
miuntfero, portunto — que na éra juvassica, 100 milhões de 


anuos, transiltuva pacificamente por este 


Mundo, preoceupando-se 


pouco com as posturas da Inspectoria do Trafego, alimentundo- 
se de toda especie de plantas e frutas, É 
O esqueleto se assemelha um tanto ao da girafa dos nossos 


dias, no mínimo no que diz respeito 
mento era de 8,78 metros. Assim 


méde 22,65 metros ate 
Seus ossos, isoladamente 


é do que um miseravel pigmen. 
tuva em apenas 1/200.000 do 


corpo é constatada em varios 


em Berlim, 
de 


Materia plastica 


O encephulo era extraordinariamento 


do pescoço, cujo compri- 


» O animal, ow seja o esqueloto, 


comprimento e 11,87 metros de altura. 
considerados, particularmente os da €o- 
xa, pesam varios kilos. Ão seu lado, 


a girafa de hoje nada mais 


Pequeno, pois impor- 


peso total do corpo, 

Todavia essa desproporção entre o encephalo e o volume do 
animaes de grande porte. Não se 
verifica apenas na girafa, mas tambem no eli phante, de sorte 
que não se póde deduzir dahi, sem mais aquella, ter sido o bra- 
chiosauro um animal estupido. O esqueleto que hoje se encontra 
foi excavado por dois scientistas alemães, nos amos 
1909 e ig9to, na Africa Oriental, naquellas regiões que, desde 
eras immemoriacs, soffreram relativamente pouquissimas trans- 
formações geologicas e que, por isso, nos tôm presenteado já com 
muitas descobertas surprehendentes de outras eras, 

“sw 


D' Inelaterra acaba de ser creada uma nova materia 


plastica. 


mentos cirurgicos ete, Qual 


Com eltlas serão fabricados muitos Instru- 
mentos de uso frequente, 


chaves de portas, instru- 


é a virtude desta materia que 


póde obter uma applicação tão diversa? E' luminosa, Absor- 


mesa de enbeceira, 


ve a luz durante o dia e resnlandesce consideravelmente du- 
rante a noite, Todos os instrumentos e ferramentas feitos 
com ella tornavy-se-ão visiveis na 

contenham remedios resplandecerão 


escuridão, Os vidros que 
com luz suave na nossa 


O buraco da fechadura das portas emit- 


tirá uma luz que permittirá encontral-o facilmente em nol- 
tes de maior divertimento. E os protectores dos degráus das 
escadas ficarão resplandescentes evitando muitos tropeços 


o multos contratempos, 


O macaco e o cirurgião 


O 


dim Zoologico, 


Dr. Bellíne, grande elrur 
em clrcumstancias dramaticas, um chimpanzé do Jar- 


gião do Cairo, acaba de operar, 


Para realizar a intervenção eirurgica em bôas econdi- 
ções, sem dór para o paclente, o medico procedeu 4 anesthe- 
sia do macaco; cinco picadas de morphina e uma garrafa de 
authentico champagne francez, 

Mas o animal resislu a tudo. 


Apesar de sufficientes 


para provocarem a morte do ho- 


mem mais robusto, as Infecções não foram capazes de ador= 


mecer o chimpanzé, 


O vinho capitoso é que lhe subiu 4 cabeça Incitando-o 
a grandes disparates. Atacou o operador, arrancou-lhe a se= 


ringa da mão e 


ferlu-o com certa. gravidade, 


Apesar da feroz resistencia opposta pelo simio, o Dr. 


Belline conseguiu, finalmente, operar o encergumeno. 
vidou dos ferimentos que recebera na veirega, 


Só 


[Vida da honrasa missão de tm 


| 
PC como commandante o con- 
ve-stncacdairo “lavary”, que so- 
rã o primeiro dos navios que se 


«eEtão- corstnpir ta me Burona,-a 


vir para o Brasil, 
| O sen embarque está maren- 
do porn o die Soto mez proximo. 
cio 


| Conferenciaram hon- 
tem, rom o Ministro 
da Marinha 


Rstivecsm Noncem, em confe- 
rench, com o titular da pasta 
“ Ctavinha, os Almirantes Julio 
Regis Dlttencourt, director «do 
Novo Arsenal do Marinha, na 
lHha dns Cobras, e aceito Nets 
do Morces Rego, director da Na- 


vegação, 
— Tambem avistou-so hon- 
tem, vom uv mesmo titular em 


seu gabinete o Dr. Edgard de 
Raja Gabagha, constructor de 
Obras no Ministerio da Mari- 
nha. 


tou! Até que emfim conscgiers 
ser homenageado! Teria o pes 
trato nas folhas, palavras bonitas 
louvando seu “colo funccional” 
e um perfeito discurso academia 
co de saudação, 

Muita gente, porém, (ha senis 
bre sujeitos irritantes dizendo 
Coisas pouco agradaveis) passo 
9 criticar à atitude de João Pr 
doba, 


« . a 


O velho Frend disso que o hos 
meu é mina criança-grande, 
Valvez seja, talvez não seja. Da 
qualquer fórma, no vutanto, una 
coisa é certa: o homem brúsia 
leiro é um selvagem civilizado, 

Por que? Vejamos: 

Os índios, mesmo vs não ata 
thropophagos, comiam os pristoa 
neiros de guerra, valentes e dese 
temidos, caciques e primeiros 
guerreiros, para, por essa fórma, 
herdarem as qualidades do guera 
reiro sacrificado. 

Em 1500 um joven botocmul> 

diria e um amigo: 
“Sabes, comi um pedas 
ço do valoroso guerreiro Boi 
Amareilo e estou felis borqus 
serei, tambem, um valoroso quer 
reiro”, - 

Em 1939, o mesmo jovens 
botocudo, de “smoking”, cabeis 
los “á la Tyroune” e tes quCi» 
mada de praia, dirá an amigo, 19 
intervullo do 2º tuhisky: 

“Sabes, qlmocei hojs 
com S. Excia, o Doutor Pur 
cracio Elias”. 

Todos os prescntes contem plaza 
com anveja o homem que almos 








cou com SErcia. o Deutor Paio 


cracio-Elras. E' uma grande hop» 
ra comer en: companhia do Dose 
tor Pancracio Blast... 


sa a 


Se a coisa é assim, por quo 
criticar Jodo Francisco de Ágce 
vedo Pindóba? 

Hoje em dia, tudo é cartaz. 

E" preciso ter cartaz, fases 
cartaz, custo o que crstar, Geso 
to muito importante cultiva, cujis 
especial zelo e carinho, o cara 
tas, 

Deixem em paz, portanto, q 
archivista. 

Meu caro João Pindóba eus 
comparecerei ao seu banquete. 


SERGIO D.'P. MACEDO 


BRONQUITE ASMATICA 
POS ANTI-ASMATICOS .: 


“DESCOBERTA JAPONEZA: 


O .LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS 

EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 

APPROVADO PELA SAUDE 
- "PUBLICA SOB Nº É. 








o. Ministro da Marinha 9) commandante da 1.º 


Toi, de novo, em visita 
à Hha das Enxadas 


O" Sr, Ministro da Marinha 
acompanhado de seu njudante 
de ordens Capltão-Tenento Ata- 
hualpa Neves, foi hontem, mats 
uma vez, em visita, ás obras do 
adaptação no novo Quartel do 
Corpo de Marinheiros na Tha 
das Tnxadas, tendo S. Ex. des- 
Bs» vleita de inspecção trazido 
boa impressão, do andamento 
dos trabalhos que all, ne estio 
realizando. 


O Decreto-Lei 240 não 
permitte férias 20 
“pessoal para obras” 
.O Ministro da Viação ofti- 

ciou a E, F, Central do Brasil 

informando que a parzgrapho 4º 
do artigo 39, do decreto-lei nº 

40, não permitte a concessão 

de férias ao “pessosl para 

obras” e “não prescreveu que 
ficava resalvada a situação da- 
queilas acrvidores, anteriormen- 
te 4 vigencia do referido decre- 
ito-lei, conforme esclarece pare- 
cer do DASP, sobre q assumpio, 





Região Militar inspec- 
cionou, hontem, varios 
estabelecimentos 


Em companhia ade um dos 
scus ajudantes de ordens, o Gas 
noral Silva Junior, commandans 
te da 1.* Região Militar visitou 
na manhã do hontem, o Centro 
to Preparação dos Offlclaes dm 
Reserva o à 1. Clreumseripsção 
do Recrutamento Militar, 

Nessas vieltas, o Goneral Silo 
va Junior inspecelonou os diftes 
rontea corpos colhendo optla 
ma impressão, 

Hoje, o General Silva Junioe 
visitará o Grupo de Artilhazia, 
de Automovel, j 








Vae servir na Enge- 
nharia Naval 


O Sr. Ministro da Marinha 
deslgnon o Capitão So Mar & 
Guerra do Q M., HMenrinus 
Coutinho Marques, para sorviv 
na Directoria de Esgenharin 
Naval. 

O mesmo 
saulo por S, 


offisin! foi 
Jaxa., 


dispene 
dus servicos 


da Ditevtoria do BEaaino Naval, 
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GAZETA DE NOTICIAS [FO P] 


Pirvoção ds WADE GENAMDES 


Da elareira 
na “jungle” 


0 problema da habitação proletaria ainda não 

mereceu as honras de uma solução adequa- 
da à sua magnitude. A' medida que a “Cidade 
Maravilhosa” se espraia pelos suburbios afóra, 
o que se nota é a mais lamentavel anarchia nas 
pequenas construcções, erguidas sem nenhum 
plano de conjunto, sem preceitos de hygiene, 
espalhadas, como dolmens do mau gosto, sem 
o menor criterio urbanistico e architectonico, 
pelas varzeas e collinas dos nossos arrabaldes. 
Nos suburbios servidos por linhas ferreas, 
abundam as favellas formadas por bibócas 
e tapéras feitas com o classico material da en- 
genharia do pobre: a lata, o barro, e a táboa 
velha. Nesses refugios da pobreza predominam 
a falta de asseio, a ausencia de agua encanada 
e de arejamento; e as fossas correm os seus hu- 
imores polluidos por vallas abertas no meio de 
caminhos lamacentes, intransitaveis, a que o 
cadastro da Edilidade costuma dar o 
pomposo de ruas e travessas. 

Não é preciso varar longe das cercanias 
do centro para ter-se a impressão de que o pro- 
blema da moradia, nos suburbios, é sempre so- 
lucionado de accordo com a iniciativa e as pos- 
ses dos particulares, dos que constróem para 
residir, a seu modo, sem cogitar dos regula- 
imentos da Prefeitura e da Saude Publica, 


Nos aros do Rio, ali por Bomsuccesso e 
Penha, os aspectos dos bairros e dos quartei- 
rões demonstram o atraso da mentalidade fis- 
cal permittindo o falseamento de todos os prin- 
cipios de hygiene em grandes nucleos de povoa- 
ções operarias. Quanto à construcção economi- 
ca de casas residenciaes, o que existe são ape- 
nas os primeiros compassos de uma symphonia 
inacabada, onde os technicos dos typos em se- 
rie deram mostras de uma incapacidade de co- 
ginheiros em balcão de pharmacia. As casas 
construidas pelo Instituto de Previdencia, como 
diz o publico, estão a pedir providencias... 

São cubiculos de cimento armado, verda- 
deiras caixas de chapéos de senhora, destina- 
das a guardar a cabeça escaldante dos que re- 
cebem os raios solares a dois palmos do craneo. 
E, segundo annotacões de topographos, aquelle 
bairro residencial ficou tão mal localizado que 
O proprio terreno já começou a correr, a fugir 
do flageilo suburbanistico, imitando o gesto dos 
seus moradores... 
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Esse pandemonio de edificações, mal ali- 
hadas, mal alinhavadas e peor localizadas, 
tem, no entanto, se o exemplo serve de algo para 
Corrigir ou melhorar as coisas, um bairro-para- 
tigma, uma cidade-modelo, encravada, com ruas 
bem abertas, de calçamento optimo, a macadam, 
no meio das innumeras Capharnauns de mau 
gosto urbanístico e desleixo suburbano. As nos- 
sas autoridades edilicas e sanitarias, os respon- 
saveis pela applicação dos fundos das Caixas de 
iAposentadoria, os engenheiros que se dedicam á 
especialidade, deveriam ir dar um passeio 
imeio-technico, meio-turistico, até Braz de Pin- 
na. A 15 kilometros do centro, a probidade men- 
tal de Oscar dos Guimarães Sant'Anna edificou 
um bairro de milhares de casas, pequenas, ale- 
eres, assciadas, onde em cada quadra ha um 
parque de eucalyptos a reoxygenar o ambiente, 
“onde existe bons kilometros arruados, calçados 
a macadam, recantos magnificos de praças pu- 
iblicas, e um perfeito e impeccavel serviço de hy- 
fo mai domestica: agua, luz e esgotos, Inverten- 

o mais de 10.000 contos em obras publicas, a 
“Immobiliaria Kosmos” veiu apontar aos urba- 
mistas dos bairros modestos o caminho certo 
ue a engenharia e os responsaveis pela crea- 
ição de centros de localização operaria terão que 
Seguir, caso nelles predomine, o que é raro, O 
tlesejo de acertar dentro de um criterio huma- 
No, sadio e honesto. 

À primeira clareira de civilização e de pro- 
Bresso, no meio da “jungle” suburbana, está 
feita. Urge, agora, que outros imitem o gesto e 


nome | 


MIAZETA nn  MAZETA DE NOTICIAS 


TO TOPICOS OS. 
As exposições do Estado Novo 


cunho acionol de uma rveul incrementação das 
O Ei forças economicas vem caracterizando, não 
bóde contestar, as exposições c feiras de amos- 
tras do “Estado Noro, quer quando cllus se reulizam nes- 
ta Capital, quer quando nos diversas unidades foderucs. 
Foi assim cem Minas Geraes, cm São Paulo, no io 
Groude do Sul, nu Bahia, ce em outros 1: studos, e, ainda 
agora, nu Exposição de Animaes ha pónco cacerrada, esse 
criterio e esse espirito foram cxidontes. 
lim toes condições essas cxposições de agora alcan- 
cam, de facto, objectivos praticos, pelo estimulo centre 


productores e criadores c pela cducição e tustricção que 


i PE vão trradiundo para tudos os centros de trabulho do 
+ 
ais. 











Coincide que, com esse clevado criterio presidindo 
as exposições do Estudo Novo, o Rio de Jaxciro e as 
1 principucs cupitacs brasileiras são, hoje, visitadas por cs- 
| trangciros, como nunca q foram em outras épocas, 
| Esto eguenta o valor dos cortamens que realizamos. 

4 Exposição recom encerrada attingin q finalidades 
intoressantissimas para a Economia Nacional, 

Prosigamos nessa trilha. 

Enquanto no estrangeiro concorremos com os ou- 
tros puizos, cin demonstrações mugnificas de nossa pr- 
jonça economica, concentromos, em nossa Pe! ria, todus as 
encrgics nacionacs nos dominios du Frabalho c de Pro- 
ducção, para grondesa da Brasil. 

Merceem louvores as exposições e feiras de amos- 
tras do Jistado Novo. 











O serviço postal | Baixada t 
nos arranha-cíos Fluminense 
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Percalços da oratoria 


parta ainda não readquiriu a paz tão necessaria 
Gisa reorganização, 
Logo após a cessação das hostilidades, esbocou-se 
um serio desentendimento politico, agora culminado com à 
destituição do General Queipo de Llaro, um dos vu tos mais 
proeminentes da guerra civil hespanhola, 

Os ultimos telegrammas admittem que uma crise minis- 
terial possa decorrer desse acto do General Franco, que não 
hesitou em repellir com toda violencia as aliusões do dis- 
curso pronunciado por Queipo de T'ano a 18 do corrente. 

Não cremos, porém, que o General] destituído do come 
mando consiga obter adhesões de vulto, capazes de uma 
opposição sensivel à politica de Franco, 

Após obter tantos exitos no micrephone, q Sr. Queipo de 
Llano acaba de soffrer as consequencias de seu pendor cra- 
torio. Ás vezes, manejar a palavra é bem mais difficil do 
que brandir a espada! OG General que o diga. 

Passemos, agora, pera o Oriente e commentemos uma 
victoria do pacifismo: o aecordo a que chegaram Londre; e 
Tokio a respeito dos incidentes de Tienfsin. 

Após longas negcciacões, o Ministro Arita e o Embai- 
xador Graigic chegaram a um accordo, cujas clausulas prin- 
cipa podem ser assim resúmidas: 

1.º) O goverio ingicz reconheca o estedo de facto 
actual da China e o resultado das hestilidades que ali <> des- 
enrolam, 

2 A Inglaterra reconhece à legitimidade das reivin- 
dica-ões nippenicas recultantos ca cceupação 

5) O governo iânsicz admitte a necessidade de evitar 
toda ce qualquer necão prejudicial 20; janoncses e suse pti- 
vel Ce favorcocr cs chias, 

4,0) Será excluida toda acção capaz de difiiculiar a rea- 
Ezação dos objectives militares Co Janão e as subditos da 
Grã-Bretanha, na China, serão seicntificadas desta poliiica, 

O accordo, segundo as clausulas publicadas, mais pa- 
rece uma capitulação do que um entendimento... Quaes as 
reivindicações que a Inglaterra conseguiu obter do governo 
nirponico? Qual o desejo do Japão que não foi satisfeito pelo 
governo brilannico? 

A Russia não vê com bons olhos a aproximacão angio- 
nipponica e a Allemanha exu'ta com q acesrdo, Um porta- 
voz do Ministerio das Relações Exteriores fez em Beriim a 
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serviço de entrega de cor- 
(0) respondencia, que é distri- 

buido por —districtos no 
centro da Cidade e nos bairros, 
tem augmentado — consideravel- 
mente, denois que, nor toda 
parte, se têm construido pre- 
dios de apartamentos. 

Alguns deles — os de muitos 
anda 'S — Constituem, por st sá, 
pelo numero de destinatartos, 11 
verdadeiro districto postal, 

Diante da difísculdade de ter 
de percorrer todos os pavimen- 
tos e mais às casas terrçcas de 
varias ruas, os carteiros adopta- 
ram o systema de entregar car- 
tas nas portarias, 

Seria isso uma solução razor- 
vel ao accumulo de serviço, si 
os encarregados dos arranha- 
céos fizessem chegar a corres- 
pondencia aos diversos inquili- 
nos. 

Mas tal não se dá. 

Dai a necessidade de ser au- 
pgmentado o pessoal, de modo 
que as cartas sejam entregues 
directamente ao destinatario, 

Os porteiros prejudicam os 14- 
quilinos e compromcttem o ser- 
viço postal que, incontestavel- 
mente, tem melhorado muito. 


ria da Baixada Flumi- 
nense uma interessante 
publicação, com referencia 
vos servicos de saneamento 
que ora estão sendo realiza- 
dos com grande efficiencia. 
Abordando a questão em 
seus diversos aspectos e com 
coplosa documentação photo- 
graphica, esse bem confeccio- 
nado impresso demonstra com 
clareza os diversos e comple- 
xos traba hos de saneamento 
dessa importante area do 
Estado do Rio de Janeiro e 
Districto Federal, ao mesmo 
tempo que mostra o quanto 
della se pode esperar no futu- 
ro e as vantagens que já se 
observam no presente. 

Sob a direcção do compe- 
tente encenheiro Hildebran- 
do de Araujo Góes, a Directo- 
ria de Saneamento da Baixa- 
da Fluminense vae pondo em 
execução um plano estabele- 
cido previamente e, dado O 
exito das obras já realizadas, 
tudo vem provar que em bre- 
ve terá desapparecida essa 
enorme zona insalubre que é 
a Baixada Fluminense e quê 
surja uma região fertil, para 
beneficio da população que a 
habita e maior engrandeci- 
mento do Brasil, 


TR a a da Directo- 











A reintegração social pelo 
Estado e a unidade syndical 


cussão: 


patricio que, cm São Paulo, 


“todas as associações de classe são casos 


OUVE un publicista 
Mm em 1020, affirmou, em trabalho de grande reper- 


de policia”. 
De facto, todas as asso 


ciações de classe finlavan-se, 


então, com objcctivos de uma tutells de direitos, dentro 
de cada categoria social, verdadeiramente ssurpadora das 


funcções cstataes. 


B, assim, inflxiram na Legislação e, em nome de 





reivindicações de classes, promoviam campanhas agi- 
tuções que, não saro, degeneravam em tumulto. 

Foi essa concepção cerrada do direito de associação, 
das suas incursões nos dominios da Política e da Admi- 
nistração, que determinou o estado de anar chia e de crane 
o que chegamos, essas associações envenenando q Vidas 
e as finalidades dos partidos, em detrimento dos intcres- 
ses geracs da collectividade, lançada para planas secunda- 
vias de cogitação, 

En tal ER fUnInra era o proprio Estado que ia per- 
deudo o seu poder e a sua força de direcção e coorde- 
nação. 
A defesa — ante tal energia — foi a syndicalização. 

Essa, porém, ent pluralidade, repetia os erros das as- 
sociuções de classe, embora, em menor grdu. 

4 unidade syudical tinha, forçosamente, de ser q 
correcção precisa. : 

Ella é, hoje, como que a reintegração social 
da pelo Estado Novo 

As forços sociaes que dissociadas, e cm conflie ta de 
classes, faziam a desaggregação política da Nação, hoje, 
fortalecem o Estado, e novos rumos se nos apresentam 
para a solução dos nossos problemas moraos e economicos, 

Seja lá qual fôr o Futuro que nos aguarda, o que O 
Brasil está fi endo é obra de correcção de males que, 
descurados, nos levariam & dissolução. 

Bis porque vemos na unidade syndical wum meio ido- 

eo e opportuno para a reintegração de todas as forças 
Soclgs em torno do Estado, no sentido de destinos mais 
consentancos com À Ordem Geral, 


realiza- 














tester JerfedfosSastostasta strada sta tente sTesta vieste susto cima genjas Te nfesde so 


estenda negao rio gang, 


seguinte declaração: 
retirada britannica”. 


“O accordo representa uma decidida 


O Sr. Chamberlain parece dar pouca importancia an pa- 
ecto com a Russia, pois sua atitude perante o Japão compro- 
meite-o quasi irremediavelmente aos olhos de Moscon. 





à REFORMA 


Assistamos os in- 
dios em suas 


NACEGRAL terras 
LStaRIRAS NIE o ] ] 
= propo da cricvisa 
S pontos de vista que, ha | A que cbtivemos do sr, Co 
) dois annos vimes espo- | tonel Vicente Va e ae 


sando nesta 


columna, | tos, 
primeiramente sobre a Reior- 


Clieie do Servico dê 


Seo 
Ps Dito 
cção aus Indi 105, pal Ulicada 


ma do Estado, e, depois sebre |O HUsso jornal de domingo, sol 


a Reforma Nacional, não são 
inspirados em escolas, dou- 
trinas ou principios indivi- 
dun'istas, Na Reforma do Es- 
tado, desde 1936, sustentamos 
que o individuo, embora fa- 


zendo parte integrante da coi- | do entrevistado, que — 


lectividade social, não perdia 
a personalidade inherente à 
sta condição humara. 

Toda a evolução da doutri- 
na estatal, até às modernas 
vencepções, nós a expuzemos, 
detalhadamente, sem “part- 
pris”, tirando das experien- 
cias hisloricas os exempios 
que nos deviam convir para 
u nossa organização constitu- 
clonal. 

O advento do Estado No- 
vo, em 10 de Novembro de 
1937, marcou perém uma no- 
va éra para o Brasil, sob to- 
dos os pontos de vista da sua 


evolução como Nação inde- 
pendente, 
Seria ocioso  affirmarmos 


aqui, que o Estado Moderno, 
depois das experiencias do by- 
zantinismo liberal, apoiava-se 
na Autoridade e na Ordem. 

Sem uma nem óouira não 
havia Estado organizado, En- 
tão, partindo dessa premissa, 
evidentemente logica, esboça- 
mos o arcabouço de organiza- 
ção estatal, que sc não perdia 
nos tropos oratorios da demo- 
cracia liberal nem nos famo- 
sos principios da formula do 
“L'tat c'est-moi”, Dahi, tra- 
camos 9 plano de uma vasta 
Reforma Nacional, abrangen- 
do toda a complexa activida- 
de estatal, envolvendo nella 
os basilares principios demo- 
cratices, Tortalecidos pela Au- 
toridade. 

Analyvzamos o problema da 
ordem, o problema da admi- 
pistração publica, o problema 
das Tinanças, o problema de 
acção social, 

Sucectdem-se porém, em ea- 
da campo da actividade esta- 
tal, outros problemas, cada 
qual mais complexo e mais 
penoso na sua solucão. 

E' o que veremos em Os 
nossos proximos commenta- 
rios, 


Não se acabará 
o mundo... 
ARTE que, no proximo 
Mais 27 do corrente, dara 


uma entrevista à Terra, 


tendo, porém, a separal-os uma | 


distancia de apenas 58 milhão 


cotetetetoteteteto | de kilometros, segundo affirmam 


os entendidos, É o assumpto do 


a iniciativa de uma Corrania que sacrificou |momento. A respeito des- 


grande parte das suas possibilidades de lucro 
para dotar os suburbios de um centro onde seja 
possivel aos menos protegidos da Fortuna O 
gozo de viver como gente e como cidadãos, 


WLADIMIR BERNARDES 


sa entrev ista  euvem-se 


os mais desencontrados e pito- 
vescos  commentarios. Se nos 
permitiirem uma opimão ow co*- 


sa que o valha, diremos aqui 
que taes coisas astronomicas só 
interessam, em eeral, aos espe- 
cialistns, aos profissionaes dos 


o titulo “Demhemos os iúdio > 
em suas imattas*, parece-nos, 
embóra esse titulo combinado 
com a leitura que O segue nan 
deixa neubuma duvida sobre à 
ficl traducção do neu mesto 
“Assise 
tamos os indios em suas tere 
ras”, syntetisa melhor o conjun- 
to da referida entrevista. 

Não será demais Fepetir. por- 
que-se trata de resolver um pros 
blema naçiona! e humano ques 
que GAZETA DE NOTICL: is 
pretende é contribuir para que 
tenham a devida poblicdulo, e 


cheguem ao conhecimento de tt= 
dos, os processos segundo 65 
quacs a “calariidade” do fil 
da entrevista de D. Aguino, pó- 
descer evitada. 

Nenhun! brasileiro, de certo, 
ficará indifferente deante de aí- 
firmações como as provi ndas da 
mais alta autoridade da Missão 


Salesiana que, entre nós. se tem 
occtipado da catechesc de in- 
dios. E' dolorosa sua confissão, 
“O lamentavel, cutretanto, diz 
Sua Excia., é que es pobres iu- 
dios vão sendo dizimados aos 
poucos. À sua capacidade para 
viver nas aldeias é minima. Des- 
te módo, aos poucos, va se ex 


tinguindo a raça que Cabral cu 
controu neste Continente 

IJ até hoje não descobri N, 
uma solução para o problema, 


Deixal-os eternamente selvamuns, 
nas thattas? “Tra 





gel-os pará O 
convivio social e assistir 4 <ua 
morie 7” 

Foi por isso qie quando sou- 
bemos que havia meios de pree 
servar os inc jjos da annuncias 
da | extinicçi( extemporanca, 
exultamos, E cotno «e primeiro 
desses meios era deixar os ht- 


dios em suas mattas, fizemos 
delle o titulo da coniortadora « 
trevista que tivemos com wo Che 
tedo:S. P, T. 
Deixe pois, 
os. indios na maita, porque ii 
Os serveniiários di y 
que var ser provi ido de re 
irão levar-lies a E tanéi R 
empregando os seus method 
repulamentares, bebidos 
periencia dos que cridaram de 
mudos, ha mais de 3 seculos, as 
tral-ns e aos poucos, sem sacriii- 
e: go io. até à sya er tcorpo! as 
na socied: ide brasticiu 








e ia 


Observatorios. Tudo que se dis 


sér de alarmante CE torno ds 
semelhánte acontecimento, não 
passa de conversa fiada. 1” pos 
sivel que haja alguns signacs 


atmosphericos, muncios do 3 
nunciado encontro acrco, € so. 
Nada, pois, de temores imuteis. 
pe Mundo ainda desta vem vão 


acaharã. 


A TT Es A Lar 
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(Os valores novos do Brasil 


se affirmam no campo 
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O Cortejo do Mundo Portuguez será uma das 
mais imponentes exhibicõoes das festas comme- 
inorativas dos centenarios de Portugal, em 1940, E 
em entrevista concedida sos nossos collegas do “Dia- 
rio de Lisbóa” o Capitão Henrique Galvão, organiza- 
dor do rsnumental cortejo historico, dn-nos ume 
impressão do que vae ser essa parte do programma 
dous contenarios, 

Depois de dizer que o cortejo se divide em tres 
partes — o passado, o presente e o futuro — refere- 
se tssim ao Seu schensa:; 

— Compõe-se das oito épocas mais representati- 
vas da historia macional; a fundação, cuja liguriv 
proeminente é Do Affonso Henriques; a consolidação, 
que tím o seu fulero em Aljubarrota; a paz, com a 
Casa de Avis; a expeusão, com o infante D, Ifenri- 
ques; o periodo aureo das descobertas e conquistas; 
depois, o da colonização missionaria é commercial; 
Dbom João Y, con todo o seu esplendor; e, por ulti- 
mo, taboa deste extenso painel historico, a oceupa- 
vio militar das províncias africanas, no seculo XIX, 
i — Esse é o passado, admiravelmente expresso, E 
o presente? — Pergunta o jornalista, 

— Serd symbolizado pela reunião das 21 provin- 
cias que constituem o Portugal con  enta' e de alem- 
mar, em tinta de pittoresço Jocal, mancha ethnogra- 
phica do folk-lore, onde o traje, o instrumento de 
trabatho, o canto, a safara dos campos, estão devida- 
mente pormenorizados, dentro do seu caracter rus- 
tico, sem artificialismos seenographicos, 

— E o tinal? 

— A terecira parte do cortejo é o Portugal de 
amanhã. Uma grande alleluia, com o fundo cantante 
e varonil da Mocidade Portugueza, não em desfile 
marcial, mas num mar alto e revo to de bandeiras, 
em massa, à volta de um carro, onde Portugal tenha 
uma expressão digna da sua grandeza! ' 

O Capitão Henrique Galvão fala da organização 
do cortejo v dos trajes de seus personagens, cuja in- 
vestigação historica estã entregue ao Dr, Franco Ma- 
chado, que tem como assistente o artista Manoel Ma- 
chado, é a seguir diz como serão reconstituidas as 
uito épocas: s 

— A da fundação, com seis lrombeteiros 2 outros 
tantos erueiferarios, bispos de Vizeu, Lamego, Porto e 
Braga, alferes-mor, D. Affonso Henriques e os fidal- 
gos da escola de el-rei, alferes, escudeiros, mestres 
dos Templarios e Ilospitalarios, com as suas hostes; 
commandantes de lança, cavaleiros, vilões, o almo- 
cvadem e o adail, besteiros arqueiros e fundibularios; 
uma machina de guerra, a “manta”, eo carro da fun- 
dação, uma cruz enorme, na qual uma figura symbo- 
lizarã a Patria, Ik de vêr-se o montante de D. Affon- 
so Henriques. 

Com um sorriso o Capitão Henrique Galvão ac- 
erescentou: — Só tenho uma difficulgade. Quem me 
representarã o rei, que media Im,902 

— E à consolidação como será representada? 

e cw — Abre com o porta-bandeira de Nun'Alvares, 
Segue-se-lhe o condestavel com q sua comitiva, Mem 
Rodrigues e a Ala dos Namorados, 

— E a illustre Casa dr Aviz? 

— D. João IV e à rainha, a cavallo; sob um do- 
cel, D. Leonor e os varoes da inchia Eeraçauv; vavadi= 
leiros e fidalges; burguezes de Lisbôa, judeus e mou- 
ros, A quarta época será representada pelo infante D. 
Henrique, Affonso V e os conquistadores do norie 
da Africa, vendo-se num carro o primeiro leão tra- 
vido da Africa. Fecha com um grupo de mareantes, 

— E o seculo de ouro, do venturoso D, Manoel? 

— Reconstitue-se a embaixada do rei ao Papa, 
que deslumbrou Roma. Lisbôa verá passar um ele- 
phante (ha mais dois no cortejo), um cavallo persa 
e uma onça, tal qual como o Supremo Pontifice da 
época, no caste!lo de Santo Angelo, Como figuras re- 
presentativas da época, escolheram-se Vasco da Ga- 
ma, Affonso de Albuquerque, Pedro Alvares Cabral, 
Duarte Pacheco, João de Castro e Francisco de Al- 
meida. Certamente, não são todas, mas algumas, as 
principnes. Segue-se a época da colonização, com um 
carro allegorico (Dom João III) e figuras coevas: mis- 
sionarios, funantes, aviados e pombeiros, Temos ain- 
da a época esplendorosa do Magnanimo, com um ex- 
cerpto da embaixada ao Papa Clemente; e, por ul- 
timo, entre uma floresta de bandeiras historicas, as 
que se queimaram, gloriosamente no sul da Africa, 
ao centro dos quadrados, e nas arriscadas explora- 
ções mi'itares, os antigos combatentes coloniaes. 

— Estamos no fim? 

— Não! Entre o Portuga] de hontem e o de hoje, 
vae o carro do Imperio, e atrás, já do nosso tempo, 
tudo o que representa a meétropole e as ilhas, com 
typos enracteristicos de cada região, indumentados 
na sua verdade rural e cantando as suas trovas mais 
expressivas. Depois, o carro do ultramar, rodeado de 
nativos das oito províncias do Imperio, com um carro 
boer, authentico, puxado por doze juntas de bois e, 
como fecho, “scherzo” de alegria, de esperança, a 
Mocidade Portugueza, numa mancha de bandeiras fa- 
zendo guarda de honra ao carro do futuro, 
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| Vigorosas figuras que 
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centenarios 


te sehimos 





e que podiam 


—— 
mm mam a a a mm a a a E a A 0 um am a a a a 


do 


industrialismo 
“, Manoel da Rocha Pereira — um industrial, um 


sportista e um gentleman 


Um acaso proporecionou-nos, 
certu tarde, vw encontro, e lo- 
£o a amizade que aa fascina- 
de um espirito superior 
decorre, com o industrial e 
sporisman sr. Manoe! de Rocha 
Pereira. Tamos ecversar de 
coisas materines de commencio 
perfeitamente en- 
com esse realizador 
de visto ampla que, 
como um homem de ne- 


cantades 
moço e 
tanto 


jEecios, é um gentleman e um 


“us msiores animadores do 
spert brasileiro, Com sey ir 
mão dirigi uma des fabricas de 
maior movimento do Rio de 
“aneiro, fundada por seu 
velha pae e  qugmentada, no 
valor e capacidade de progdu- 
eção, pelos hevdeiros do nome 
ilustre e continuadores da 


tobra fecunde. 


Mas não falumos du fabrica, 
Porque Manoel da Wocha não 
quer que se lhe façam recla- 
mes. 


Durante à hora rapida 
“emoramos aw lado do indus- 
trial escutamos uma serie de 
Opiniões e pareceres que não 
devem ficar entre as quatro 
paredes do escriptorioa. 

Referindo-se à crise que aba- 
fe o nosco narque manufaciu- 
reiro ouvianios de Manoel da 
Rocha este nareçcor: 

— A crise não tem as pro- 
porções que lhe querem dar. 
Existem, realmente, manifesta- 
ções de sub-consimo que 
“ propaganda, a aistribuição 
perfeita de 
barateamento «us AruEgos, ven- 
cerão, em posco tempo, A nos- 
sa industria ressente-se da fal- 
ta de trabalho de saboratorio. 
Ha industrias que aqui vivem 
na dependencia de importações 
ser, perteita- 
mente, libertas dess: inconve- 
niente, se se estudassem as 
qualidades de materius primas 


O Syndicato dos Pro- 
prietarios de Vehiculos 
de Carga e as licenças 


O Syndicato de Proprietarios 
te Vehiculos de Carga enviou 
no Prefeito do Districto Federal 
o seguinte telegramma de agra- 
dechinentos: 

“Syndicato Proprietarios Ve- 
hiculos Carga Rio Janeiro não 
tem expressões agradecer Vos- 
sencla promptas seguras provi- 
denelas sentido serem devolvi- 
das licenças nossos ansoclados 
proprictnrios vehniculos dia cin- 
co corrente, motivada equivoco 
data feriado, Providencias Vos- 
sencia ecoaram profundamente 
selo nossa classe porque de- 
msotri novas praxes administra- 
tivas enaltecem governo Vosgen- 
cia na Prefeitura, Attenclosas 
saudações — Othon José Antu- 
nes, presidente”, 


-— 


que | 





mercudurias e o | 


| lizará. 
(Do “São Paulo-Imparcial”) 


nacionaes que se indicam como 
maravilhosas e logo se esque- 
cem, antes da primeira expe- 
riencia. Nós lemos fabricas e 
não temos a pesquisa, Produ- 
zimos despreoceupndos da 
maior renda que nos adviria 
do emprego da materines mair 
baratos e euju acquisição não 
esteria subordinada nos capri- 
chos do cambio, As orientações 
fechnicas que se notam na go- 
vernação do Presidente Vargas 
são o melhor racio de derrotar, 
fragorosamente, a tal crise de 
que tanto se fala, Temos de 
jercar formas de producção ba- 
rata para alruvessar v reduzir 
o desanimo qu. a rparente au- 
sencia de poder acquisitivo es- 
ta provocando Não ha motivo 
para alermes, pelo menos em- 
quento for Chefe da Nação 
Bresileira ui homem com q 
visão larga e a cultura pracma- 
ca de Getuho Yargos. 

Muito mais tempo e sobre 
variados nassumptos falou com- 
pRósco o sr. Manoel da Rocha 
Pereira. Em cada thema que 
aborda ha notas euriosus de 
observação pessogl, demons- 
ilrando a ggudoza da iatelli- 
gencia desse moço realizador. 
E" ouvindo esses homens do 
trabalho, que sempre viveram 
arredados dos corrilhos politi- 
CO, que nós comprohendemos 








[a perfeita razão do golpe sal- 
| Yador de novembro « sentimos 
| We é com 05 homene dus fa- 


bricas, dos bancos e dus €s- 
criptorios ds commercio que 
Fe ha de creu: o grande Rra- 
sil que todos queremos e que 
o Chefe do Estudo Novo rear 





de Alta 


Cultura 





Entra em nova phase esse organismo propul- 
sor do intercambio espiritual entre o Brasil 
e Portugal 


O Instituto Luso-Brasileiro de 
Ala Cultura, fundador por jnt- 
vlva do embaixador de Portugal 
Ly, 
que tio relevantes servicos vem 
prestando À approximação ceultu- 
ral entre o Brasil e Portugal, vae 
entrar numa intensa phasa de 
ncilvidades, não só procurando 
da cumprimento Integral às sun: 
clevadas finalidades, como tum- 
bem preparar-se para a sua con- 
tribulvão aos Centenarivs Portu- 
Euezes, 

Nesse sentido, fol cresda 4 Se- 
crutaria- Auxiliar do Instituto, 
que vem de instalar-se no Edifi- 
clo Ouvidor, sal 504, e escolhido 
pelo prof. Leão da Cunha, rel- 
tor da Universidade do Brasil w 
seu presidente, para dliisil-a, na 
qualidade do Segretario Jepeclal, 
o escriptor brasileiro Pizarro 
Leonuvelro, 

Inlelanido um novo ereto de 
actividades, o Insiltuto Luso-Bry- 
sileiro do Alta Cultura estã or- 
genizando uma série de conferen 
aqui e em São Paulo, que 
terão como thema os Centenarios 
de Portugal, tendão sido Já convi- 
“iulos alguns eminentes vultos das 
letras «e da culinra, de nosso palz, 
JBssa sério serí Iniciada no pro- 
ximo mez de agosto, constando de 
dunas conferencias moensaes, uma 


vias, 











Escola Nacional de 
Educação Physica 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro da despesa dr 
76:000%, como udiantamento no 
major Jgnacio de Freltas Ro 
lin, director da Escola Nacional 
de Eduenção Thyvsica da Unl- 
versidade do Brasil, para atten- 
acer às despesas com a instalia- 
são da referida Escola, durante os 
mezes de psosta e outubro do 
corrente enno, 


Martinho Nobre de Meliv, é 





Rd 


O escriptor Pizarro Lorei- 
ro, secretario do Instituto , 


nesta capital e outra na Pauljá 
cés, 

Pora a representação do Instie 
tuto Luso-Brasleiroy de Alta Cule 
tura, nas comemorações porte 
guezas, já esti a sua direecig 
providenciando, nfim de que elal 
so revista do muximo briibo q 
constitur uma contrinulvão signs 
Zlentiva de nossa wultura às hoq 
menagens que o Xrasli prestará 
a Portugal em 1940, , 
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ADIOO — PIANOS - REFRIGERADORES - BICYCLETAS 


DOS MELHORES FABRICANTES - VALVULAS, ote. CASA GARSON 
Não compre sem primeiro verificar nossos preços : A' vista 6 a longo prazo 


RUA URUGUAYANA, 
E ES E 





Adiado para setembro 
o Congresso dos Lavra- 
dores 


Em reunião sabbado realizada 
na séde da Cooperativa Mixta 
de Sericicultura, Producção e 
Credito Agricola, resolveu a 
Commissão Executiva do Con- 
gresso dos Lavyradores e Serici- 
cultores, por proposta do sr, 
General Fructuoso Mendes, pre- 
sidente executivo do certamen, 
adiar a sua insuguração para 


JULHO 
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SEGUNDA-FEIRA 





[e 





A proxima LISTA DE ASSIGNANTES desta Cidade 





o proximo mez de setembro, 
tendo em vista as numerosas 
adhesões chegadas de todos os 
recantos do Paiz, desejando al- 
guns Jstados do Norte, por 
suas associações € technicos, fa- 
zer-se representar, offerecendo 
estudos e theses à apreciação dos 
interessados, 


Tratando-se de um conclave 
que tanto maior brilhantismo te- 
rá quanto maior for o nume- 
ro dos delegados que nelle se 
incorporem, o adiamento é me- 
dida util e Jonvavel, 








IOS 





A estação de Bello Ho- 
rizonte não receberá 
mais despachos de 
inflammaveis 
A partir do dia 1º de agosto, 
a estação de Bello Horizonte 


não expedirá ou receberá dese 
pachos de inflammaveis, - 

Esse serviço passará a ser fei= 
to pela estação de “Calafate”, 
suburbios da capital mineira, pa- 
ra onde deverão ser expedidos 
todos os despachos daquela na- 


persas 





será encerrada no dia 31 deste mez, 


"321 AVISO 


Os pedidos de alterações e annuncios para à refes 


=. o a em mc a q ane a 


Acham-se abertas as matriculas para os novos cursos 
de inglez — ELEMENTAR, SECUNDARIO E SUPERIOR 
até 31 do corrente 


Avenida Nilo Peçanha, 155, 3.º andar 
ESPLANADA DO CASTELLO 


Úyrida Lista deverão ser encaminhados por intermedio 





dos empregados autorizados; pessoalmente ou por ess | 


am a a a A 10 


cripto, até 31 deste mez, é SECÇÃO PE CONTRACTOS, 


na a a a a a 


NÃO HOUVE CON-| MATERIAL RODAN. 
CORRENCIA TE DA CENTRAL | 


O “Tribunal de Contas resolvey I 
ordenar o registro da distribuição 
do credito dp 10.000:0005060 a 
Inspectorin do Phesouro da Es- 
trada da Werro Central do Brasil, 
para attender As despezas com 
reparos e construccão do mate- 
rial rodante da mesmo 


Yeh. 


posou 


ão Tesyr- 


O “Fribunal de Contas, 
provimento 
Estrada dr 
do Brasil, do acto 
nu Estndo de 


registro 


negar 
interposto pela 
ro Norofsiep 
sum Delegação 
19 Paulo, que resiuszou 
despesa de 5217555600, como 
samento É Condoril & Paint 8, 


LOMPANHA TELEPNONICA BRASILEIRA 
E mm 


via-fer- 





PGRe A AV. IMARECHAL FLORIANO, 468-4º 


Tia uvto da Delegação peioy segue fun- y fa : j E a Eurasia 
lamentos, a 


, dirnda, sob 
Jecdcion AOIN nas 


2 de copoorrencia vaLu o ullu- 











Terça-feira, 25-7-1939 
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O emprestimo ingle 





FALARAM OS SRS. CHAMBERLAIN E HALIFAX 





AS SESSÕES DAS CAMARAS DOS COMMUNS E DOS 


E) — 4 


LONDRES, 24 (U. 
enivevista do sub-secremuvio par- 
Jimentar do Ministerio do Com- 
metcio do Ultrimurs, cr. 2. gs, 
dlulson e o pevcito do Ministeric 
das Beonvmii do Iieieh, 29%, Eiol- 
muit NWohltut, no decorrer da 
quul segundo se diz to! disculida 
uma propostu de concessiãc de im- 
portante emprestimo hbritaanico 
fqueile paiz cm Levca do uma so- 
iução pacificu dos problemas que 
ameaçam wu pus curupéa, iranstur- 
mou-se no ncontecinenco poittico 
dv momento com caracteres de 
venindeira sensação, 

QU Uuverao tomou pare na dis- 
vussão defeidendo o refevido stb- 
secrvitrio e em declarações 1yr- 
rmuladas hoje ni Camara dos 
Comnuns o Trtimeiro Munuztro 
Nevilis Chamberluin e va Câima- 
va dos Lorvús o Ministro das Re- 
lações Jixteriores Visconde FHali- 
tax usseguraram hoje su Paria- 
mento que não ss podia conside- 
rar inutil wu confevoncia dos se- 


TECIDOS 








à MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


* vespectivas funcções, 


nhores Hudson e Woblat, polis 
elles discutiram questõus da iute- 
resso mutuo de aecorio com suas 
treta nte 
os snembros do governo deixaram 
claramente estabelecido quo us 
declarações do Sr, lHludeon vela- 
tivas às “medidas financeiras”, 
pura restabelecer a contiunça In- 
Lernacional representavam Apenas 
Seu pouto de vistu pessoal, 

O delate fol promovido na Ca- 
mara dos Communs pelo “leader” 


trabaluísia Sr. Avtbur Grecon- 
wood, que em nome da oposição 
tinha notificada previamente 


como é de praxe a intenção de 
Interpellar o Primeiro Ministro, 
duranto a sessão desuu Lurde, 
Na Cumnta dos Pares, lord La- 
Htux, Ministro das Relações Jix- 
teriores comecou deciaracdo que 
« conferencia entre os Ses, Jind- 


son e NWohllat era de caracter 
rotineiro, Negou o ministro que 


“nessa conversa ofí.ciuay se fl- 


“esse qualquer proposta de em 
prestímo Irilannico & Alema- 
nhy*. 


Accrescentomn lord KHulifax que 
nada havia de estranho no facto 
do subsecretário parlamentar do 
Ministerio do Commercia de T- 
trumar discutir com o Dr. Wohi- 


tur nazumptos de interesse mu- 
tus, 
Jim seguida, respondendo a 


uma pergunta de lord Sneci o se- 
erclario de Foreign Ulíice dec u- 
ro cute atquelns Luncselonario por 
manico viera à está caplial para 
tomar parte na Conferencia Imn- 
tevrnacionalde Auxilio aos Judeus 
expulsos du Allemanha e decres- 
cento: “lim couLras visitas pou'l- 
zadas, neste palz no deceeso dos 
uliímivs annus, q De, Nohlrut, 
entrevistou-s2 com cliversos tunc- 
ctonurios brllunicos e personitii- 
dades Interessudas nos problemas 
commerelanes e economilvos que 
aftoctany os doi” palzes. OU estu- 
do desses assumptos faz purte de 
sm missão," 





À Siluação ENE q 


Polonia E Dantzig 





A CIDADE LIVRE FAZ PREPARATIVOS 
MILITARES 





UMA. NOTA - 

DANTZIO, 24. (QU) 12.) pum 
Com u repetição dos ineulentes de 
rrontelra entre Dantas ea Poiu- 
nis, as amcoridades du Cicade Li- 
vue veloream seus preparativos 
euititares, 

Infuymmu-se ofiiciyijmente que 
ur. patrulha pouloneza aeruvessalt 
hoje u levouteico «é penetrou cores 
de um quina em Lertitucio da 
Cidade Livre, Produziu-do então 
um choque com gudardas dunt- 
ziguenses, vo-luudo uepals cs pu- 
lonezes parw seu territoriu, 

Acredita-se que as suiscidades 
de Dantzlg estão prepuránda uis:u 
encrglca nolu de protesta, q..e se- 
rá enviada ao governo do Vur- 
Foviu, em que se pedu que sejam 
tomudus as necessarias  menidas 
para evitar que prostga “a eévis 
de pruvocações de tronceiry vesudi- 
zada pur oíticives poloneses”. 

Ag mesma tempo, as auturida- 
des derum a publicidade um com- 
municado, em que se aliega terei 
os passageiros de Liens poiottezes, 
«quo atruvessam o tervíoro du 
Vidado Livre, feito diversas prr- 
vocisdes, atirando gurcitas pela 
janella, uni dus quies feriu vm 
policias, 

Iniotma-se em circuloz nulzis- 
tas que, de um trem, tol agirali 
uma vasiila chein do agua Ler- 
vendo-que por pouco não caiu sos 
bri uma mulher. e 

Fala-se, ainda, de outio Inct- 
dente cecorrido quundo Lim rebo- 
<codor da Marinha poluneza che- 
gou ao porto de Dantzig, hntem, 
para mudar q guarda dos deposi- 
tos de munição polonezas situa- 
dos em Wyesterplato e Sandispite, 
Begundo as Informações existen- 
tes, os marinheiros poionezes le- 
riam ativado pedras e oulros ob- 
jevtos na tripulação de lancha- 
automovel da policia de Dant- 
rig, que o escoltou alraves do cas 
val da bahia. 

Entretanto, as autorioades da 
Cidado Livre fazem alado de seus 
preparativos militares, permittin- 
do qua os canhões anti-tantques 
apparecessem hoje nas ruas. Alére 
disso, outros canhões do pequeno 
calibra denominados | “arpanger 
“Abwelhr Kanonen”, foram vistos 
hole nas ruus centraes da cidade, 

Ao mesmo tempo, os dirigen- 


RECONDICIONADAS | 
SINGER 


| 
| 
|BEMOREIRA 
| 


















COMPRAS, VENDAS, 
TROCAS E REFORMAS | 


| Rua Luiz de Camões, 42 


A, POLONIA: 


tes nuzistas  proseguerm ein Sum 
campanha pela annexuçio qu Ci- 
dade Livre ao Reich. 

O Sr. Torster disse num dle- 
curso pecunte os operiítios da 
construceção naval; “Nic quere- 
nos guerra, O Tuchec e o se- 
nhor Mussolini fazem toda q 
possivel para gacantir a paz. Sú 
queremos é que nos nertence. 
Nós, cidudãos de Duntzig, somos 
alemães e queremos voltar & mic 
patria, Jóstamos nos preparando 
para qualquer eventualidade, A 
nossa. união deve ser enda vez 
mais estreita,” 





LORDS 


Disse Lord Halifax que o se- 
nhor Jludson tinha informado uu 
Boverno dequeemsus entrevista 
com o emissario goermanico 
cutlu as medidas que julgava 
convententes para melo air [7 
cummercio exterior dos principaws 
paizes manufacturelros e que tl- 
nna demonstrado a necessidade 
du se restabelecer wu pv Cn aeça 
Internacionas. 

Essas considerações conduzivam 
& discussão das “medidas “Tinon- 
ceirus que poderiam ses udonia- 
das para vencer us iicuiiudes 
iniclaes,* 

Lord Jalifax termino! Glxei- 
co que o Sr. Hudson, que sul t- 
nhara falar apenas en nome pes- 
soal, eru de opinião que, ums 
Vea vestubelecida pauelia contains 
ca, poder-se-jn tratar de obler a 
cooperação dos prinvipucs pulzes 
para fquellan finalidades, 

O Sr. Chamberlain mma 
declaração annloga na oulia (a- 
murm, dizendo vlaranmuitti uue x 
Inglaterra não havia 
qualquer proposta de emprestimo 
à Alemanha. “Nãa na absoluta- 
mente nada que justique a evcn- 
ca de que as questões surgidas 
vo curso de uma conversação Ex- 
tra-offlolal constituani une pry- 
postyr de emprestimo u essa 
Ee ETA 


COMO FICOU 
AMSPLREDAM, 24º (IN, 0.) — 
De fonte berma informado com- 
uica-se que o Dr, Volsn 
gulu finilmente orguulzor q se 
“ministerio Lechinico” come at sb 
guinte composição: Prestacnie 33 
conselho de Ministros, Dr. ('s9- 
liin; Jixterior, Sr. Pim, Justica. 
Dr. de Visser — todos já per- 
feneentes no gubinçie uwinterlor, 
Intorjor, Sr. Von Borem, Instyu- 
echo, prol, De. Service, Yinan- 


dis- 


Tex 








COI 


cos, Sr. Dodenhansca:; Delesa 
Nacional, general Van Dogk; 
Comntunicações, So, Edoth de 
Jeude; Iconomia, prol. Ing das 
Vouys e Colonias, se, tam den 
Buesseh". 

Go novo gubineto couisarã boje 


a sua primeira sessão, zendvo de- 
pois a lista de tmministios eobrorte 
tudu à approvação da tanba Cp'= 


COPACABANA 


Vende-se um maguni- 
fico lote de 22,00 por 
35,00 com maravilho- 
sa vista sobre o mar, 
Preco de occasião. — 
Tratar com Silva Cos- 
ta — Buenos Aires, 1%. 
4.º andar. 











CHAMBERLAIN E O ACCORDO DE TOKIO 





As declarações feitas, hontem, na Camara 
dos Communs 


LONDRES, 24 (1, 0,0) — O Srt.,a ordem 


Neville  Chumberiaiu Lex buju a 


sua annunciada declaração pecan-+ forças japonezas, 


te à Camnra dos Comin as sobre 
o actual estado dus conterenciuz 
realizudas em Vokio, Respondeu 
nessys sentida a uma peiguatu do 
deputado trabalhista [Miescher, O 
primeiro ministro Ing'ez comecou 
por conimunicar que a situação 
da Tientsin segue sem uiteração. 
O abastecimento está sendo feito 
a contento. Adiuntou o Sr. Cham- 
berlaiy que desde 1h da julho 
corrente, eslio sendo levadas a 
cabo as conferencias preparalorias 
para aclarar a situação de '“Tient- 
sin eutre o embaixador britannico 
em Tokio e o Ministro dns Iela- 
ções Jixleriores nipponicu. 

No principio da tCiscussão o 
governo japonez dem a entender 
que no caso de se pretender coa- 
segulr localizar os mulentendidos, 
afim de serem restabelecidas as 
bõas relações, era essencini raço- 
nhecer o modo pelo quai se deve- 
ri encarar a situação de Tient- 
sir. : 

Isso nada, Lem a vêr cem a po- 
Ntica seguida pola Ingiuterra na 
China,-mias' apenás' com a situa- 
ção cora creada. Os uctos hostis 
seguem-se na China fa maneira 
que o exerelto - juponez deverá 
porcurar manter a ordem e 
tranquilidade nas regiões oc- 
enpadas. Portanto, o exerieto 
está obrigado a adopla; medidas 
para que as acções não sejam pre. 
judicadas. 

A seguir, o Sr, Neville Chum- 
berlaln dá a conhecer o texto da 
decinração redigida pur ambos os 
governos a respeito daquelas con, 
feroncius. Essa declaração diz 
que o “governo Ínglez reconhece 
completamente a situaçio da Chi- 
na, onde effectuam-sa aclos hos- 
tis de grande estylo e constata 
que as tropas Japonezas na Chl- 
na têm necessidade de procurar a 
sua propria segurança e manter 


nas regiões que 
sob contruie das 
como imuberm 
essits mesmas forças .ivverião re- 
primir todas us ncrões em provei- 
to do inímigo,” 

O govorno Inglez não tem a ln- 
tenção de apoiar as secções que 
sejim prejudiciaes aos desejos 
nipponicos. E asiny, o governo de 
C. Majestade nprovelia a oven- 
sião pura confirmar a sua poli- 
tica no sentido de fazer vêr às 
autoridades birtannicas e aos sud- 
ditos inglezes a necessidade de 
manterem-se alhetos aquelas 
acções, 


publica 
se encontrura 
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TERRORISTAS 
IRLANDEZES 


As declarações de Sir 
Samual Hoare 
( 


LONDRES, 24 (TU, 7.) — Em- 
bora esquivando-se d> fornecer 
certos detalhes acerea dous plunos 
dos terroristas Jrlandasey, Sir Sa4- 
muel Honve, ministro do Interiot, 
declarou que alóím de cegitarom 
da dyugmltar o Partumento, cues 
estudaram com a neem fingii- 
duda us mus importantes pontes, 
estradas de ferro, fabricas de 
municões, pulões Ge povoa e no- 
rodromos, 





O PREÇO DO TUN- 
GUE NOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGION, 44 
O Depurtaraento de 
Informa que, cm vista de= nulos 
preços, « importação de tattoo 
(producto olcoginoso nreesfintros 
da “Oltica Ol of Gens" augiuren- 
tom “espectucularmente” pos ql- 
timos tempos, atingindo um total 
da 5.247.000  Jibrus (pesos 
primeiros cinço muzes Co corten- 
Le unno, o que signiica ua al- 
gimento de S00 “3 mp veSacam ao 
mesmo periado do 19995, 


(E 9 — 
Commercio 


Dos 


an up 





novo governo hollandez 


CONSTITUIDO 


Micermina, Amanhã sera é 
Juramento dos qintstros, e fe 
mesmo dia & turde servi pubienda 
4 deeliração amimistecui, 

O MIuisterio, de qua foram ex- 
eluldos os calholicus, É de Legta 
denciu accentuadamente beral, 
Desde jã. mesmo guris dá posso, 
o imprecisa cuthoticr vem ata- 
tando o 1º ministro Coma, contru 
o qual se annancia far- 
te opposivão, A Imprensa matuts- 
tu tambem critizo uy novo gabime- 
te, qualificando-o como uma 
ivção de momento. Os calnolicos 
e soclii-democratas vonsmíncia q 
Inntoria da Camara, peo que se 
ucredita que a onpósicão peria- 
mentar será um forta empecilyu à 
administração do Dr, qoitin, 





sera 


Uaa 


su- 


— ——meee 
— e eee e 


z à Allemanha foi desmentido 


“OS PLANOS DOS . 


—————————e 
| — TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— | 
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Todas as pholographias foram 


A NAVEGAÇÃO AMERICANA PARA 


a — e — 
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V. S. JA” VIU 


No recinto de entrada do “CINEAG TRIANON" 
a exposição de photographias arlisticas de as- 


peclos bahianos 


tiradas pelo Dr. 


PETER FUSS, conhecido autor do livro de pho- 
tographias “BRASIL”, com q 


ZEISS 


IRON | 


onta 


Deça uma demonstração da famosa camara nas 


casas do ramo 


maca 


O BRASIL 





Vae ser augmentada 


NOVA YORK, 94 (U. 
O redactor de ussumptus maritt- 
mtos do “New Yorke Herald Tri- 
bune”, informa na edição de huje 
que a Commissão Maritima com 
pleta os planos para 4 constru 
cqão de 3 luxuosos transatiantt- 
cos de grande velocidaús que se- 
vão empregados no servico sul- 
umericano, esenando ne Bio d 
Tinciro, Montevidio a Drerus AL 
ves, 


Po) — 


A constriccip daverã ser tfnz- 
einda nos fins do Corvente amu 
ou nos primeiros mezes de Jadju 

Os detalhes des novas unidades 
da frotu mercante estadunidense 
serão guardados em siciito. 
espera-se ane elas dest 
grande vovecldnde 
mente mois de 25 
vão de 
ões, 
| 


mas 
volver 
vrovavel- 
Knuts — € se. 
consideraveis 


EPLoOpor=- 
Todas as cabinos Je 1? cliese 
terão annexo luguoso e 
quarta de barbe, 

Os peritos da Depariamenta ca 


completo 





ÀS CONVEISaÇ 


es anglo-iranco-sovieticas 


Ii" A DECIMA PALESTRA 


Marinha cooperam cum a Cuni- 
missão Muritima e com us Leciti 
cos dos estaleiros privacdus, 
coglia-se de utilizar os govos 
transatlanticos como umiquias gu. 
xilares da 
guerra. 


frota, en cuco ta 








Preso como espião 
E falleceu no hospital... 


PARIS, 24 (T. O) — O “FI- 
garo” publica hoje a noticia 
da morte do Sr, Julien Poi- 
ricor, ex-chefe da Secção de 

ropaganda do mesmo jor- 
nal, presa ha duas semanas 





sob a accusação de espiona- 
gem, O Sr. Poirier falleceu no 
hospital militar, onde havia 
sido internado logo depois da 
sua prisão, em consequencia 
da operação que ali sofíreu, 








SEM RESULTADO — O TEÓR DO 


COMMUNICADO SOVIETICO 


MOSCOU. 25 (18 0)— 
Às conversações anslo-franco- 
sovielicas em Moscceu foram 
veiniciadas às qualro horus da 
tacdo de hontem, achando-se 
presentes além do commissario 
do Jxlerior sovielico, se. Mo- 
lotol, o embaixador  britunni- 
co em Moscou, Sir William 
Secds, c o delegudy especial 
inglez, se. William Sirang, bem 
como o embaixador [rancez, sr. 


Naggiar, Esta foi a decima 
conversação desde à chegada 


do sv. Slrang à capita! sovieti- 
Ca. 
E' O DECIMO ENCONTRO... 
MOSCOU, 24 (1. 0.) — 
Pouco mais de uma hora du- 
rou a conferencia que se reali- 
zou domingo entre 0: srs. Mo- 
lotof e os embaixadores da 
França e da Inglaterra, u pe- 
dido destes. A conferencia ter- 
minou pouco depois das 17 ho- 
ras, Iisse encontro, que é o 10.º 
depois da chegada aqui do sr. 
Slrang, não teve, como os de- 
mais, tum resultado definitivo. 
De parle sovielica continma-se 


O sr. Charlone e o Brasil 





MONTIEVIDE'O, 24 (uu, E.) — 
Regressando do Drasil, o vice- 
presidente da Republica e Minis- 
tro da Fazenda, Sr, Cesar Char- 
lone, fez declarações av “Diario 
del Pueblo”, em que &s manllestn 
profundamente conmovido e sa- 
tisfeito com as munilestações de 
sympalhia de que fol nivo no pala 
auge. 

O Sr. Charlons resumiu nas se- 
guintes palavras as suas impres- 
soca do Brasil. 

“Vive-se ali numa intensa pre- 
occupação creadora. O Eresidente 
Vargas, acompanhado de um gru- 
po de personalidades jovena o em- 
prehendedoras, animadas dos 
múis nobres ldenes, taz valer a 
immensa riqueza da Kepublica, 
tanto no plano material, quanto 
no espiritual, de fórma a revigo- 
rar a grandeza da nobre nação 
irmã, * 

Quanto & conferencia aduanel- 
ra, declarou não poder fornecer 
pormenores, pois o convento nln- 
da depende de estudo, adiantando, 


MPRESSÕES 


entretunio, que q referino conve- 
nio “consolida e estimula as re- 
lações commercines entre os dois 
palzes,”" 
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Hoje, ás 22 horas, a 


a e Ru ao ee ne 
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RADIO CRUZEIRO DO SUL 


apresentará o “THEATRO DA CINELANDIA”, sob & 


Direcção de Luiz Iglesias, com 


“INVERNO, OUTOMNO E PRIMAVERA” 


comédia de Tglesias, escripta especialmente para o ra- 
dio e na qual tomarão parte, por ordem alphabetica: 
Srta. Heloisa Helena — Srta, Lidia Mattos — Sra, Lu- 
cilia Péres — Sra, Nair Alves, — Srs, Arthur de Oliveira 
— Edmundo Maia — Paulo Roberto e Ribelro Martins. 


Hoje, às 22 horas, pela PRD-2 (1.060 Kcs.) 


AE 0 E a 0 E E 


suurdando o maior sigilo a res- 
peito da siluação do essumpto, 
O COMMUNICADO SOVIETE- 
co 

MOSCOU, M — (T. 0) — 
O commanicado ofticial sobre 
u conferencia anglo-[vanco-so- 
vielica, realizada na tarde de 
domingo, evita qualquer com- 


—— . 


Queria um marido 





municação concreta sobre 008 


tado dus negociações, O coim- 
municado diz lacemecamente: 
“O Commissario das Relações 


Exteriores, sr, Molotuf", rece- 
beu a 23 de julho o embaixa- 
dor inglez Secds, o embaixador 
francez Naggiar e mr. Stransg, 
co mquem proseguiram as con- 
versações”, 


ainda que usado” 








SAN REMO, !4 
turistas desta cidada tiveram 
hoje uma interessançe Surpresa 
ao verem uma senhorita de nome 
Maria Pombo, de 34 amimnos, andur 
pelo “boulevard” da Lanperatriz 
levando dois cartazes, um sobre 
o peito e outro nas costus, com a 
seguinte logenda, em grandes va- 
racleres: 

“Quero 


(U. T.) —-Os 


um marido ainda que 
seja usado.” 
Talvez tivessa a mos encon- 


- 








E FOI PARAR NA POLICIA — 


frado um, se não se deparassa 
com um agente pocial que a 
conduziu ao commissaric de po- 
Heia, 


à senhorita Maria fFumbo de- 





clarou então que assin: procedia 
para so esquecer do nulvo que a 
huviy deixado. 


O compmlesario de polícia contis- 
COL Os cartazes e 
Maria que o 
de homens 


disse á cho vsa 
mundo es: cheio 


solltario=, 








) accordo nippo-brifannico 


O TEXTO DESSE DOCUMENTO 


LONDRES, 24 (U. P;)) — vw q, 
seguinta o texto do accórdo Aritu- 
Crulgie, conforme: foi corunúnica- 
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ME a, 


| nenhuma medida ou a 





A o o 


Cem mm mm a aa 0 am a na 


do hoje à Cumara dos commit 












pelo primeiro minist: 

“O Governo de Sua A eslinia, 
do: Reino “Unido, recúntvor auio 
piamente a actual situação exiso 
tente na China, onde-se ud pet 
vem hostilidades em graves UA = 
la, e vbserva que, emqun! o 
tinuar esse estúdo Jd “As « 
jorgas Japonezas Na Clilma Lt 
necessidades ESPOQUMICS Cu Uiito 
dectivo de salvaguardar sus VD 


prinsesgurançca e municr a « Meta 
publica nas regibes que se pci 


sob seu contrólo, devendo 


sunt 
mir ou eliminar os actos e Lian 
que possam olstruir sur miissãu 
ou UVeneficiar o Inimigo. 
O Governo de Sua Majes.ado 
rão tem a Intençã e ajtinova 


nen O Que prer 
dudique a realização dos objecri- 
vos ncimn citados das forças Rd 
nonêzas, e: aprovelta esta Otto 
tunidade para confirmar Sua po- 


espeito, deciarmuita 
“s autoridades e sulbdicos britan- 
nicos na China que se der em ab 
ster de ines solo e mendas.” 


litoa a 


esse pp 
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Visita de confrater- 
nização universitaria 


Os alumnos do 3.º anno da Faculdade de Medi- 
cina da U. do Brasil irão hoje ao Instituto 
de Manguinhos 


unmo da feninhos, e durante a mesma df- 
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ee mr 


contos] | quarto aniversario da administração 
AMANHA do Almirante Graça Arania 


As solennidades, hontem, nos esecriptorios do 
Lloyd Brasileiro 


O Lloyd Brasileiro inner 























Os calumnos do yo morou, hontem, o 4.º anniver- 


Pacildade de ntediciaa da Uni-| ferecerão dos jornalistas um sario de adminislração do Al- 
versidade do Brasil, incorpo-| Tunel”. mirante Graça Aranha, E 
ratos, é sob q chefia do Prof, Em nossa cedacção, estive- Encerrado o expediente, às 
Oympio da Vonseca Pilha, fa-Pram os seguintes estantes, 15 horas, teve logar a inaugu- 
rio hojes ás 1h horas uma vi-| que fazem nucleo dv consmis- racão da placa, em bronze, 
sita de contrternização “uni=] são: Joanná Zunasa, Lygia Ly- ' com a enphigie do Almirante 
versitaria no Instituto Oswul-| va Madeira, Maria Vila Noda, | Graça Aranha, offerecida pe- 
do Cruz, en Manguinhos. Luiz Fernamio, Cesar de An- |) los funecionarios, dessa em- 


Desejunr os tovens estudan- 
tes, nessa visita, dquella casa 
te trabalho e de estudos sejun- 
Ulicoss prestar duas siemifica- 
tivas homenagens. Eaima, ad 
grande Oswalio Cruz, outra, 4 
Curlos Chagas, setenlista (njn- 
bem e que Lanto faz pelo Bra- 
do pela sua cojencia., 


presa de navegação. 

Ao acto compareceram tLo- 
dos os empregados do Lloyd 
Brasileiro, represctantes de 
nossas altas autoricades, per- 
sonalidades de destaque em 
nosta Marinha de Guerra, 
bzm como amigos do homena- 
geado. 


drade e Fiorj Muro, 





A manifestação que se 
prenara em Nitheroy, 
no proximo dia 27, ao | 
scsretario de Educação | 
do Districto Federal 


Os referitos estulentos, ap E Agradecendo aquela mani- 
proximadamente em numero O Ds. Pio Borges, Secreta- festa ção tincera e significa- 
de cem, convidaram q Timpren- | So de Educação e Cultura do tva. falou o Almirante Cra-| 


visita a Mun- 


Ss CATIGCA 


PIE 


nossa 


CEEITURA DE 
GUARARA” 
Minas 


ca Aranha que, em simples e 
vibrante discurso, disse o 
quanto se sentia sensibilizado 
com a demonstração de soli- 
dariedade e que continuaria 
2 dar, para o resurgimento 


Distrícto Tecdoral, será alvo no 
proximo dia 27, em Nictheroy, 
de uma grande mani festarção de 
sympathia, por motivo da pas 
sarem do sem anniversario na- 
talicio. A homenagem conta com 















As finalidades da Cru- 
zada Nacional de 


O Enstituto Brasileiro 
de Estomatologia e sua 





Aeee RISE S : y pe MI TEASER Z AA A Ze do Lloyd Bresieiro, o melhor La is 
o sumny O honroso cargo deja adhesão dos principaes esta- proxima reunião iducação de seus esforços. «Untiranto Graça Aranha 
preto do municipio de Gua-| helecimentos de ens'no dessa ci- de É 


Terminada essa oração, o 
digno Director do Llovd Bra- 


sileiro foi muito cumprimen- 


“O sr.Gustavo Armbrust, fun. ne! 
tado nor tados os presentes, 


dador e presidente da benente- 
rita instituição que muito tem 
feito em pról da instrucção e 
educação do çnovo, reali- 
zará hoje, terça-feira, ás 20 c 
meia horas, no Club dos Adva- 


Aspectos clinicos da in- 
fecção focal, pelo 
Dr. Mauro Penna .. 


dade e de numeçúsos amiras do 
“Hastre edreador, devendo ter 
logar no Collegio Salesianos de 
Santa Rosa, em ento Santuaro 
de N. Sra. Auxiliadora, às 9 
hora se meia serlhe-à rezada, 
tambem, uma solenne missa em 


YAril, culta localida- 
de mincira, o exmo. sr, coronel 
Des teldo gal pio eras pe dy 
erboldo Garcia Machado, em 
É. virtude dose haver expirado a 
licença que lhe fôra concedida 
pelo eminente e preclaro SOVeT- 
nador Benedicto Valldares, 


prospera e 





que se recomenda pela proceden- | 

cia, nome e efeitos terapeuticos. À 

Medicamentos infalíveis, com in-& 
dicação e modo de usar: 


Em vertude de achar-se reali- 
zando concurso pira professor 
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L. C. Prati de Aguiar 


Consul da Venezucia no Flo de Janeiro 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


-— incomparavel situação fi- 
Va Hániceira que desiruta a 
TT Venezucia no concelu 
euunuial, decorrente da auscn- 
ciu de dividas interna e cxlerna 
e, ademais, o elevado valor ac- 
Guisitivo de sua moeda, consti- 
tuce, sem duvida, faclor da nyis 
real expressão para legitimar o 
enuvARento exportador que se 
vem realizando, propgressivan- 
te, por parte dos productores 
Lrasilciros. 

QU Relatorio que o Conselho 
teueral de Commercio bxterior 
senha de divulgar retrata, com 
Fidelidade, a absoluta possibili- 
dade de sur intensificado 0 intet- 
combio commercial do Brasil 
com a Venezuela c, bem assim, 
és reles vantagens que, sob q 
ponto de vista economico, advi- 
vao dus relações mercantis para 
o» dois respectivos mercados. 

Não é desavisado salientar que 
às conclusões expendidas no ro 
serido Relatorio têm uma signi- 
Ficação invulgar, pois, assentam 
ma perfeita observação, a que 
fot dado fazer, in loco, pely 
representante duquelle Conselho, 
quando de sua viagem à Patria 
do Simón Tolivar. 

O obstacnla com que, a princi- 
pio, deparava o commercio ex- 
portador brasileiro para sua ex- 
piunsão à Venezucla — a incxis- 
tencia de uma linha directa qe 
uavegação — e que, a muitos, 3€ 
afigurava substancial, foi de- 
anovida da fórma a mais satis- 
futoria, pois, desde o mez pro- 
nu passado, estã inúugurada, 


Sul os melhores auspícios, a vii 


anuritima alnciada, 

A" Companhia japoneza “Osa- 
ka Syosen Kaisva” coube a pri- 
mazia de haver concretizado es- 
te anscio dos exportadores bra- 
&ileiros. 

As estatisticas, recentemente 
publicadas, testemunham  elo- 
quentemente a possiblidade de 
ser o mercado venezuelano abas- 
tecido, prelerencialmente, de 
productos originarios do Brasil, 

Relevantes razões autorizam 
pienamente esta affirmativa. 

Considerados, relativamente ao 
seu valor acquisitivo, podem os 
artigos brasileiros, tanto os 
agricolas como os manutactura- 
dos, ser offerecidos em condi- 
qões muito accessiveis, Esta 
cxiguidade de preço, para oficr- 
ta no mercado estrangeiro, de- 
corre não só da differença do 
valor da mocda brasileira, rela- 
fivamento à norte-umericana, 
susieza, alema, etc, como, 
tambem, do custo do proprio 
producto, no Brasil. 


— 





V OmasS 


nossa metropole. 


do Rio de Janeiro. 


posto á alta a 


não d Industria. 








O mercado brasileiro póde 
concorrer, em condições preíe- 
rencides sobre o estrange-ro, ex- 
portando para Venezucia, dentre 
outros, Os seguintes artigos: te- 
cilos de algodão, seda e linha, 
arroz, feijao, milho, banha, quei- 
Jos, alimentos para cr.anças, 
conservas, doces cm lata, moveis 
de aço, instrumentos agrarios, 
apparelhos santarios, especiali- 
dades pharnuceutreas, pertuna- 
nas, garrafas e irascos de vi- 
Uru, couros, madeiras, cuniprin- 
do resaltar que o frete cobrauúv 
pela mencionada Companhia ja- 
poncza de navegação é cx guo, 
4 despeito de realizar o Lrans- 
porte sem os inconvenientes que 
adyêm do transbordo das merca- 
dorias. 

à vrportunidade que ora se 
ofíercce aos exporiudores, atten- 
to o excepe'oual valor da mocda 
venezuriana e, tambem, as faci- 
lándes de transporte decorrente 
do estabelecimento da linha re- 
guiar e directa de navegação, é 
digna da melhor attenção dos 
produciores brasileiros. 








Diversos 
pagamentos 

O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro dos seguintes 
pagiumentos de 199:956S+400 n 
Viação Terrea Ildo Grande do 
Eul, de 123:595% a Mime & Com- 
panha.; de 373:3503 à Sociedade 
Technica Paulista Ltda.' de...... 
187:0003 a Yonseca Almeida & 
Cla, Ltdiu,; de 7:200$ aos mem- 
bros da Commissão do Plano da 
Univorsidado do Trasll; de 2443 
q Ladavio Cabéda, de 885500 n 
Amancio Pereira  Morues, de 
SESS0L à Manoel Piva, do xls 
AZU;040S o de 1215768700 A 
Companhh Carris, Lulz e Torça do 
Zito do Jenciro Lida, Geese... 
Z66;4826200 o IBIDH4ASIVO A 
mesma companhia; de 2Z:060% a 
diversas  funcçionarios extraiu 
merarios do Serviço do Pessoal 
da Ministerio du Nazenda; de 
47165700 à Tosa Alves da Cos- 
ta do 1:5455300 & Taulo Ary de 
Paiva; de 1:545$900 a I'rancisco 
Pereira de Oliveira Pinto e de 


| 1423400 à José Corria de Souza 


Vinte. 





E” obrigatoria a quota 
de carvão nacional 


O Tribunal resolvem imanter a 
diligencia anterior relaliva no po- 
gamento da DTB:O0OS 4 Compa- 
nhia, Nucional do Nuvegução Cus- 
teira, de subvenção polias viagens 
ccalizadas na linha Rio Grunde- 
Delém no mez de abri ultimo, de 
ver que a certidão apresentada 
não contêm os elementos npçces- 
sarlos ao examo da quota do car- 
vão nacional,  relailvamento no 
que fol importado, 








PUTars 


do abastecimento da nossa Capital, dos chamados 

productos da pequena lavonra, — sem O concurso 
de producção das zonas proximas da Cidade, Nio é ne- 
cossario ullegarem-se as razões. Basta considerarmos o 
baixo preço de venda pelo qual deve chegar ao mercado 
e o elevado custo de transportes se fprocedorom de regiões 
distantes. Sômente esse motivo, se não qilitassem mnntos 
outros cacarecendo É coaperação das regiões adjacentos 
do Districto [ederal, impõe aos poderes publicos serias 
responsabilidades na distribuição de areas lindeiras de 


D AO se pode comprehender a solução do problem 


Algumas centenas de hectares, portanto, cedidas a act- 
vidades industriaes, não só é um criterio que contraria 
fundamentalmente o ponto de vista governamental, sob à 
legenda da marcha para oeste, conto tambem restringe O 
papel que cabe q essas vegiões desempenhar no forneci- 
mento de gencros de primeira necessidade à população 


ds terras de Santa Cruz, como as mais vizinhas do 
municipio de Iguassk, e principalmente as do districto de 
Caxius, estão sendo occupadas por estabelecimentos fas 
bris, alguns dos quaes dispondo de enormes extensões ter= 
ritoriaos. A complicação maior, porém, do problema bro= 
Administração do Pair em futuro muito 

broximo, ainda não decorre anicamente da concessão 
dessas areas, mas, o que é muito digno de apprchensão « 
cuidado, da possibilidade de formação de kystos raciaes. 
Antes, pois, de admittirmos o proposito de intensi- 
ficar o aproveitamento gessas terras, deve-se assegurar 
se-lhos o mais rigoroso destino de servir à Lavonra € 


commercial A 
brasil-Venezuela 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


£echnicos 
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O FOLEGO DAS 
LITTORINAS 


mal-maior, no caso das 
O littorinas, já esteve de- 
= bellado com a ordem do 
Ministro da Viação mandando 
suspendel-as do trafepo. Ficou, 
borem, o rescaldo ardendo na 
Imaginação do publico, pela 
de saber a quem 


cumpria agora resarcir os 


prejuizos soffridos pela Central, 


decorrentes de tão jungo pras 
Zu em que às automotrizes vi- 
veram extravagante rerimen 
de experiencit e rumbem da 
tamanha liberalidade de esfor- 


Para adaptal-as ás suas neces 


do Porto de Maceió on is qro 





Una vista do 


Depois da 
nossa Jocal 


publicação du 
de 23 du corrente 


. estranhando a demora e já 

WS): 24 * “ A » +. + 
rogistros de mma vistorie nas cobras em 
construcção do Porto de Ma- 


ecló, recebemos novos esciare- 
cimentos, que elucidam em de- 
finilivo w nossa critiea de en- 
tão, 

O caso em linhas geraes é o 
seguinte: — devido ao mare- 
moto de 37, que se verificos em 
Maceio, a Companhia Geobra, 
concessionaria das obras do 
porto, soffreu grandes prejui- 
z08 tendo perdido quasi todo o 
material dos andaimes  provi- 
sorios em construcção, 

Devido no aceidente, a con- 
cessionaria, principal inleres- 
suda no andamento sas obras, 
foi forçada a suspender u ser- 





b Parque Central de Aviação do Exercilo rerfzou 
ras no valor de 


COMO SE REFERE O TENENTE-CORONEL IVAN CARPEN- 
A PROPOSITO DO 6.º ANNIVERSARIO 


TER FERREIRA 


O Parque Central do Aviação 
do Ixeveito commemorou hon- 
tem, u passagem do Gs anniver- 
surio de sua creação, 

Naqueles Importante cstubele- 
cimento mllitar, tiveram logar 
honterm, varius  commnenori- 
ÇÕES « 

A propositd do tão signlflca- 
tiva data, o tenente-coronel 
Ivan Carpenter Yerrelra, rospe- 
cilvo director, baixou q seguln- 
to boletim: 

Completa hoje sels annos do 
vida indepeudento o Ly, R. As. 

Creado q organizado pelo de- 
croto mn, 22.735 de 23 de miunlo 
de 1934, vciu ele attendor a 
uma das múalores necossidades 
da Aviação Milllar em todos os 
Loempos: 

O aproveltamento maximo da 
vida efficiente do material do 
vôo pelas revisões periudicas, 
reparações o reconstrucções, 

Na aus organização Interna 
obedece o Pq. C. Ace, aos mol- 
des do trabalhos Industriaca; 
nenhum serviço 6 executando 
sum delineamento e orçamento 
próvios, nenhuma ampllaçito é 
tetra sem um estudo tochinico- 
econômico meticuloso e sobro- 
tudo nenhuma operação 6 reu- 
lizada som obqdiencia completa 
o nbsoluta 4 technica profissto- 
nal, 

Mene-so a cfflciencia do umu 
organizagão Industrial pelo de- 
ecrescimo ds quanildade de ho- 
mens-nora necessarios a exo- 
cução co um serviço é propor- 
clonal volums em dinheiro ae 
sua produção. 

O Pq. €C. Aa. organizado 
quando qa Aviação Militar pos- 
sula dunast que exclusivamente 
aviões construídos do madetra o 
motores resfriados mw agun, ada- 
ptou-so galhardamente com In- 
siguliicanta despeza À manuten- 
ção do actual typo de constru- 
cção dos novos aviõos militares: 
tubo da aço, madeira, motores 
rosfriados no ar, 

Rouge este Estabelecimento 





porto e dos armazens de 


viço para acquisição “de novo 
material, 

Opportunamente. cominunl- 
com a vecorrencia ao Governo 
Federal, baseada em cluusulas 
contratunes, requerendo wu no- 
meação de uma commissão pa- 
ra avalior o montante dos pre- 
juízos e us suas causas dettr- 
minantes, 


Os tfechnicos-peritos | esco- 
lhidos são: Dr. Augusto Hor 


Mex], engenlreiro-chete do De- 
partamento de Porlos ce Nave- 
gação, representando o Minis- 
terio da Viação; de. Gustavo 
Marinho Lulz, engeuhziro que 
divigin as obras do Porto de 
Recife, representante do Esta- 
do de Alagõas e, finalmente, 9 
professor Augusto Delford Ro- 
xo, cathbedratico da Jiscola Po- 





mais de 1 


ip 





ain data de eua creação ao mo- 
mento actual, entre revisões, re= 
parações q reconstruções, trabas 
lhos sobre 413 aviões, 207 mo- 
tores o Z11 nelices representan- 
do um valor recuperado de muis 
de 100:;000$000 contra uma 
despeza rotal da ordem de 10 % 
desse montante, 

pois mesmo pondo & par- 
te, a meressidado mulitar da 
existencia de um estabelecimen- 
to mantenedor do material avro- 
nautico: mesmo não levando er 
consideração a função nperfei- 
condora e educacional que têm 
as organizações militares na for- 
mação da reserva especializada 
da Nação, é pols, como dizia- 
mos | uclma, ecunomicamente 
vantajoso o Pq. CC. Ae, 

Representam essas ultimas 
natavras, meus camaradas, a 
nasea malor recompensa: temus 
etdo economlenamento utels & 
Naçuo. 

Para qua possamo? continuar 
% gel-n devemos estar sempro 
enulpndos para o nosso mister, 
St fol possivel sem grandes mo- 
adirienções passar da construção 
madeira-tela vara aço-madeira 
o mesmo não acontece em re- 
Iinção a construção latelramente 
metallica, cuja Introducção cora 
so ínicia na nossa Aviação, 

O Pq. €C. Ao. precisa ser do- 
ptado da machinaria especiuil= 
sada Rn esse genero de consiru- 
cção e essa 6 o appeilo que ora 
faço nos nossos cheíos. 

Tenho certeza quo c auxilto 
materlal, Os conselhos 0 o oneu- 
rajumento com que tem este Tis- 
tabelecimento sido distinguido 
por parte de seus superiores não 
Ibo faltarão no momento actuar 
o que poderemos dentro em 
pouco, realizar os planos já tra- 
caos o dotarmos 4 nossa Avia- 
cio do mats esse fnslvrumento de 
trabalho. 

Desejo relembrar uo dia do 
rosso annlversario o facto de 
não terem os tristes nconteci- 
mentos de novombro da 1545 


Ma ceió 


f 
Intechnica, por parte da Com- 
panhia Geobra, 

Qualquer deles é portador 
de altas credencines 2a Enge- 
nharia Nacional, acima, pois, 
de toda a suspeição, quer pela 
honorabilidade, quer pela com- 
petencin. 

Igualmente, a respeito da 
companhia concessionaria, es- 
tamos informados que a des- 
peito de 80 por cento das obras 
estarem concluídas, onde fo- 
ram investidos cerca de 2 mil 
contos, até hoje nada recebeu 
dos cofres do Estado de Ala- 
BOAS. 

Para maior | esclarecimento 
do causo que ventilamos publi- 
uimos o clichê das obres do 
porto de Maceió, que é o altes- 
tado mais concinderto do que 
alficmamos acima, 


VO.DOO contos 


mato de 1938 envolvido um unlt- 
co homem do Pq. C. As. 
Felicito nols, os meus anxila- 
res, officlães, sargentos, civis e 
uTuoas pelo resultado qua temus 
obtido, fructo directo do amôr 
ao trabalho, da capacidade pro- 
fissional e do comprovado esnt- 
rito de disolylina que nos une. 


ORDEM AO PARQUE CEN- 
TRAL DE ABERONAUTICA 


O director do Pq. €, Ae. to- 
mo as providencias para Int- 
clar Immediatamente a altdo 
enção da 1º sárie de 5 “Wacos 
Cubine”, do acoordo com a res- 
pretiva lgencça ultimamente ad- 
aulrida pelo Governo Prasi- 
letro”, 





O General Marcelino | 
Ferreira da 
ao Norte 


Conforine já noliciamos, O| 














Silva vae P 


sidades, Quando parceia, pois, 
que só faltava dar vesa satis- 
fação e recolher em Seguida o 
producto dos prejuizos aos Co- 
fres Nacionaes 


surge a des. 
concertante moticia de que 
esses “trambolhos rodantes” 


voltaram a oecupar a Secção 
do Trafego, que pretende pol- 
os a circular. Não faltava mais 
nada para se cons lerar isso 
tudo uma especie de milagre 
de resurreição, num caso que 
deveria estar enterrado ha me 
zes, lalvez annos, por ter en- 
trado em periodo «ic decom- 
posição, 

Sabe-se que o General Men 
donça Lima, seriamente abor= 
recido com Oq insucesesso desses 
vchiculos, dera instrucções ter- 
minantes pars reculhel-os ao 
deposito, Nu sexta-feira 14 do 
corrente, à turde, funcetona- 
rios vivamente empenhados 
no exito das littorinas teriam 
promeltido águele titular que 
dariam duas compusições em 
perfeito estado « promptas pa: 
ra fazerem os percursos Rios 
5. Paulo e Ric-Bello Sorizonte, 
até às 2 horas da nudrugada 
de sabbúudo, 

“A “urucubaca”, porém, Insis- 
tiu em não sakir do ventre dos 
celebres carros da “Pal. 6 
ellas lá se ficaram, comu pa« 
chydermes, ruminando os dis= 
sabores dos engenheiros “cas 
marudas”. A" vista disso, 6 gr, 
Ministro teriz tomado a unica 
atitude compativel com a digni- 
dude que elle sempre timbrou 
em imprimir nos seus actos, 
Pegou a penna 
pretensão dessas pobres ma- 
chinas bancarem de automo- 
trizes, Porque cargas d'ugua, 
entretanto, a descarga da ener- 
gia ministerial deixou de pro- 
duzir effeito, & que causa certa 
estranheza. Apostamos em que 
para se prestar um serriço de 
utilidade e vontagem para a 
Estrada, jamais ge encontraria 
semelhante exemplo de tenaci- 
dade e coragem como a que 
nos estão dando os sete folegos 
das littorinas, 


Não acreditamos, comiudo, 
que o General Mendonça Lima 
continue consentindo no em 
bofamenta emutil dos seus 
auxiliares, esses que estão en. 
sinando as littorinas à andar, 
para reviverem um caso que, 
como dissemos scima, apenas 
nasceu deveria logo ter morri. 
do, Esse seria o interesse legi- 
timo da Estrada e afinal do 
contas a trunquillidade de es 
birito que esti cendo reclama 
da pela opinião publica. Mas 
as automotrizes italianas, se 
chegaram aqui com muitas car- 
radas de defeitos technicos. 
não ha duvida nenhuma que 
Possuem tambem Yformidavel 
stock de recursos € protecção 
para vencer, mesmo que Le- 
nham de imitar os sete folegos 
do gato, 


o 


SERVIOO SECRETO 





Ce as 


rotestos contra os 


leilões nas calçadas das 


ruas conmerciaes 


general Murcellino  Verreira | 

da Silva vae ao norte do Paiz. | A! Peeieinsa e Policia não 
O referido militar  apresen- | foram itiuteis as protestos « ra 

tou-se ao Secretario Geral por | 1 acõo fio NE neem de 2 

ter de seguir para o Estado da | “ssves Go Commercio das 


Babis. q serviço de Justiça. | 





são naval na America 
do Norte 


Para desempenhar uma com- 
masão especial nos Tistados Unil- 
dos da America do Norta, o Sr 
Ministro da Marinha resolveu 
designar o Capitão-Tenente en- 
genheiro naval Rubens Vianna 
Nelva. 

— O Sr, Ministro da Marinha 
resolveu dispensar o Canitão do 
Corveta ensênueiro naval Raul 
&. Billencounrt, da | 





Conimissão 


Nossas ruas mais centracs, 70- 
Was commerciaes, contra os Jei- 
- esa ta. | ões ambulantes 
Vac servir em commis- CE VOOS) 


em systema tumultuario e jr 


transformados 
to 


Sular de negocios, os leito 


es dos 
viados das suas verdadeiras €; 
nalidades, 

Es 

Vão ser, nesse sentido tomas 


das providencias pela Prefeitura 


“o º 


tela Chefia de Po ca 


tEispoctai que desempenhava nos 
Estados Unidos ds America do 
Norte, e para a qual fo! desigsa 
do em fevorsiro de 1997, 


e fulminou a 


] 
“Ne mA sal mx | 


Ceci E Te ad De ta E TR O a É a DA A 


o 
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UNDANIDA DESA recepção d 
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BINOCULO 
O pac 


, o: 
via tpls o dial 


Fo 
IM ess 


tuls 


DT SO US GUESS, nr 


HVTeS, 

edu = 
dial atitiss 

RA Puis,ou medico NO 


ue Pilrusçoe 
] ! 


Cisco is 


PRE: 


su q Festa 
té tai du ç 
Nu vdlutiiod, O 


, 
PPC, Db 0Gr 


QUO, OS UNNqUN, E, Propoi pulmert 
te ts ditguenhos quo fiz, nulo 
me detrurtan púriic Não sei 
quinto voltarer porque Cat 
bue tem pura min a csuarulado 
“ ESPE jrinCr O dO delivivsu Po 
OPEN CRIAR O SOPRO E O cs 
f ] f 
“ 
My 


PATTI UN UVS UMAS. 


O o jfroço ur ta omitir, 
Stenio, d esquecido de tuto 
ce ve todos, loruani-mo ds muitos 


Puto Uataçaos Me tio ol fu'- 
prescuça do dia. dE durmo, 
Dino, conto quado er criast- 


despreocenpado e felt, 


tu 


- - “Elontent cltegon-lhe vs- 


detr, — atisse-me dO criuta 

potel — raso TiCOIL cont q 

Pos ponded te de couiro tospe- 

fes pur issoç so ugora lhe ven 
as udos 

Iutes HÃO iosse mu! 


ce tor mada resposta, Guto u 
come attomta do famito. 

Abriu sobrecarta e is 

“ficares entrado it 
pois prece a descobrindo, 
povóni, facil, apegar do 
QUItuES PPOCIUUÇÕES, 

O emproquio do banco 
mantas US AS Cro OmAN 


Por ent nro disse. o principio 


neinter 
hor, 


MS UH 


Ra 


efudemt, Sop drntã velo — do- 
elureclhe — é tenho que lhe 
str muML grave noticia, 
Parecenlhe verosimil u his- 


turu Mem aisso, ds jorets ba- 
nas sido dercditudas sempre. 

Pati por dtunte a certa cre 
tura que em voltasse. Não polia 
passar sem nine. Adoceera, cut 
Hutarecerad, Nado sui! de CSA, ti= 
lu DESOUAS pensando corn, 
no mem desapparecimento, sem 


cespeditame delas “IH quando, 
pola quutrngada, cos vg, 


dutustr, conciiiur o sono, é 
ele povoado de sonhos bons e 
vet que sempro le vejo w 
we unçõe O — tis ella, 

É contas “Silo que nor- 
Pá, LON POCOS... SÓ pesics dus 
de esolamentto É que comprei! 
e mer grande mor, por ti, e 
quanto fui cinci. 

Mitndio fontilia quulo proos 
euputa. Meus pacs c Lid forank 
do cesta do General Rodrigues: 
Jusistiram para que fosse, Não 
fui. Seria doloroso para quit 
rat qua cosa, em que estive, 
no quno passado, ent dia conto 
esse, teudo-te ao mem lado, son- 
tindo-nie feliz, como nica”. 

fo por ahi tanmgondo as cor- 
stvois — cello as conliece 


TIRAR 


— o uiclancolico tus- 
, to que querdo: no pri» 
“0. 
“ 
. o 


Seuteime, comnocido, à me: 
sa do vlmoço. 

Não dei atteução a una loura 
cont quem tagarelava sempre. 

Ouast não comi, 

Fut seguida, tomei de um jos- 
nal e sulii cut direcção do “Par 
que das Aquas”. Ouenia estar 
so. 

Md principio, não me jueres 
som o uiatutino, Mas, depuis, 
bucemo a ler, 

eUtraiu-me a attenção um titir- 
fo da secção mundana: A fes- 
ta mais elegante da estação”, 

Bra a do General Rodrigues. 
aquela de que me falon a cor- 
ta. 

Tomado de mat presentimen- 
to corrr go fim. Fui cer o lista 
dos que comparecerant, 

Lá estavas O casal Souza 

Soares e suas filhas: Cosclte o 
Lin. 
Cosctlec,.o A 
paltida e enferma, 
eta nais de casa”, 
“morrcido dos porcos... 
antor por nim... 


mesma Coset- 
“que não 
que estara 
e! de 


ta 
Ls 


” “ 
Farcadte!.. 
Ulonra ia possando, cndo her 
et tempo... Fomos até a Fon'e 


Uavrmik depois, subimos go 
DOsTo 
- 
“ 
Nico ha mada como uma Tor 


fazer esquecor todas 
Coseltes mentirosas, principul- 
monte crundo passam pa ham: 
te do doesbeito. 


re, para 


, PeErtê dO HC 
FP. q M 
Anniversarios 
DR. LOURIVAI 
— Tez annos, 
Lonriva?  Peretra, 
fóro vã pit, 


PRREBINRA 
hormlem, o Dr, 
advogado do 


Bestm 4 redpctor da 


| 
| 
silvia, 
Lt, 
- Nadal ado Tioju soja po 


“A Batalha” e 
de Prefeitura, 

GENERAL 
CASTRO 


alto Curcelonario 
CUBESTOVÃO 
BARCELLOS — Com 
mactara, Irode, seostia ator qupumlicio 
o General christavão do Castiu 
Baveolios, do lexcicitu, 
Lit. JOSE VIBIRA DI RE 
BINHO di SILVA —- 
snmlyves suzrho 
José 4 uu 


Dusso 


Drunsoorre, 
boje, wu pilão 


DIA 


tio 
PEN 
Riy 


PIEAIRA GOMIIS 


HELes ço T do aqutileio do dr. 
Bus Perciva tores. 
—> “Pentscorren, 


dia- 


' 
tiro 


due, Ud 
do Dr. 
tres Miaolel, celrmiçhto do Tuspítul 
tar 


Aviutlia 


Ee nata dota Cimo tido 


Vulgus e tio 
Muvlel, 


Departamento 


vim do meire 
Eriecdomatrio 


Mito nu] 


alto 


tia du 


Frodo 


Vegetal, 
Festas 


PRUMINENSE 1º, 


Nuite de variodades & suado nm 


Humerg do Ve Postas 


Desperta 


orgaibaidos pelo  Plunducase Je 


Ce, DEVA VOBEEN ORAL apo meto ST 


anniversatit, 

Liste mstsadíivo espec tnca, 
tesão dogar nr noite de hoje, ds 
E novas, na Gimnasia, 

Groneto Variitoro qrosbla a) 

Vs ttil Inteligente a! gunbeieio " 
RED + gosto o cuidado protlcitisa 
eu EHogetego Sociito epue po qratt= 
| pa sacrifícios no csenicirdo peste 
Vias festas paseeniciçuis fretits adm 


tee Liam tasty 


Jantar-dansants 





No A. BANCO DO BIXASIT, 
Atrendendo q tomusnetos pedidos 
La HersS 
AMutet les 


Prprerã 


ussoaviilos, mm Assockrato 
Toasil anTre- 
Jantar 
Etrrentio ata 
veunlizata 1? 
vindouros 

“Louje de passola, 


Commemorações 


Eine elo 
vim 


no Casino 


Initia 
diunstite 
Frea, ro sa 


He lim 


de nsosto 


8º CIENPENABTO DA BAIA- 
LA DJ OURIQUE Sol o 
patrdcinio do cambaisutar qu Por 
tuga a Federação das Assovia- 
novos Púrtuguezas, pa fa seeJjur o 
Dio ea Têm CI conmeniora= 
são no 8º Centenario da Betilba 
do Ourique, orgnnisom unia ges- 
são soleune, hoje, no Vegl Uabt- 
nete Portuguez de Teluna, 














que 
apresentar win decorucio de 
caracter medieval, 

Fstão convidadas tudis os qs- 
cucianções enluraes brusioivas q 
altar autoridades, 
Conferzncias 

AS PINALIDANIOS DA 
OBRA DA CHUZADA NALIO 


NAT DE BDUCAÇÃO — Ny sé- 
de do Club dos Advogados. sora 
hoje realizada q conferencia do 
Dr. Gustivo Armberust, sobre q 


ESCULPTOR JULIO 
STARACE 


lim visita q seu fla, q teqde- 
mico Caras Starace, que está fa- 
sendo o curso de direito de Unl- 
versidade do Vo de  Juneiro, 
chegou hontem, de 3, Paulo, on- 
da reside e tom sey atelier, o es- 
empire sr. Julio Stminde O con- 








O esculptor Sr. Julio Starace 
sagrado artista patricto, autor de 
varnos monumentos evuntados 
em diversas cidades do Brasil, aca- 
ba de concluir novos trabalhos 
rheios de belleza, inspiração e 
emotividade, | São elles: “Poema 
eterno”, “Ou umantes!, “Nolte 
tropica)”, "Perfume syivestre” q 
“Volupig”. 

Jissus as mais recentes produ 
toques do esculpror: Julio Stanico, 
trabalhadas em marmore e que 
representam parcela ve ma con- 
Junto de outris obras sotaveis do 


apreciado arisia o destinadis q 


Hina gtunda exposição go Bo do 


Jançiro, 
Essa mostra da arte, um rumo 
que o nosso publico tusto apre- 


cia -— q esculptura—e agunrda- 
da com vivo interesse polo nossos 
meios sociaçs e artísticos, Certo 
ela aleuncará o mesma exito que 
o esculptor Julio Storaco olteve 
com a vecente exposição realiza- 
da. en São Paulo e que fol uma 
Consagração pos seus meritos de 
artista eincero « inspiradas 


Suslidoades da obra 
Ntetongl ate Iiduea- 


tUitinã — “As 
tim (gua 
Ga! 


A entrada é franca e o boleia 
est prtrondo para us DU Jj2o hos 
Vas. 

Homenagens 





pe. 
bist= 


MINISTRO OSWALIM 
NHA — O Club Universitario qo 
Rio Janeiro lovucã a clicio 
no dit 27 do corrente çãs PO horas 
Uta sotenne no Justliuto 
Nitedonni de Mtlsie cj one tio 
gum lustre Tila va pasth 
do Jisteriorcontorindo-ibe o titu 
lo ade Honorario. A preferi 
da solenubitade tevioo comipure- 
vimento de quo q deplos 
santos e abra quioridiacdos vlvis wu 
aniiitares, 

lim prosesgulmento q esta 
tenmidade baverã uma diuii grpise 
Me, onde far-se-do sjvie destro 


dos elumentos do pel-vanto, 


ul 





Sus silo) 
to 
Sucio 


tiros 


sO- 


CLUD —| Banqlates 


TE 
PS PRELLEÇA FILHO 
No presto die ST A ulumove) 
Cubodo Brasil tert logrou ban- 
quer rã alfrectdo |l- 
hustre o uvelogeste, Dr, qistellita 
Lato, cem pesqui do alo ter vonquite- 
tudo du preso “Miguel o Couto, 
Mastro pela Acimdemla Ni 

val do Mecielzl., 

+ homenne 
liosas adhesões, setio cunvidiulo 
honra, seu pae, Dr. Isteiits 
Ens um dos expovntes da vlusseo 
inedie so Mostsinlras 


“DR, 


apitos 





der 


vin 






Mr conti com vas 


de 





Romarias 

A dremoria da cura de MI 
nas Gertes commintes que, tes 
vido no pessimo tempo não fol 
possivel lovar a creio po vomuria 


so srande Santas Dimonte queda 
Lransfero par o proxíme digo so, 
às. 10 horas de manha, no ceyt- 
terio de São Joãto Bapistr. 
Viajantes 

VIVA A RT 
LOPES Le turityioa 
pela “Eiquatiãl, a lixrid, Sra. 
viuva Arthur Topos, distigeta 
dama prranacnso, progendtarm do 
ex-deputado federal Deo Lanro 
Lopes e do mosso vodactor senhor 
Nupolcio Lopes, 

PROP, JOÃO CANDIDO TIER- 
FREIRA — Acia-so vo 
Prof. João Candida Forrelra, 
grande medico parannonse e ex 
presidenta do seu Tetado. 


NE NIS 


chego, 





Rio q 


S. Ex, acia-se bospedado no 
Hole] Avenida. 
DR. CELSO TERREIRA 


Em companhia de sua Bom. es. 


posa neha-se nesta Copied o Dr. 
Celso Ferreira, vepuúlulo oculista 
no Parana, 

Fallec;imentos 





NUNO NUNES CATHLAT, 
Occorreu | hostem, um aconte- 
mento de pesar pava as mncios jor- 
milísticos e sociaes, por molivo 
do falecimento do Sr, Nuno Nu- 
nes Cabral, nosso confrado de “O 
Globo", o 2º eseripturm o da 
Geral de “Transpor- 


Contadoria 
tes. 

O estineto ecra estimadizsimo, 
por seus companheiros de traba- 
lho, que apreciavam ma sum pes- 
sõa varas qualidades de caracter 
e de coração, e à bondede esa q 
traço enrueleristico de sva nobre 
nersonalidade, Seus collvzas sen- 
tiram Immenso esse acontecimen- 


to, pois perderam um grande 
ane». 

Seu enterramento fot cffectun- 
do, hontem, às 16.39 horas, no 


comiterio do São João Baptista, 
com extenso acompanhamento, 

SRA. D. HELENA MASCA- 
RENHAS DE ANDRADE—Fal- 
leceu, hontem, na Casa de Saúde 
8, José, a Sra, D. livena Mas: 
carenhas de Andraile,S distincta 
dama de nossa sociedade. 

A fnllecida era esposa do don- 
tor Avarias de Anirade, e seus 
funerães serão realizados, hok, 
às 16 horas, suindo o feretro do 
Avenida Copacabana, 1.154, para 
o comiterio de S. João Daptista. 


o e mm 


CENTENARIO DO 
BARÃO DA TA- 
QUARA 
Reuniu-se a commissão 


executiva 

A Commissão Executiva do 
Centenario de Nascinento do 
Barão da Taquara, reunin-se 
mais uma vez sob a persiden- 
cia do Dr, Gurgel do Amaral, 
presentes os srs. Henrique Gi- 
gante, Coronel Jayme Esteves, 
Adalberto Gardel, professor 
Ariosto Berna e Qnofre de Oli- 
veira, approvando importantes 
deliberações. inclusive o pro- 
jeeto do monvmento do saudo- 
so titular, Ainda a Commissão 
solicitou uma audiencia ao 
Prefeito Henrique Dodsworth, 
presidente de honra da mesma 
Comissão, prra estabelecer 
decisivas directrizes para a 
consecução do patriotico desi- 
deratum. O apoio que S, Excia, 
empresta, determinou que o dr. 
Gurgel do Amural propuzesse 
um volo da louvor ao dr, 
Henrique Dodsyworth, em agra- 
decimento vc sen incentivo. 
Numerosas aipesões vem rece- 
bendo a Coma são 
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e domingo no 


Palacio Guanabara 





CONSTITUIU UM VERDADEIRO ACONTECIMENTO SOCIAL 


A FESTA OFFEREOIDA PELA SRTA, 


2 recepsão quo q senboritu 
a pa Vargas, olfereceu As 


Embuixador Cyro de Fiches Va!- 
le, D. Joito de Urlenns e Reagan 


/ pessôits ale dar belem, Pua, Sr. Avgusto Amaral Pelotas 
no domingo, no Pilscio Guana-[ e senhora, Cupitão Mandel dos 
bura, consutulis um o verdadelro, Anios q senhora, Major Atencas- 
sceontecimento soviul. oi um | tro Guimiuries É senhora, vinva 


RES: 
“L Srta. Alaira Tugas 


tava 


mus 


fest 
fo, a 
du 


qlistin 
lc 
Getulio NVacgas e 

AMnistrus ale JUs- 
persuralidaidess polo 

vio camiminisirucio, nas 
no Jermdiismo eo na sucio- 
dude ride. 

Desde às “3 Varas, a senhorita 
Adair Vatgcs, lado do com- 
mendania Simiiad Volxuca, se en- 
coptrava po subio nober da 
denehr qrestdenehal, 
volividados, 


de elesuncia 

Conipalcestea, 
Lesidonte 

BL EmjMreil E 
RETINA 
evidencia 
ht “As, 


its da 


rec bendo: os 


Jisse e us ontros sulões qriere- 
ela Un aapocto agradavo), ur 
nunmen irado, em sena dngu'ns, 
cum lindas “corbelles". 

Jã no jumbim, o repucho punha 
Edir BOL iene qua ailit- 
biente, com um sínis sumlti- 
LOPES, 

Au som 


testou 
luzes 
de duas orejrsts fo- 
ram doteludus as dansas 

O comimandinte Agsuutalo Vel- 
2uto destacyu-se vom a sestacda 
Alzira Vargas, formando o pri- 
meira par. Os demais copvitulos 
tambem se movimentacum 

Minutos depols, o Hoesidente 
Getulio Viurgus chegou so culão, 
acompinhado do General Ia 
Josá Linto, 

Todos acorreram para sotepri- 
mentulo. S, Ix, viu-se desde 
logo vereido pe os ministra a qu- 
tras personalidades, com vs quaes 
pidestrou longumente, 

Servida uma tça de “champu- 
gne”, os convidados a erguisra 
om honra do Command nte Ama- 
vil Peixoto ce da senhorio Aliri 
Vargas, A" essa homenagem su 
essociavant o Chefe Ja Nacão e 
senhura Duroy Vurgas. vo sr, 
Augusto Amaral Peixuto e se 
uhora. 

A festa proscguiu, Setupio ani- 
mada, até as primeiras horas dg 
madruga. 

PESSOAS QUE COMPATUS- 

CERAM 

Comparecerun & linda festa, os 
seguintes convidados: Ministros 
Eurico Gaspar Dutra e senhora, 
àristides Gullhem e senhora, Fer- 
nando Costa, Gustnvo Capanema 
e senhora, Waldemar Valcão e se- 
nhora, Mendonça Lima e tilha 
souza Costa e filha, General 
Francisco José Pinto e senhora, 
Ministro Barros Baxrols, profes- 
sor Jlermencgildo Arruga, Iye- 
feito Henrique Dodeworth, Minis- 
tro Jernandez Catá e senhora, 
Lourival Yontes, Minisiro Muniz 
Ge Aragão, Commandanie Ameri 
co Pimentel, Ministro 1º, MH, Ma- 
cedo Sonres, Barão de Saavedra, 
Desembargador Flo- 
rencio de Abreu, Jaymy Guedes. 
Interventor Alfredo Neves e fa- 
milia, Oswaldo de Barros € genho- 
va, escriptora Adalgisa Nery, Ca- 
pitão Tilinto Muller e senhora, 
Herbert Moses e senavia, Iultz 

ra e familia, Queiros Lima, 


as, 


ciseu 
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PARA SUSPENSÃO ou 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allems, 
de VENDA TAS PAÚRMACIAS E DROCÂgUS 


a mo mma = 


Designações de offi- 


ciaes do Exercito 

Ao direcior de Artilharia, 
apresentaram-se hontem, os 
Capitães Amilcar da Silva Pi- 
res e Vicente Mario de Castro, 
que foram designados para ser- 
vir nesta Directoria, 

Em consequencia, foram os 
referidos officiaes «vesignados 
para a 2.ºa [.º Divisões, respe- 
ctivamente, ficando assim rectl 
ficadas as designações constan- 
tes dos itens VY do B. T, n. 21, 
de 17VES e TV do B. TI. n. 
de 5-VI-099. 












resi- | 


recebendo os convidados 
Trinca Aavinho, oberty Diuri- 
nho, Commandunie Angola Nos 
laseu, Atbmirvanie Castro e Siva e 
seshutt, Jolo Luvos Voictã, Lun- 





inundanie Atlanlpa Neves Dosentio- 
ra, A nilrvanteo Vireiio de Lagia- 
re, Negrão de Linur e senhora, 


Murques dos leis e senporn, doc 
ge Mala, Capitão 1. qe Mattos 
Vanlvk, Copitão Jouquim Sunçhi- 
gu e senhora, teuiz d3va- 
Sit. Anna Aduelrig 
Cucnelro de o Mesluna, 


| 
Ê m 
| 





Coronel 
Amelia 


e e pm 


RITA 


tempere ! vol 


ALZIRA VARGAS 


Jesuino do Albuquerque é senno- 
rt BRavl Bopp, Capitio Lo Ma- 
cedo Sonres e senhora, Commnr- 


dante Luto Meira, Luto Sims 
Lopes, Minisivo Bumundo da 
Luz linio, Capiíão Lit dit 


Ponseca, Mario Alves, Castro Ne- 
ves e senhora, Lrongo Costa e 
senhora, Marcinl Dias Pequeno, 
Vieba Muúucedo e fais Mutia 
Pinott!, Ilenvique Ponsetl, Emil- 
do Jida! e senhom, Ro- 
sã, Agenor Porto, Josi O vapts, 
Ji. Ga Fontes, Sr. Vero Amarel, 
Affonso Miranda Coma e senho- 
ra, Andrade Quelroz. Sea. Bisa 
(uurtin, Sra, lingo Fúntes, Maior 
livgo Braga, sra, Vera Bocnyvu- 


Futieris 





ve Sr, Celina Teco Machado, 
nenhoritas Jetty a Lily Custro 
Muita, Sia. Olgn Souza Daniaus, 


senhoria Tefscila tiupgoy, Plinio 
dx Costa Gama e senhor, Prin- 
cis Mire e senhova, Mayio IXroeft, 
Sm, DPerja Lucena, Ji Nice e se- 
vhora, Sra. Lourdes Rosemuudr- 
Conmmrandante Isaac Cunhs, 
Lage, Jemiãos Trankdis 
Buby o Soumt w Silva, 
Faneredo Tostes e senhora, Sr; 
Dón Del Vecclla, Srt. Constng- 
ga Wright, Antonio Caio do Ama 
ral, Mimervr Drlege, taros 
su q venhora, Einino vardim e 
senhor, Desgurio Mariiro, Mo- 
renvo die Rocha e senhosa, Aliero 
Cara e senhora, 


o 
Csprlano 
Sempaio, 





tya= 





to vireate tiul- 





liez e senhora, Sr. Covh Iimie 
Caio Jimio Cesto Vielri, Visio» 
Luze e senhora, Lauro ANenesenl 


e senhora, Sra, FE 
senhorita Ruth Rodrigo 
Carlos Ouro Preto, Sra. 
Simonsen, Newron 
Xunng, Chermont do Brito e Dos 
curties, 


mgentr Marmaus, 
Qetuavia, 


Helen 


Barbosa 
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NAYWORTH 


PICHARD GARTHELMESS 
Gureeção de. 


Todos os dias, 
um desafio à 
Mórte!.., 
Todas as noites 
um appello ac 
Romance... 








HUWARD HAWK 


Uimproprio ate (0 onnos). 


A SEGUIR mo es 


Die à 





Casa de Maribondos 


ZLANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





MENINO MODELO! 


— Meu filho sempre foi bem comportado, 
Dona Marocas dizia às amiguinhas; 
Sahiu igual ao pae, homem letrado, 
uue sempre andou fugido das “rodinhas” 


4 

O menino tambem é socegado, 

Nunca recebo queixa das vizinhas 

a sem respeito, Bem considerado 

tamais se mette nas conversas minhxs..., 


Muito educado, fala e não dá gritos, 
tlém de ter tambem modos bonitos, 
tste meu filho até parece um santo! 


— Sim, se tú dizes deve ser 


verdade, 


Porém, responde com sinceridade: 
Então, mamãe, por que me bates tanto?..., 


MEI GUEIS 


“ma 


BATATOLINAS 





Dr. Fulano ce Tal; reconhe- 
cidamente forumido por uma 
Academia ainda não reconhe- 
cida, Pouco :nporta, desde que 
“reconheçam” as sua formatu- 
ra. 

Sua vida resume-se no nar- 
cisismo do anel que exhibe e 
mira, na impossibilidade de 
pregar o diploma na parede da 
sala fazendo “pendant” com o 
relogio e com algum titulo de 
sociedade beneficente. 

Pedante como elle só; ainda 
ha dias em conversa, Leve a 
audacia, numa cidade em que 
a alta fala em argot, de per- 
guntar “o que era batatal”! 

— Ora, que pergunte 4 Car- 
men Miranda. que com tanto 
sucesso a perfilhou na gíria... 

Faz-nos lembrar então um 
caso antigo de um advogado 
patusco, desses que sãem do 
jury para um dancing já que o 





horario de z:hida deste não 
permilte a cutrada d'aquelle. 
Pois bem, vas visitar um amigo 
preso politico; ao falar com q 
delegado, este pergunta-lhe. 

— Mas o Dr. vem como ami- 
Bo, ou como advogado? 

Mas elle não embatucou e 
Carlo a resposta... na bata- 
ls. 

-— Não, qual o que! Eu sou 
é Flamengo! Commigo não ha 
dessas cousas!.... E quent 
manda lá em casa é o Roberto 
Vicente; faz-se tudo a seu gos- 
to: compras de tapetes, jare 
ras, canario belga empalhado, 
revistas e até nos nossos pros 
grammas ds Theatro é ainda 
elle quem escclhe... 

— Mas quem é esse Rober< 
to Vicente? pergunta o dele- 
gado. 

—. «é O meti caçuia de dois 
annos, 

Tá hi: só dando uma respos- 
ta dessas ao posso Dr, Batatah' 
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Brutal Scena de 








4 prisão do criminoso — Como se verificou 
o facto 


Domingo, à tarde, achávi-s 
no “Unie Sportivo”, vu (eds, 
Apa Lopes, Su Ela Geradi- 
na, de 15 unos e Adela, de 17 
ANmos, quando entrou ququese 
estabeecimento já emurigauo, q 
SuLdado 79, LP, bl” pl, 
da Força Publica do Jóstudo qo 
Rio, Antonio Jose due Castro, vo. 
anecido pela aicunha de ailo- 
uno”, «udividao de pessimos uu- 
Tececantes, 

Este soldado convidou as trus 
mulheres para tunar culé cm 
suit companhia, tendo sidu re- 
cusado o convite. 

Dirigndu-se a Alea, “AUpo 
mio? tezlhe uma provosta qes- 
honesta, tendo, sido tambem 
recusada. 

Na mudragada de homem, 
“Alemão” toi a casa de Ada 
em companhia de vuro iudevi- 
edno, c bateu à porta, e Agda 
vendo que se tratava do soldado, 
Tecusou-=se a abr.r a poria, In- 
disnado “Alemão” saccus de 
um revolver e tez varios dispa- 
ros contrai porta, indo unt dos 
projectis atingir o menor Jorge, 
de 11 annos, Élho de Avda, que 
teve morte instantanca. O info 
Hz Jorge dormia no chão, sobr 
vma esteira, em companhia de 
seus irmãos: Ciberio, Jorge, In- 
nocencio, de 29 annos, e por fim, 
Clend'onor, de 19 annos. 

O soldado 75 serve no Postn 
Fiscal de Cax'as, e estava le 
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UM ACOIDENTE 
LAMENTAVEL 


O engenheiro Alberto BD, Be!- 





rm 








lord, chefe da commissão de es-: 


tudos da Inha de São Sebastião 
à Orasco, quando se preparava 
para reconhecimento do trecho 
de serra de Juamiqueré, onde 
trabalha sua turma, foi victima 
de um aceidente lamentavel, com 
sua propria arma, 

O revolver disparou, 
gindo-o na coxa esquerda. 

O engenheiro foi transporta: 
do para Mogy, onde foi opera- 
do. sendo que o seu estado não 
inspira cuidado. 


attin- 








Dudú versus Moreira 
da Silva 
Cantor e empresario 
desavieram-se — À po- 
licia em acção 
Em viriudo de não querer 
pagar o estipulado com o can- 
tor Moreira da Silva, e haver 
ainda aggredido-c o empresa- 
rio do Casino Dudu, Pedro 
Gonçalves, foi preso e autua- 
do em flagrante pels commis- 
surio do distrelo local, que 
tonoy todas as providencias 

necessarias. 


JA FOI LOCALIZADA 
A pedra em que bateu 
o“DNOG” 


As altas autoridades da Ar- 
mada receberam honlem, com- 
municação do commandante em 
chefe da Esquadra, participan- 
do-lhe que os trabalhos executa- 
dos para a localização da pedra 
em que bateu o rebocador “D. 
N. O. G.”, tiveram o melhor 
exito, visto que hontem, pela ma- 
nhã, ficou demarcada a posição 
exacta em que se encontra a re- 
ferida pedra, 

- Está ella situada a Nordeste 
do Grupo de Botinas, nas pro- 
ximidades da ilha de São João 
mão se achando a dita pedra 
mencionada nas Cartas Hydro- 
graphicas organizadas pela Di- 
zectoria Geral de Navegação da 
!Armada, não obstante o acurado 
cuidado com que essas Cartas 
foram preparadas pelo pessoal 
technico da mesma Directoria. 

Todo o pessoal do Rebocador 
tem trabalhado com intensidade, 
e disposição de animo para ver 
fora do perigo, o referido Rebo- 
endor, 

O Rebocador “D. N. O. G.” 
está encalhado, com a mastrea- 
ção à vista e em situação de po- 
der ser dali, afastado logo que 
os demais navios auxiliares que 
se empenham na salvação do 
“D N. 0,6.”, terminem sui 





“Aarefh, 








SMIU6 BM 


—— dp mem 


UM MENOR ASSASSINADO QUANDO 
"DORMIA 
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fó GLOBO, 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO | 


BOB ATE A ULTIMA GOTTA!!! | 


Ip GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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serviço, quando abindonou O 
Poty, para pratear O cre, 

O superior do suldado 73, fis- 
cal Jiyseu de Alvarenga Dreivo 
Filho, officior ao Inspector de 
hendas da 4º Zona acerei ido 
Jesapparec mento de “Alemão”, 
do Posto, nos seguintes termos: 

“Levo ao conhecimento de 
V. S. que o soldado 75, do 
Po E. IB. C. da Lorca do 
Estado, Antonio Joe de Castro, 
com serviço nesta Asgenciy Pis- 
cul a À hora de hoje, 2h aban- 
donou o plantão da Escada, con- 
tnuando desanparec do. 

“Constando que se gba qesy 
vor um assassinato aqui rrosi- 
mo”, — Saudreces, (1) Fiyser 
du Nyarençga Freire Filho”, 

A PRISÃO 


Pratcado aq 








Lucia Barroso do 
ww N He- 


crime, Sexta-fulra, dia LS ás 21 po- 


mau” foi preso pelas con sumo | Paso Dieatro Municipal, Torá 
ros Lopes e Dicanca e O invos- | hisaroa primeira peprésentiucão 

ê te “Jonsousx tantas s” 
Ugado: Acete, de Nuova Iguas- ee 140 * e Dalanga Ida ns . 
RE E ME FATORES f SA Lose esperiaouilo, como se sado, 
TAN ranRE o DAE REED o STA será em beneficio du constru- 
gucia Necionalide Ieuassi, ou) ação di “Cas do Pequeno Jor- 
Jo! qulnado e vucolhido uo xi | nuleiro” v da “Cidude das Ment- 
drez, nas, 


Os ensnlos de hontem, na 
Juão Caciuno, estiveram bastan- 
te movimentados, 

O ultimo quadro do 
eNós tomos lbalangundans”, 
que tomar parte 100 artistas, 
mereceu o malor culdado., 

A Sra. Mendonca Lima este- 
vo prosente, dirigindo os ensatos 
do quadro “Aguarela do Bra- 


4 poBicia prendem tambem, x 
amante de “AlemãoV. e o ndi- 
vino que se susõe tel-o acom- 
panhado ao local do crime, isto 
e a residencia de Avda, À Ave- 
mida Petrosolis, 37. Peritos & 
photographos seguiram de Ni- 
ctherov para o lozal, atim de fa- 
ger a pericia, 


2º qnto, 


vim 


se. 


> 
Harçoso 
com gnasi- 


Par essa scena, Ary 


escrevo uy nda 
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ELO, 
DORIVAL CAYMI NO ENSALO 


Dorival Cayml, o popular au- 
tor do “O que é que a bahiana 
rem, esteve presente, tembem, 
Los ensinos. 


A sra. Lucia Barroso do Ama- 
| 








rel vae contar no quadro “O 
Mur", uma canção de Caymil. 

Dois violões do Conjunto KRe- 
glonal de Benedicto Lavsrda 
acompanharão a lWlustre dama 
pesso ensaio, 

As alumnas de Clara Korte 
tambem tomarão parte em “U 
Mar”. 


Falsificou a carteira 


de “chauffeur” 


Foi detido hontem, o indi- 
viduo Manoal da Rocha Mou- 
ry residente 4 rua Hadddock 
Lobo, 49, casa. 4, que falsifi- 
cara uma carteira de “chanf- 
feur”, e diriza o auto parti- 
cular n. 25.895. 

A carteira foi apprebendida. 


TENTATIVA DE 
SUICIDIO 


"Penlou por fim à existencia, 
bontem, em sua residencia, à 
rua  Christovão Peuha, 42, 
cortando vo sesenço com uma 
navalha, o sr. Jucez de Almei- 
da, que vinha doente ha longos 
annos, O inteig foi soccorrido 
e internado no Hospital São 
Sebastião, sendo grave o seu 
estado, 


TENTATIVA DE 
SUICÍDIO 


Elisa de Andrade, de 23 an- 
nos, residente à rua Lygia, n. 
116, casa 6, per motivo igno- 
rados, embebcu as vestes em 
alcool e em seguida poz fogo, 
numa tentativa de suicídio. 

Soccorrida, foi a infeliz in- 
lernada no Hispital Getulio 
Vargas, em estado gravissimo 
com queimaduras do 1.º, 2º e 
3.º graus. 


*“MACHINAS 
BICHADAS” 


On velha de costura compram-s: 
até 400%. Trocam-se por novas a 
prestações e reformam-se por preços 
minimos. Officina e Deposito: Rua 
Frel Caneca 82. Te!. 42-7185, 


OS CCENARIOS 


Vão hem adeantndos ax mce- 
navios de “Joujoux e Dalangiun- 
dans”. 

Tres são de autoria de Gill- 
perto Trojnpswosky. Os outros 
nove estio sendo executados por 
Osvar 





Fiavio Lto da Silveira, 
Lopes e Angelo Lazary, 


“ANSENE LUPIN” 

O sr. Vasco Leitão da Cunha 
e a sra. Ilugo Pontes, fazem 
o quadro “Arsene Lupin”. 

Henrlguo Pongettl, o priacl- 
pal autor de “Joujoux e Balan- 
gandans” foi bastante feliz nesse 
scktel, 

A sra. Hugo Pontes, nesse 
quadro, se faz onvir em uma no- 
tuvel canção franceza, 





“MUGUEI DE PARIS” 


Bnsatou, hontem, no João 
Caetano, a sra. Violeta Coelho 
Netto de T'rcltas. 

Jissa cantora patricia tomara 
parte no quadro “Muguet de 
Paris”, onde tambem represeri- 
tarão quinze alumnas da Escola 
Clara Korte. 

A* VENDA DOS INGRESSOS 
sexta- 


Para a renresentacio, 



























Alrazo de seis horas nos Carro 
do interior, da Central do Brasi 


O trem €. P. 25 descarrilou em Sebastião Gual- 
berto, impedindo a linha principal 
O trem C, P. 25, no domin-| Os carros, porém, 
go, às 20,45 horas, na esfação | bastante avariados. 
de Sebastião Gualberto, que- Em consequencia do ACCi- 
broa a chave n. 5 e insinuando dente, chegaram, homem, a es- 
k 1 Eai ieã tinha | ta capital, com um atrazo de 
parte da composição na linha | 6 poras, os trens N. P.-2 N. P.- 
2, provocou 5 descarrilamento 


Sfe'T.P.-2 (Cruzeiro do Sul). 
dos vagões H-490 e VM-176, A Fol aberlo inguevto para 
linha 1 e variante ficaram im- | apurar as responsabilidades no 
pedidas por grande espaço de | aceidente, muto embora não 
tempo, sendo que pouco sof- | honvesse ferimentos pessodes q 
freram.» lamentar-se, 





ficaram 











Realizou-se, hontem, o primeiro ensaio geral 
da peça — A recita a precos populares, 
domingo 


proximo 


Tueral, custo 


felra, As 2 porvas, no Munlcipal, 


resccam none Jivrcesgoe, Não 
havendo, sequer, sotertan, 
Poderito ser soáculridos, ape- 


Doe, bulcões simples, ultimas fi- 
Jus. 

lisses Ingressos estão 4 vom- 
da na “casa Jumes", & vu Al- 
cindo Cuanulbira, “bu. 


RECPPA POPULAR 


A Sru, Darcy Vavans, 
dendo estar esgotada a lotacuy 
do Theatro Municipal, para re- 
presentaceo ade soxta-feira, re- 
colven mandar repetir, domingo, 
às 21 horas, no mesmo theatro, 
* Petas, 

Essa “reprise' 
Dalangandans”, 
populares. 

Para esse esnectaculo de du 
mingo, às 21 horas, foram fixi 
dos pela esposa do Presidente 


atten- 


de “Jonjoux e 
serã a preços 


Getulio NVurgas, os seguintes 
preçus, 
| 
Camarotes e frisas, . 15085000 
Poltronas. . . cs “0$000 
Salcões nobres A e B, 30$000 
Dalvões nobres outras 
TRL AR VAN nl! So tio 258000 
Balcões simples, A e B 20$000 
Balcões simples, ou- 
tras filas, . ao ou 15$000 
Galerias: Nai aina a Vo 103000 
EMQM o o lo jo o 6 s01$ 5$000 


Esses ingressos podem ser ad- 
quiridos, desda hoje, na Bllhe- 
teria do Municinal. 


Dois malandros presos 
Praticavam assaltos 


nos suburbios 
O commissario Armando, do 
19.º Districto, sutuoy hontem, 
Alfredo Albino e Waldemar 
Caetano, dois vadios que vi- 
nham praticando, assaltos na 


zona suburbana. Jlisses dois 
perigosos elementos fazem 


parte de um bando, que a po- 
Jicia procuruva descobrir e 
prender. 


O menor teve os dedos 
fracturados 


No Hospital Carlos Chagas, 
foi internado o menor Francis- 
co de Paula, de 13 annos que 
apresentava fractura exposta 
dos dedos da mão esquerda, 
pois fôra victima da explosão 
de uma bomba, em sua resi- 
dencia 4 rua Rarão n. 64, 

ee Pi 


Suicidou-se Marcello 
Rizzi 
Quem era esse conheci- 


do intellectual italiano 
Em sua residencia, 4 traves- 
sa Costa Baslos, 51, suicidou-se 
o escriptor iluliano Marcello 
Rizzi, que de ba muilo se en- 
contrava entre nós. O suicida 
era solteiro, vivia sy e fizera 
toda a Grande Guerra. O com- 
missario Lopes Pereira, do 6.º 
Districto, tev: scienya do fa- 
cto, e tomou tudas ns provi- 
dencias necessarias. Hontem, 
foi feito o enterro pura o ce- 
miuterio São Juão Baptista. 


Visitou o Armazem de 
Viveres de Entre Rios 
O presidente da 
Cs OB. 


Procedente de Entre Rios, re- 
grressou hontem o sr, Manoel 
Antonio Morgado, presidente da 
Caixa dos Jornalciros da Central 
do Brasil. 

O sr. Manoel Morgado esteve 
naquella localidade inspecionan- 
do demoradamente o armazem 
regional de viveres da Caixa 
acompanhado do thesoureiro Ar- 
zilino Moreira da Silva, tendo a 
mesma caúsado magnifica im» 
pressão aos visitantes, 

Depois da inspecção regula- 
mentar, os directores da Cuixa, 
visitaram, tambem, a vepresen- 
tação daquella importante asso- 
ciacão de classe, em Entre Rios 
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BALANGANDANS”. 
sexta-eira, no Municipal 





SS VIDA Da CIDADE — | 




















O serviço de vaccina-| O malandro foi preso 
ção dos cães de luxo |na Praça Saenz Pefia 


0) Departamento de Prote "Qua Na Praça 
Sunitar Animal e Medicina | preso hontem,  Phonistócles 
Veterinaria mantem, à rua Po | Cunhas conhecido malandro é 
checo Leão nº 4 e O, das Il ás chantugista, e que vinha sendo 
16 horas, no Largo da Penha | Procurado petá Do vã. do por 
nº 19 das 1l às 5 horas, e na rua | MONO eseoquenmer proticada ul- 
“Poneleiros nº 260, das 1) às 16 tinpumente, 
horis, o serviço de viccimento |, Themistocios Cunna 
anti-rab'co «os cães de lixo, | levidamente 


Nesses mesmos lIncaes, podem | ; TES = 
ser Jicencisilos ns RS não | PARTIU O EIXO DA 
RODA DBO R.P.2 


: ; | 
matriculados. | 
| 

| 


hutng Pena, foi 





vas 
processado, 


ser 








Virá assim, à Prefeitura do) Orem Ro po? do sair da 
Districio Jederal, Combates Cont estação de Austin, teve um dos 
antecedencir o perco cdos cães Cersiys de uma dus rolAs motriz 
demnardos, no perióio quente pardo, Devido ww esse INE: 


(pe sc aproxima, 


cheson atrasado, 











“GAZETA” NOS STUDI 
, UDIOS 

A estréa de Clarice Ribeiro, no programma “Sam- 
ba... e ontras coisas”, dos irmãos Henrique e Meri- 
Jia Baptista Soi ur dos maiores succersos do radio 
domingo ultimo. é 

A artista que os populares isterpretes do samba 
apresentaram, tem 
uma maneira sua de 
cantar o tango argen- 
tino, não imitando as 
artistas do Prata e 
dando uma expressão 
nova à musica buenai- 
rense, encantacira pe- 
lo sentimento e pela 
naturalidade absoluta. 

Clarice Ribeiro é 
uma dessas revelações 
magnificas com que só 
dx longe em longe o 
radio carioca brinda os 
seus ouvintes, 

“Algo nuevo”, sur- 
prehendentemente 
“nuevo”, que não nos 
e dado escutar todos os 
dias, 


Lad 
4 “ 

A Radio Véra Cruz 
acaba de passar por 
nova contra-dansa 
quanto à sua adminis- 
tração. A proposito 
recebemos a seguinte 
carta: Aa 

“Ilmo, Sr. Redactor da GAZETA DE NOTICIAS. 
— Prezado senhor: 

Tenho a satisfação de communicar a V, Excia., 
que, em virtude do mandado do Dr. Juiz de Di- 
reito da 6.º Vara Civil, fui hoje reintegrado na pos- 
se do cargo de Direcror-Presidente da Radio Vera 
Cruz, juntamente com o director-assistente Padre 
Dr. Elpidio de Mello Cutias. 

Cabe-me assegurar que os novos directores em- 
possados continuarão ao serviço da ordem social e do 
bem publico, com o mesmo devotamento de que de- 
ram provas irrécusaveis anteriormente; servindo sem- 
pre, através da PRE-2, aos altos objectivos que funda- 
mentaram a construcção da nossa emissora, 

Aproveito a opportunidade para apresentar a YV. 
Excia, os protestos da mais alta estima e considera- 
ção — Assig. Placido de Mello”, 

Nós tinhamos nos excusado de falar sobre o as- 
sumpto em fÍfóco, apesar de o savermos ha bastantes 
dias. Agora porém, á vista da communicação que re- 
cebemos e publicámos, vamos dizer aigo a respeito. 

O caso da Radio Vera Cruz não está ainda deci- 
dido, O mandado judicial foi expedido para dar pos- 
se a dois ex-Directores que recorreram a Juizo; foi- 
lhes concedida a imissão de posse; mas, a Directoria 
da Vera Cruz, naquella epoca, se compunha de 5 mem- 
bros, sendo a maioria contra os dois que recorreram, 

O despacho do Juiz não esclarece a situação; suc- 
cede que os demais directores, tendo renunciado, na- 
da reclamaram; logo, estão de facto e de direito, fora 
dessa questão. Pergunta-se agora: qual a actual Di- 
rectoria da Vera Cruz? Os dois que tiveram de voltar 
com o mandado? Se é assim, não esta legal, 

Accresce ainda esta circumstancia angustiosa: 
tem a Vera Cruz que pagar, até o dia 26, a primeira 
letra de 60:000$000 de uma serie de 400! Se pagar, tu- 
do salvá-se do fogo para cahir nas biazas! Praticou 
a Directoria que retomou a Radio, sem pensar bem, 
uma série de actos mal pensados, inclusive o de in- 
terromper o rythmo normal da vida commercial da 
empresa, cujo progresso se fazia sentir ultimamente 
em todos os sectores, 

Paira sobre a PRE-2Z o fantasma da fallencia, o 
que se dará fatalmente se não pagar, amanhã, a letra 
que já está apontada, 

Não é para alegrias essa 





CLARICE RIBEIRO 


victoria de Pyrrho... 


todos os céus do Brasil, sob os auspicios de Fandorine, 
o grande concurso da “Valsa Inacabada”, em com- 
binação com a popular revista carioca “Fon-Fon”, 
Os dois formidaveis cantores cariocas enlevaram 
o audiforium da Diffusora Porto Alegrense, durante 
interpre- 


45 minutos com as suas personalissimas 


tações, 


Judith de Almeida gravara, ainda este mez, o 
samba-chôro “A gente conversando", de autoria de 
Felisberto Martins-Sá Roris, 

Formarã o outro lado do disco Odeon, “A roseira 
ta de casa”, samba de G<:mes Filho-Juracy Araujo. 

* 


- - 


Manézinho Araujo, o “rei da embolada”, apre- 
sentará, amanhã, (quarta-feira), na PRE<3, um in- 
teressante programma dedicado especialmente ao ra- 
dio-fan, 

Manézinho, com a sua apreciada vérve, commen- 
tará factos pittorescos dos meios radiophonicos, epi- 
sodios da vida particular dos artistas do microphore, 
tudo isso com muita graça, muita piada e musica ade- 
quada. 

“OQ Radio em Familia", o novo programma da no 
va “Transmissora, está fadado. assim, a pleno exito 

Jo A: 





e 


Odeite Amaral e Cyro Moníeiro, lançaram para | 


o) 
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Terça-feira, 25-7-1939 
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brécçgões 





GAZETA DE NOTICIAS 
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l qt s é 
E E md on pe AC ESTE» PO 
E D ] A E S CANTORES Dj RADIO Dentre as vozes dos cantans 
CGuem acompanhar as doei- 


sõcs do Supremo Tribunal Fe- 


cisonuda não sómente pely es- 
Ti dus provas parcites, como 
Camocim pelo acampamento do 
E OL Ko na Mila Militar, 
COM 05 meus pegpenos 
tranalhos sonre Introducção À 
onça do Diredo, escrevendo 
vejo go sobre o pulpitante as- 
“U Dúcio e o Esta- 
Problema da auterimrida- 
“Pheoria Estado de 
Direito?! 

» delerminação das selações 
existentes entre o Direito é q 
Postado divide os juristas e phi- 
Poouhos desde a ant.guilade, ac- 


Mto 


- CEEE 
os 


do 


ntoando notadamente, depois 
1922, quando a Escola de 
venda, com o Prof. Kelsen, 
vroenrom identificar o Direito 


contro Vstado. Ha discordancia 
io à questão da prioridade 
Durcito com o Estado, Para 
DS O apparecimiento do Esta- 
de determina o do Direito; pa- 
vu curros o Direito é anterior 
vo Estado; e ainda outros, en 
these synthetica, affirmam que 
Piredo e Jstado surgiram si- 
ouitincamente,  intepramse e 
completani-se na socedade, 

à multiplicidade de problemas 
Govorrentes da solução da ante- 
roridade do Direito cu do Esta- 
do laz-nos lembrar áquelle ca- 
so: Quem appareceu primei- 
Foro ovo ou a galinha?” 

Pose  sociologica: Afiirma 
ser o Estado anterior ao Direi- 
to. A" primeira vista, somos le- 
"udos à conclusão acima, pois, 
«Poem os defensores dessa the- 
st — sabendo-se que q caracte- 
“Ístico diiferenctal do Direito é 
à coerebilidade e que esse em- 

mexo cogreitivo é empregado 
vela Estado — é claro que esse 
credo executor tenha apparcei- 
p do em primeiro logar. Temos à 

listado, pelo seus orpãos lepis- 
lutivo, executivo e judiciario 
sendo o realizador maximo do 
Direito e o anteculcudo ua sa- 
etudade, No entanto si à pri- 
iueira vista se impõe tal contu- 
eo, alfiimamos que é por de- 
mais superficial, e, sem grau- 
«des difficuldades, podemos cor- 
testal-a, pois, sendo o Estado 
uma associação juridica, como 
tal poderia anteceder ao Direi- 
to? A elaboração deste escapa 
ao Estado, é o que notamos nas 
sociedades primitivas, como tam- 
bem hoje, quando o Estado se 
acha poderosamente organizado, 

s tal o caso do Direito Corsucta- 
dinario, o direito estabelecido 
pelo Turisprodencia dos Tuizes e 
“Pribimacs e do direite unsosto 
pelas condições sociaes., 

O poder político é o elabora- 
dor do Direito mas não, catsa 
determinadora do ser apparçol- 
mento na sociedade, uma ves 
que as regras jurídicas não mais 
expressam a força reinante, Tlo 
je, a conceução é outra. Susten- 
tada por Glumploviez e outros, 

entanto não satisfaz niema- 
mente à concencan, O Direito, 
autes de tudo, satisfaz uma exi- 
gencia sovinl e não estatal 

These juridica: Aqui afiir- 
ma-se a anterioridade do direi- 
to. E" a these approvada po: 
Leon Duguit e Nardi Grecco e 
que o Pror, Heimes Lima de- 
tende na sua Introducção à Sei- 
encia do Direito. Si o Istado 
& qima instituição jurídica, sus- 
tentada pelo Direito, só ha Fs- 
tado onde ha povernantes «e go- 
v2rnados, 

O Estado legitimamente orgu- 

fo só appareceu no periado 
h conaniatas quando se exi 


Ceir* ) 


ERR) 


dera!, soffreu apreclavel dli- 
minuição o trabalho dos emi- 





o deral, nestes ultimes annos, | nentes ministros, 
ha de, forcosamente, verificar Em consequência, vne cres- 
a infiuencia do accumulo de | cendo o seu liberalismo em 
servico sobre o criterio de ad- | admitlir o recurso extraordi- 
misaiibilidade dos recursos ex- nario, só pessivel nos casos 
traordinarios. expressos no n.º TF, do art. 
No reximen da Constitui-| 101 da actual Constituição, 
cão de 91, antes da reforma Será um bem? 
procedida no quatriennio Ber- Será um mal? 
nardes, era de summo TÁ E) | (mem 
o Collendissimo Collegio Ju- Do Ministro Salgado Filho 
diciarto, recebemos attencioso cartão 
A referida reforma, atten- | de acradecisento pelas refe- 
dendo à grande massa de pro- | rencias que fizemos ao seu 
cesses pondentes de julga- | nome, 
mento, ondesssu esse rivôr, Nada tem que agradecer o 
que a Carta Folitica de 1924 | eminente Magistrado, pois fi- 
aurmentou. remos justica à sua nobre ali- 
“e. ende para com a clesse dos 
Com o advento do Estatuto cdvocagos, ca qual foi im 
Ce 10 de Novembro de 1997 | dos mais brilhantes orna- 
extincia como foi a justica fo- mentos, 
- a? 6º e 
Probl o lerioridade d 
ropniema à anierioricacge O 
iireito ou do istado 
Cirys0sLomo de Campos 
+ Após unia ligeira ansencas OC) palicuma autoridade que dirigis- 


St O piupt Cit Suas expedições 
de caça e guerra. 

dus cout as lutas  constin- 
Les que essi autoridade, apos- 
sundo-se dos despojos do inui- 
Str ponte ipanter as tropas so! 
tus ordens, impor tribuios aus 
vencidos e chegar a constituir 
um poder orgunzado. Mas at- 
tes, exis o direto constituido 
pelas superstições, balitos & cos 
tuntes. Assitr conclue o Pro- 
lessor Hermes Lima, daudo à 
prormiade vo direito. Justa the- 
Sec muto relutada, O que exis- 
La antes, eram formas qe jus- 
Liga reguladas pelos costumes, 
Du miuis tarde é que se dá a dlis- 
tineção do Direto sendo extre. 
do por um otgdo especiul, 4 o 
que apregon a 

These syuthetica; Groppali ex- 
plica esta these apresentada em 
sua Philusoplia do Direito: 
existem periodos na listora 
que, em logar do Direito e do 
Estado, cucontramos formas de 
Justiça, regidas pelos costuma, 
Mas, logo que na massa hoiio- 
senca o Direito se var distm- 
guindo e adquirindo caracteres 
especificos, tambem se vae de- 
lincando do complexo do grupo 
uma ceria forma de Estado, ate 
assumir uma physionoma pro- 


pra, adquirir uma personitica-. 


ção distincta, Na historia au- 
da não appareceu um caso de 
haver Estado que não sanccio- 
ne e proteja um determinado 
systema juridico, como tambem 
não houve um systema juridico 
que não fosse sanceionado e 
protegido pelo Jstado, Assim, 
conclue Groppali: Q direito sur- 
ge c se desenvolve porque é do 
Lstado que pecebe q forma euo 
O caracteriza, O Estado nasce 
e desenvolve porque é do Dirci- 
to que recebe materia e vida, 
A evolução do listado e do Di- 
reito é corrclativa; ambos juntos 
dpresentani o mais bello exem- 
vlo de categorias especiaes, 

Acceitumos esta these, uma 
vez que o Direto e o Estado 
surgem simultaneamente na so- 
ciedade. Como Kstado e Direi- 
to são productos sociologicos € 
jurídicos, aprecicinos a 

These sociologica e juridica: 
À soc.edade entendo por Estado 
uma das principaes formas de 
sua manifestação: a conununi- 
dade; pois elle na sua proprii 
significação é a comunidade 
juridico-politica delimitada. 

O Estado é assim uma con- 
cepção sociologica jurídica já 
que a sociedade vê, como cara- 
cteristico dessa conmuunidade, o 
clemento juridico, O Tistado e q 
Direito, são concepções paralie- 
las, porque mma é à comumente = 
de e a outra é ordem conctiva 
Estado é q infra-estructura eí- 
iectiva do Direito, Direito é a 
supra-estryctura norma) do Es- 
tado. O conceito do Estado é 
sociologico e o do Direito 
jurídico. Mas, o do Estado tor- 
na-se juridico, comtanto que o 
Direito se deve oceupar da com- 
munidade que ha de ordenar; e 
o conceito do «lireito torna-se <o- 
ciologico, uma vez que a Socio- 
logia se deve occupar desse or- 
namento da commiunidade. 

Não se pode comprehender o 
Estudo sem o Direito, e nem n 
reciproca, O Estado sem o Di- 
teto não seria verdadeiramen- 
te Estado, mas uma Comuna- 
dade regulada pelos costimmes, 
que se constituiram em Testado 
logo que adquiriram um ordo- 
naniento com oder coactivo su- 
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ES O mit Mit AA r 
CONCORDATA DE MAX GAL- | ted), nos autos da acção ordl- 


LAN'T que usa tambem q nome 
de MAX GALLANT NUSBAUN 
ou MAX NUSBAUN 

O Bunco Financial Novo 
Mundo, commissario, avisa aos 
interessados que se acha á 
sua disposição, das 16 ás 17 
horas, no escriptorio à rua do 
Carmo n.º 65. — José Maria 
Fernandes, Director Presiden- 

(te, 





JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEIRA VARA CIVEL 
1.º Oficio 
EDITA Ls 
De cltação com o prazo de 30 
dias, na fórma abaixo: 

O DOUTOR NARCELIO DT 
QUEIROZ, Julz de Direito da 
“Verçeira Vara Civel do Distrl- 
eto Federal, 

PAZ saber a D. CORDOLANA 
MARIA SOBRAL que na acção 
ordinaria de Indemnização que 
pimovo 4 COMPANIHHA CGARRIS 
LUZ E TYORÇA DO RIO DE 
JANHIRO LIMITADA, está sen- 
do chamada e cllada para com- 
parecer neste Julzo no ádla olto 
(8) do agosto proximo futuro &s 
quntorzo horas, afim de prestar 
o seu depolmento pessonl na 
cansa, conforme peticão do tedr 
seguintes — fixcollentissimo Se- 
nhor Dontor Juiz do Direlto da 


Torecira Vura Clvel, — A Com- 
ponhia de Carris, Luz e Porca 
do Tio de Janeiro  Timiltada 


Pho Rio de Jancico TVramway, 
Light de Vower Company Liml- 


E] 


TRERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxelmm de Freftas, W, Lupa 
“Tels. 22-46 o 22-1M6 
Hydrotherapia — 1.º qr; 
Duchns, bunhos de Weber & 


mussapgens sob agua, ete, co 

separação nbscdluta cutre Hú- 

mens e senhoras, 

Consultorios modicos: 2.º e 8.º 
pava, 

Dr. Raul Pacheco, Partos, 
molesttis o operações do 
senhoras, radtum, electro- 
conguinção, etc. Hess, Tot, 
26-6729 

Drs. Martins de Oliveira & 
Oswaldo Costa, mulesilas 
de crlnuças. 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
uriucrias e clrurgis geral. 
Laboratorio completo pars 
pesquisas o anulyses clini- 

cus 
Exames prenupciass, periodi- 


cos de saude e de amas de 
tolte 


| 


ADVOGADOS 


Prancisco Baldessarini 
Rua dos Ourives. 19 
Phone: 23-502% 

E De SS e TVI TO meto 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Fasino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0778 














Cursou da Proiessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro NM 
KUA CONDE BOMFIM, 876 
Felephone; 48-5945 


Cr 
MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
Tecen com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

Perfumarias, Caixa Postal 

2398 - Rig 

















Premo, Ao inverso, uma ordem 
Juridica sem Estado é uma or- 
dem sem sentido, 

Theoria do Estado de Kelsen: 
Ha uma perfeita identificação 
— Direito e Estado são duas or- 
ganizações distinctas para reali- 
zação de um só objecto, O Es- 
tado, como conceito jurídico, n6 
existe na forina da palavra Lei. 
Em Legislação ha dess identida- 
des: acíão é facto, O proces- 
so creudor Co Estado € q pro- 
cesso cercado em Direito, () Jó 


tado é a ertum orlesadora e q! 


nuriu que lhe move CGordalina 
Maria Sobra), estando em curso 
w dilação probatoria e não ten- 
do sido encontrada a Autora pu- 
ra Intimação, afim de prestar 
depoimento pessoul na enus, 
conforme certificado do cfficial 
deste Juizo, vem requerer q Vus- 
sa Jêxcellencia se digno de or- 
denar a expedição de editaos, 
intimando-a n depór, no praze 
legal, sob pena de confissão, 
Nesto termos, P, Deferimento, 
Kilo do Janeiro, vinte tres de ju- 
nho de mil novecentos e trintu 
e nove, Antonio Gulotl (legal- 
mento ecllado) — DISPACHO: 
-— J. Sin, com o prazo de gu 
dias, Vinte-lres-sels-trinta e nús 
ve. Narcelio, Assim, pely presen- 
te edital com c prazo de trinta 
dina, cita e chama a reforida 
senhora D. Cord Sina Maria 
Sobral que t(ualhem se as- 
“en Cordolina Munrla So- 
bral Sertancjo, para Cemig 
cer no referido dia e hora, utim 
do prestar seu depulmento pes- 
soul sob pena de confesso, 19 pa- 
ra que chegue a notícia 4 Inés 
mia ou à quem Inferossar possa, 
mandou passar este e oulro de 
igual teôr, que serão publicados 
pokt imprensa na forma da lei, 
Dado e passado nesta Cidade do 
Tão do Janciro, um primeiro de 
julho de muij novecentos € trin- 
tn o nove, Tu, Mandel Jusjganis- 
tau Cruz Galvão, escrivão sub- 
eerovi. Ca.)  Nareelio de 
Quelros Devidiinento solia- 
do, Jistk conforme, Velo Pisorl- 
vão Machado. 





CERÂMICA 


PRO-ARTE BORDALO 


PENHEIRO 
Pinhas, fontes, vagos, azule- 
dos, figuras ete. w tambem 


artefactos de cimento, 
8. PEDRO, 181 


a GF em 
SSA 
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DENTISTAS 


J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 
Rua Assembléa, 191 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 
DE A SS SD er 


ME RICOS 


Dr. Costa Moreira 


CiRURGIÃO 
Cura civurgica dus ulceras do 
estomago «& duodeno — BRya 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 -.. Residencia: 
25-0006. 


Dr, Ubaldo Veiga 
Dr. Moita Granja 


Espericiistas: Vias Uenarias, 
Syphilis, Peltee Varizes, — Ap- 
pareiho digestivo, Dorcacaí 
amu-reciaes e MHemorrhoidas »- 
Roz do Ouvidor 183 — 5º qnd. 
- Das 2 às 5 e meia horas, 


Dr. Arthur Muses 
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Ha dias, o nosso  confrade 
Juracy Arenjo. pelas columns 
deste jornal fez uma judiciosa 
referencia dy vozes brancas 
que se fazem ouvic atravez o 
Radio e dos contores de “ore- 
ada” que desconhecem sol- 
fejo. Os aelucses disigentes du 
parte artística — diz O preza- 
do colleg — com raras exce- 
pções, só poderão, controlar 
vozes brancas. sem cmposta- 
ção, sem escola é sent vibra- 
ção. 

Na verdade, justa é a aobser- 
vação acima, pois, um grande 
numero de vozes que se ou- 
vem reproduzidas pecls appa- 
relhos de vedio, são espoliadas 
de qualquer cultura Iradício- 
nal. São vozes de cantadores 
de musica popalar, cinitidas 
eomo, aliás, commpamente q 
são em varios paizes, 

O napolitevo em noite en- 
juarada, do sm de mm instru- 
mento qualquer, entõa unia 


eançuo Com sum voz de cantan- 


te naturale, 
O norte-americano, iuun]- 
mente, sola nos ares OS SOIS 


plangentes de um blãs O lra- 
sileiro faz O mesmo com sui 
voz inculta, Apenas, «é assum- 
pto da musica posulsr, aqui, 
ea cabrocha, q Oria, a mino 
landragem, a mulher que ira- 
bilha co marido Que vugo- 
Dbundes, 


a ed e eme 


o, 


NDICADORES 


me mem 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eleetrocavdio- 
sraphia — Rova da Quitanda, 
45 — 3º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phonc: 23-2319—Res.: 26-3979. 
RUE E tao AS 


Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
1008000, facluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Wundação Sanatozio M, 

Cirurgico 
; Ja “ma 42-D473 
Rua S. José 110 1º Tel. 25-155% 
Dirvcctor-Presidente: 
Dr. Alíredo Pinheiro 
O a 
Dr. Pery Correia Lima 


Cueic do Serviço de Urolo- 
Bia da Clinica Fospitalar 
“Darcy Vargas". Assistente da 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica & 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sus mais modernos e rapidos. 


Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 30ú 
e 307. 16 hs, em diante, Pho- 
ne; 22-66043. 


Dr. 1, Arantes de Almeida 


e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças plenro-putmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale. 
gre — fiua Aranjo Porto Ale- 
gre, 70 - 2º and, — Salas 207 
a 210, 


Exames de wrina, sangue, «s- E ETA 


carro, liquido rachidiauo. Do- 
Sagem de uréa € glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Yho- 
ne; 25-5505 — Mes: 26-0196. 
ne ARS ro 
DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os se- 
Xx0s) — BLENORRHAGIA € 
Suas complicações, SEMOS- 
RHOIDAS «e Doenças ANU- 
RECTAES — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas, 








DELE Rms ESA EE 
DO ESSES EAR ASS 


Direito a ordem ordenada. 6) 
Estado é do resultado jurídico, 
sociologico e historico. . 
Sauer: segue a directriz de 
Kelsen. Estado e Direito são 
conceitos parallelos. O Estado 
é uma communidade dotada de 
poder coactivo, o Direito s nor- 
ma quo rege à communidade. 
Ha opiniões recentes sobre os 
estados de facto, como bolche- 
vismo, fascismo etc, 
Interessante seria consultar 
Pontes de Miranda, no 1º vo- 
Heme dos Commentasias à Cons- 


| 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 

Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do eres- 
cimento, Consultorio: Quian- 
da, 45-4-5* andar — Salas 


— 55 A 15 — 


PHONE: 4323-0361 RESI- 








tituição, onde encontrariamos 
optimos ensinamentos 
. ” 


Obras consultadas: 

Vanni: — Philosophia do Ni- 
reito; Gustay Radbruch: — Phi- 
losophia do Direito; Del Vec- 
clio: — PhMosophia do Direi- 
to; Pontes de Miranda: — Com- 
mentarios à Constituição; Grop- 
pai: — Philosophia do Direi- 
to; Wilhelm Sauer: -— Philoso- 
vhia iuridica e social. 


e te ct 


ti naturali, 


Ha alguma; de bom timbre, 
do certas qualidades innalas 4 
Outras  supinamente detesta- 
veis, Uma folia a ser notada 
é porém, o não discernimento 
entre 0 razoavel e o soffrivel 
coque canais doloruso é vêr 
se que se não poupam elogios 
rasgados a cantores cujo nmior 
mecito consiste em cuntar in= 
leiruntento fora du sua lLessi- 
tur. 

Nenhom dos cantores popu 
mares possue empostação Iyrica 
Gu thenlral, de maneira q per- 
COPPCP sy voz q extensão de 
duas oitavas, nem tão pouco 
o centro de gravidade das vo- 
Zes se mantem: no devido lu- 
tr Correspongendo 4 elasse 
vocal de end um. 

Os tenores «Jconhados como 
cantores celestines só cantam 
em tessitura de barylono ou 
de baixo, descem a um LA gra= 
Ve. ques não sobem mém de um 
ME agudo, | si o fez usum 
O falscione. Não reproviunos q 
technica radiophonica de Iaes 
NLODES, MUS GNÍve NÓS, EXAS- 
pera e humilha vos que entes- 
dem de canto o enallecirento 
da migalha vocal emeqranto 
que se menospreza o valor dos 
interpretes au musica lIyrica 
que traduz os sublimes pensas 
mentos dos mais finos pochas, 

Devemos du a cada um q 
devido valor e. na verdade, va- 
lor tem a voz do seresteiro, do 
cantor de medinha e do sunha, 
luas, é O valor relativo, pois, 
trulu-se de ca voz somento 
audivel pely muplilicução do 
merophone, 

à populvridade de muitos 
desses cantores irá por agua 
a abaixo no dia em que, fal. 
tando corrente clectrica, fo= 
nham que cantar em publico, 

Llles sulisfazem ao povo com 
u exhibição da musica popular 
e si o nosso povo aprecia esse 
Renero musica) ce, por isso, é 
cultivado cem por cento atra- 
vez o radio, o facto é devido, 
em parle, à jormação psyecno- 
Ogica da massa popular, 

Como observa Mario de An: 
drade é exlcaúrdinaria a mus 
sicaidade do brasiciro, mas, ha 
DO nosso meiu preguea de es- 
todar e graças a UMa pelt- 
ancia mestica 6s Drasilicros so 
julgam Jogo genios insoluveis 
por qualquer habilidade de cas 
nario que a terra do Brasi Jhes 
der. 

Preciso é pois, que se não 
invertam os valores Vorça é 
que se dislinza à voz do cane 
tor popular à custa de publi- 
cidade € q voz artistica do cul 
tor da musica, justroido € cons 
seienciosa de sets meios vo- 
cHes, 

Lopes Moreira 


A EPVICTENTE ACIIVIDADE 
DO PROFESSOR 3ALEMA 


O maestro Vilia Lobos reces 
beu do Majo; Bello Lisbôs ro 
ferencias « respeito do proles« 
sor Salema, bastante ejogivsas, 
cujos termos seguem” 

Ao Pxmo. Sr, H. Villa 
hos, DD. Divecicr do Depertas 
mento de Musica, 

Tenho a mais grais solistas 
ção de vos commucar que 
toi notavel a cooperação do 
Prof. Silvio Salema, nas so- 
lennidades aqui reslzadas no 
dia 16 do ccrrento imez em 
commemoração so 5, gnniver. 
asrio da fundação ca Wabrica 
de Armas de (lajuba. 

O Prol, Sema, mturalmen- 
te inspirado pelos salutares en 
sinamentos do insigne mestra 
Villa-Lobos, a cunsagrado 
como um dos maiores propa- 
Bundistas do civismo pelo vasto 
territorio brasileiro, arrancou 
Os mais francos apolausos do 
lxmo, Sr. Presiden'e da Re- 
publica, Ministro da (Guerra é 
de outras altas qutoridades ci. 
vis e milituces que comparece» 
am áquellas solennidades, 

Queira pois, o distincto maes: 
tro e grande smigo ncceitar as 
minhas mais vivas felicitações 
pelo completo exito do sew dic 
gno discipulo Prof. Salema, nã 
sua missão a esta Fabrica. 


Patricio é grande súmirador. 


&) Antonio Carlos Beilo Lim 
bôa, major, divector. 


AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO 
PROFESSOR 3. OCIAVIANO 


Realiza-se, hole, 4s 21 horas 
no salão da Escola Nacional 
de Musica a audição de alu- 
mnos do professor TJ. Oclavia- 
do, 











Terça-feira, 25-7-1939 


A POL 


Proximas estréas de Berns- 
tein e Lenormand 


incerteza da situação curopéa não “muéde qs 
autores ec empresarios de traçar seu mnos de | 


— ESPECTACULOS E DIVERSÕ6ES ——. 0) 


GAZETA DE NOTICIAS 
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CINEM? 


HOJE 
ás 
Z — 4,80 
7 e 9,30 
horas 


+ 
ES E 





PRAÇA DUQUE DE CAXIAS. 315 


ILARGO DO MACHADO! 
Phones: 26-0051- 26-0052 


CKRCIL B. DE MILLE, 


o director da muitidões, apresenta 


A trabalho para reabertura outomn£.. Apenas 
concluida a temporada anterior já se annunciam 
para a proxima muitas estrêas, algumas das quaes 
de autores de muita importancia, 

O theatro Ambassadeurs, collocado actualmente 
sob a direcção de Henri Bernstein e totalmente mo- 
dernizado — segundo varias informações, teria sido 
invertido para xestaural-o mais de um milhão e meio 
de francos —, reabrirá suas portas em Qutubro, com 
uma obra do proprio Bernstein qrs se intitula “El- 
vira”. Na distribuição de “Elvira” iigurarão os nomes 
de Elvire Popesco, Jeanine Crispni, Claude Dauphin, 
Carette e Jean Davy. 

Alguns jornaes de Paris publicaram uma infor- 
mação segundo a qual René Rocher se proporia a es- 
tréar no Vieux Colombier uma nova obra de Henri 
Lenormand intitulada “La maison des murailes", 

O autor de "Le simoun"” publicou uma declara- 
ção dizendo que, effectivamente, René Rocher lem O 
proposito de estréur essa obra, porém sem saber 2in- 
da em que Lheatro, Na mesma situação se encontra 
outra nova deça de Lenormand destinada a Alice Co- 
céa é intitulada “L'ile déserte”, 


DIVERSAS 


BARBARA STANWVYCK, 
JOEF, MC CREA, 
AKIM TAMIBOFF, 
ROBEFPT PRESTON, |º 





“ALLIANCA DE ACO” IS 


Uma super - producção 
épica de grande 
espectaculo! 


IMPROPRIO 
ATE 14 
ANHOS 





“24 
PA “ 





NO Alhambra, Dulcina e Odi- 

lon continuam offerecendo 
ao publico, “Signal de Alar- 
me”, comedia de Picrre We- 
Ler, traduzida por João Luso. 


À Cia. Portugucza de Come- 
dia Maria Mattos, em 
Agosto proximo, imiciará a 
Sua temporada no Recreio. 
2,4 





















































Sd né NO Rival, a Cia, Jayme Cos- | ===== = = = Cersnçd nO 0, O ygantesca <upor-producção que ne 
(GANDAIA”, a opereta em 2 ta continúa apresentando, Eure sua carreira no Carlos contra certos actores que es- Luiz tem Piu lar apresenta no Seu elenco OS nomes ce : 
actos e 14 quadros de| “Carlota Joaquina”, de Maga- | Gomes. tão matando “religiosamente” doct Ac Crea, Barbara Stanwyck e Rober: Preston : 


Geysa Boscoli, musicada por 

Custodio Mesquita, será a 

grande estréa desta semana, 

sexta-feira, no João Caetano, 
Dos 


A Cia. Delorges Caminha es- 


lhães Junior, 
“0. 
“PEGA-ME ao colo” será o 
proximo cartaz de Bea- 
triz Costa, no Republica, 


(A a) 


2, * q 


“mDUTU Marambaia” é o 
actua! cartaz do Moder- 
no. 
o. 
ENCONTROS 
— Descenheces a ultima, 


o theatro nacional e estran- 
geiro. 


Dr. José de Albuquerque 


Asfecções dos orgãos sexuges «o 
homem, veneroas ou não. Perturba. 
ções funccionaes da sexualidade. 





Darai 


NG, 





so Infernal 


tréará sexta-feira vindou- | “JMIZU”, opereta de Oduval- | mey caro, Os moradores de | Pisgnostico causal e tratamento do 
ra, no  Gymnastico, com do Vianna, com musica | determinado subnrbio pedi-| EMPOTENCIA EM Moço | 
de Francisco Mignone, prosc- Polícia 


“Yáyá Boneca”, de Fornari, 








HOJE — AS 21 HORAS 


[HENTRO MUNICIPAL 


ram providencias à 





Rua do Rosário — 172. De 1 às 7 
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STELLA ROMAN VON PATAKY VR ARE 
E deem drirnar oc Cory Grant a 
a la de Mila Tenor das Óperas de Vienna A critica de todo o mundo| propria imprensa dos EE. UU, % 
soprano do Scala de ao e de Budapest vem consagrando “q PARAI- À primeira, do “Modern 
SO INFERNAL” — a magnifi-| Screen”, diz que jamais se viu 
cento producção em sépia da|nada igual a "O PARAISO IN- 
Columbia, com Cary Grant e| FERNAL”, A outra, ao “Sereen 
Jean Arthur, que o Piuza apre-| and Radio Weekly”. assigmala 
DOUBR OVSEKY sentará dentro de poucos dias. | que esse super-fibn “é mma dus 
Vejamos, por exemplo. a/maiores realizações »> annaos 
Barytono das Operas de Monte synlhese de duas opimiões dal de Hollywsud!» 
a 
Carlo, Pare e OR Garden PARA O ODEON | ur 
de Londres | ; 
"Ums cidade que eurge” é um || “O Drama de Shengha” 
glorioso drama épico, forjado 
nos moldes dos grandes especia- | G. W. Pabst, o genial 3 | 4 
culos que tiveram a direcção e] rector. de “O Drama de | 
NA OPERA DE GIACOMO PUCCINI Rad 
2 || tim da Alianca que go Pu- 
1386, mostra-nos um povo que Jacto vae esxhibir 2º te; 
se reconstitua da graves Jesões fez questão absoluta de Ti | 
internas, Findiára a Guerra CS-|| mar essa cubra “im 
vil norte-americana e os homens tim de gue v pública 
procuravam so refazer vanran-| senado te to poi NE 
4 do O hinterlind selvagem eml] agemos o : R 
buscar de novos horizontes, de | que crvolve E: de q 
campos ricos para sua acivida-| do Oriente. 
do febril, Isso, porém, Tol impe-|| Eis porque 
» AN MOREL dido por largo tempo de tunsul- Ent Va ph : | 
SOB A DIRECÇÃO DO MAESTRO JE do O PenGnTIa arcade, potê mao ||| SUS Sebraica | 
ra concorrencia dos que chega-|| contras : 


van, acotovelando outros, males] 
afoitos, na ansiosa procura do| 
ouro da terra | 








Do 4s qe 


O ESPECTACULO TERMINARA COM O 


indomavel de Erro] Flynn « co-! é ad é E e 

EN | mo se ello não fossa bastante || Pt E 

Ri | para encher o secnario trmen-! Suntenal! 4 ti = 

W|so o colorido de emvctes aba-, pado a pulga à 

Il NAVEL || luborsaa, o Warner, deulho dl) tone o o : q 
NM | companhia respeisavel ve Jiru-|| É 


Como go verifica, esse + o am! 
|] 


blento que pedia o dynamismo 
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BUDHISTA 


(Cunelusão da 1.º pago 
gunvilou bem nitidos osctraças da 
sus Jonga caminhada e constl- 
tua por Isso um documento de 
Inestiminveo] valor o necessaria 
so estudo evolução da arte 
budista. 

Serenadu a noite dus persegui- 
cães e Instalado o credo de Uu- 
tra Muntocem terras Japonezas, 
o ntte badhista pnoude fazer se- 
ele avinio qu suas Inelinaciões, 
adaptando-se, como € sabido, 
cada ves muls no novo qunbien- 
tes Durante quulto tempo atn- 
du, povórmi, as Inclinacções qriis- 
ticns seguiram flelmente o fi- 
euro da China. Isto pode-se 
sentir eim cade templo de Nara 
ceu de Ixtotw, partindo-se do fa- 
moso Tudha nensativo, attri- 
buldo 4 autoria do proprio Trln- 
tipe Shotokyu, 

Aqui anistor se faz um peque- 
no parenthesi voo Japão vivia 
então os seys dias do sinisação, 
tous do uma sinisação: atrivos 
da Corva, que, segundo Tlausho- 
fer, não qeixomw jumais doe “Im- 
peimbr a sus marca", O Budha 
pensativo nebma celtado € um 
magnífico fasgrante dessa cultu- 
ve chineza “made in Corea", 
as suas linhas deliendas, quasi 
Temininas; no preciosismo da 
posição das mos, om tudo, emi= 
tim, sente-se a China, mas Wma 
CIuna Coreana, talvez mais mys- 
toa, mas, hem menos fmponente 
e requintada, 

A vietoria do budhismo e con- 
sequentemente da cultura chine- 
Za no Japão fez nascer uma era 
deinmmigração degrtistas, de sa- 
bios e de sacerdotes do Contl- 
nenta pura o Arehipelago, Nara 
marcou esso peviodo decisivo da 
listoria da cultuea japonega, ex- 
se “perlodo de coplas”, sobre o 
qual se alieercou toda a evolg- 
cão do pensamento e da arte do 
RETETER Súmente mails tarde 
quando os conventos Zen eomt- 
curíuio a Japonisar o Wbudhismo, 
leaderando a mais vigorosa e 
eutapleta revolução cultural ve- 
virtenda no velho Japão, € que q 
“rito veliniasa mippontea entrou 
vo surgir por conta propria, H- 
bertarilo-se cauda ves qmuls das 
Intboncias  ebinezas, Lessaogl- 
mente em creio que o movinien- 
oe que marca definitivamente q 
Hheriacção do gosto artístico ja- 
ponex € o Dd-Butey de Kanii- 
Euro cia Dui-Rutsu de Kamaku- 
ta bem uma obra genista. O 
emo NEL tola etapa decisiva 
dos mosteiros Zen, que, segundo 
Samescino conduziram q povo ja- 
ponez A estholica e ao esplendor 

pirita)”, 

LN 
Ertel 
o tas 


ou 


«da, 


diltevénca entre a arte de 
vnq zonista q us demais 
ante, Os artistas venistus 
Insplcudos na esthetiva 
Zen — introspectivos por diseci- 
bina “opor Inclinação, Jamais 
Celesc de imprlegte gs sas 
vevas Um tracode inconfundivel 
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NO JAPÃO 


sinipllcidade, «fo uma simpllol- 
vade dutegatonul, por vezes qua- 
st chocantes o eiiquanto que os 
demuls urlistas — vofu-se NiK- 
ko, 05 seus templos « vs gens fa- 
mosus mansoleus Volcuguwa —— 
sempro se mostraram inciintos 
às extorloridades, no SumpLuoso 
e nos coloridos, 

O perlodo de Ivumakura [nan 
gurado por Voritumo tisou qm 
dapio Inteiramente novo na po- 
littca. nas artes, nas letras, na 
esthetica é nos costumes. Nelle 
vs conventos Zen apparecem em 
uni piano intellectual e artisti- 
eu verdadeiramente provilegiu- 
no. Visltur-se os templos de 
Ritinakura é fazer-se todo tim 
eunrveo sobre a revolução esthe- 
tica que estão se operou no da- 
pio de Voritómo e dos Hogo, 

Tu, tive wu fortuna de pussar 
“earias horas cem os bons gun- 
ges zenisina do templo do En- 
sakn-H velho de sete seculos, 
Jembora quilos dos seus preclo- 
ses ihesouros melisiicos Lembain 
ee perdido paro sompre com q 
terremoto de 19234 no Rngu- 
Ku-jiatuda se encontram, emoti- 
mero bastunte. obras de nrte vo- 
ligiosas dos dins da emanelpa- 
cito artistlea japoncza. 13, se ob- 
servarmos coptas estatusas de 
Amida, veremos que elias não ge 
distanelun muito dos tracos se- 
suidos por Ono Goroemon no 
seu celebre Dai Bintsu, As inia- 
gens santas Lrazom ainda tra- 
cos chineses, mas em conjunto 
será uma grande Injustica não 
consideral-as como obras legiti- 
mamente Japonezas, 

Dos altnves do Eugakudi ata 
agora apenas salvam para qu 
estrangeivo duas pecas: um bal- 
xo-relevo, venresentando o pa- 
rateo budista e um pequena 
Aniida du Serenidadeç O printel- 
vo, datudo do seculo NIV. per- 
tenco ft colleccão partiemar de 
Claude Tarrira cia segundo, 
erisinal de seculo NITI, veliy pa- 
ra as mãos de num partleuias no 
Rio de Janeiro, Conheco essa 
peca, quo ora estã ea) 04 nossos 
cêos. Timbora Jónge do ze oll- 
max, das flores de lotus dos al- 
lares. da penumbra dos nienas, 
das nuvens de Incenso, ella im- 
põe-se convo uma obra-prima. 
Nela sente-se sejma de tudo a 
sinceridade do avista que a 
ereou, 


De “melado” q 
ouros collute fine o tranquilo, 
esse Amida anparces Intelra- 
mente Jihertindo das sous frmios 
do Continente. Ile & bem um 
Amida nipponico: Turtle por si 
mesmo, positivo, imponente, A 
sua cabeça destaca-se 4 analyse 
do observador pela semelhança 
que apresenta com à grande ca- 
beça do Dai-Butsu. o que me Je- 
va a acreditar que Gorocinon não 
eva totalmento  Indifferente — 
como quecen alguns — no cil- 
ma do mosteiro de Bngaku-ji, 


nf. mautito 





DE ESTATISTICA, PRO- 


PAGANDA E TURISMO DE PERNAMBUCO 


(Conclusão 
A DD Pct: 
petese emprestar 
techhnico go turismo no Estado 
de Pornambico, 14 após sua 
iustallação, já se aunnuncia q 
abertura de filines, nesta ecida- 
de, de duas Importantes organi- 
zavões turisticas de ambito mun- 
ini O plano de netividade da 
D. 14, 1º, Tt. aliás articulando com 
o Instituto Brasileiro de Cico- 
sraphia e Tstatistica, na parte 
que toca no turismo, Inclne 
Olinda, Iguarassú, (Guararapes 
e outros pontos do Jstado, lys- 
tende-se, tambem, até à cachoel- 
ra de Paulo Alfonso, Roteiros 
muinuciosos, cont as informações 
mais detalhadas, estão sendo or- 
santzados, no lado de detalhado 
vabuho de arehivo sobre ua 
obras de arte da cidade, Está 
sendo confeccionado, entre ou- 
ires trabalhos, um painel do Ie- 
evite e seus arredores, que dá 
Idea do relevo chorugeaphico, 
cum desenhos Ilustrativos dos 
pontos de interesse pura o turis- 
ta com as dimensões de 1,78 
tuts, por 1,40, Articulada com 
o Serviço de Estatistlon e Pro- 
pagando dos Docas do Porto de 
Recife, pôde-se dizer que, ape- 
ar do pouco tempo do seu func- 
cionamento, a Directoria de Es- 
tatistiva, Propaganda e Turismo 
Já se encontra porteitamente htt- 
hilituda para desempenhar a sua 
Linatidade. 


MAPPA RODOVIARIO 


UGutro trabalho interessante é 
Une mappa rodoviario que indi- 
cu todas as distancias entre 
mais importantes locaes de Inte- 
rosse furjetico do Tstado e to- 
das as localidade Intermedinrins. 


CORRENTES TURISTICAS 


de Jistatistiva, 
“Curismo estã se 
arttenundo com todas as ngen- 
elun de tirismo do Mundo. O 
reu plana de acção filia às 
reseluções. do Congresso Inter- 
nacional de Turismo, obedecen- 
dou: fomento e desenvolvimen- 
to das industrias typlcas nacio- 
naes, preservação de costumes, 
festas «e celebrações regionnes e 
indigenas: preservação de fosti- 
*ues cm fo lores Inter-amertien- 
Nos: 1º “auração e preservação 
de lhesouros históricos e areti- 
*ecluraes, colonines e nnturaes; 
preservação “do meio ambiente 
ixplco, das hellezas naturges é 
palcimenito artistico existen- 
regularização adequada do 
roneamento e dús conatrneções 
urbanas: regulamentação ade- 
da construcção de jroteis: 


da dr pag.) 
foi organizada 
um caracter 


“s 


4 Wivreetoria 
Propasanda e 


so 


do 


sestaria 


reserva de campos destinados a 
turistas; provimento do servicos 
para automoveis e facilitação 
de novos centros turisticos. 
UM “GUIAM 

AD E P. T. esta organizin- 
do o “Guia turistico para o visi- 
tante”, e um prospecto da cida- 
de em rotogravura, com photos 
« legendas. Esse trabalho, bem 
como oulro que vao ser organi- 
sudo em Ungua ingloza, sera dis- 
tribuldo por occaslão da visita 
do vapor “Rotterdam”, que (a- 
envá no Recife conduzindo uma 
leva de turistas, 

ESPATISTICA DO RECIVE 

Dos trulbalhos já 
pela D. E, PE. 'P. do estatistica 
destaca-se o Doletim de Infor- 
mações sobre hoteis, pensões q 


realizados 


casas de commodos da cilade, 
cujo recensenmento abrangeu 
247 estabelecimentos, ou sejam 
todos os esislentes mn. Capital, 
sobre todos os seus aspectos, 
Publicou, ainda, um comniúni- 


endo sobre n serviço de calça - 
mento dn cidade, com graphi- 
vos, sobre as nreús beneficiadas, 
desde o nnno de 1917, e, outro 
comimutoendo sobre constry- 
eções no Recife, onde so olbser- 
vam os mais variados numeros 
explicativos do assumpto, em to- 
dos as aspeotos, 





—— mm] 


Uma opportunidade 
para os nossos sabios e 
artistas irem aos Esta- 
dos Unidos em viagem 

de estudos 


(Conelusão da 1% 


Os formiuúlarios para solicitar 
estas bolsas de estudos poderio 
sor pedidos ao Soeretario (or, 
br. Honry Allen Moe, 551 fiftn 
Avenue, New York City, A se- 
lecção dos Dbeneflelarios € vealt- 


paginas 


zada por um comité em Nova 
York depois de consulta com 


eminentes homens do seleneta e 
artistas dos respectivos patues 
eomprenendidos neste Iutorenm- 
bio, 





O novo commandante 
da 1.º Brigada de Ca- 


vallaria 
Em vadioscamna. q coronel 
Mberto Prado de Oliveira 


communicom haver az«mido o 


conumando da 12 Brigada de 
Cavalaria, 


A GRAVE SITUAÇÃO INTERNA NA 


e 
li a 20 pr e E tr e em 
e e E 


GAZETA DE 





NOTICIAS 
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HESPANHA 


(Conclusão da 3. pago) 
umas curtas ferias e partiri pa- 
re a costa da Discalu con a sum 
fuamília, oude veril aguardar q 
nascimento de um neto, 

A filha do General Queipo de 
Llano, que é casadwy com q Sr. 
Niceto  Aleulã Zamora, filho 
muis velho de ex-presidente da 
Mespanha, se encontra qmetunl- 
mente neste paiz e espera dr h 
luz de um momento quiri outro, 

A PROVAVEI SITUAÇÃO 

NA HESPANHA 





PARIS 24 (UU. TE.) — Apesar 
de qutltas das nolíeias que che- 
sam da Mespunha serem compri- 
dictorias ou não terenr confir- 
mação, sobretudo desde que u 
Generil Quelpo de Lano fol 
vetlrado do comnande du Se- 
sunda Região Militar e do cur 
go de Inspector geral dos cur 
bineiros para ficar à “dEsposi- 
vão de quivos mbnistortas", como 
disiu 0 decreto do General Fran- 
co que dispor a sum exoneração 
e substituição pela General Su- 
Haquet, hu numerosas Indiclos 
para altiunar que a siiuneão in- 
terna na Peninsula estão multo 
longe de ser tranquila, 

Com elíolto, são various vn 
factores que contribuem para 
difficultar a obra de rocunstru- 
ecãu em que estã empenhado o 
Governo do General Franco, 
Destes, os mails Impottuntes 
são: A rivalidade entre os pha- 
lungístas e militares, pois oa pei- 
meiros querem que o sr, Ramon 
Serrano Suner, actnst mirtatro 
do Interior, assuma a chefia do 
Gabinete, emquanto os elemen- 
tos do Jixeveito desejam wnpor 
o General Gomez Jordana, 
actuul ministro das Relações Ix<- 
terlores, allegando que o Pixer- 
cito ten o direito de governar 
o palz até o mesmo se normali- 
zur por ter provocado e venchlo 
u gucrra clvil, 

tm segundo Jogar, poge-se 
mmenetonar a ditiiculdde cm que 
tropeça o General branco para 
organizar o Goverho polo niutl- 
vo delnii Oxposto, 

Jim 
Finaneelti 


O resultado das activi- 
dades do Conselho Na- 
cional de Serviço So- 


cial, em 1938 
| 
numero «te 


seguida, 
cu 


vem du situnção 


Mespuntu, quis 











(Conclusão du pego) 
ussockt- 
lóstudos, que 
as respectivas 
ellus urfiltrssius 
au 


Co anno, q 
qõer, segundo ng 
os vequereruno é 

quantias 
pelo 

blica. 
Do trabalho de Julgamento au 
Conselho resultou serem wrbitra- 
uus sunvenções wu 1.164 Iustitul- 
LOLaL ue 
diserinii- 


puta 


sr. Presidente Hepu- 


ções, Diu importancia 
ADS TETIVOV SOOU, assi 
nuduas 

Verritorio do Acre 2 Instd- 
tulções  45:0ULSV0U; Amiuganus 
— 12 instituições, LISIULUSUVOS 
à — 16 Instituições, 
“VOVS0LO,  Maranhuo — uã 
iustituições, S41:000SUVU; Piiu- 
ly — 7 instituições, 77:00050U0; 
Ceará —- 5% instituições, ...... 
GOULUVUOSUUD; Jo Grande tu 
Norte —— 15 Institulções ..ccuco. 
106:000$000; Puruhyba — 4 qu- 
stitulções, 78:000$000; [ernstia- 
buco — 47 instituições, .....+ 
GDUSDOUSOVO; Alagõas — 20 In- 
stituições, IJSL00USVUO; Sergipe 
— “2% instituições, 154;000$0U0; 
Bahiu — 44 instituições, ,..... 
S2G:ULOSUDO; 









Espirito Santo -— 
17  Institulções,  138:000800U; 
Hto de Juneiro — 58 Institui- 
ções, 775:000S000; Districto Ne- 
derul — 146 instituições, «cc... 
4.2872:000$000; São *uulo — 
284 instilulções, 2.45G:000SUOL: 
Paraná. — “3 Anstilulções, ,... 
478:000$000; Santa  atharina 
—15 instituições, 171:000$000; 
Rito Grande do Sul — BY instt- 
tulções, 875:000$000; Minus Ge- 
raes — 240 Instituições, ...... 
2 S42:0008000; Goyas — * Insti- 
tulções, 127:0005$000: Mutto 
*rosso — 18 fnstitulções, .... 
USZOVOSODO, . 
Durante o aludido periodo, o 
Conselho reulizou GU sessões, 
proferindo julgamento em 1Lyli 
processos, nesim | comprenendi- 
dos: Requerimentos de Institui- 
qões -— LST, requerimentos do 
particulares — 25. recursos de 
instituições — 101 e dlHxenetas 
determinadas pelo Consullo e 
tuo deram logar a muúls do um 
Julgamento —— 401, a 
Fazendo-se comparação com 
o exercício de 1927, em que fo- 
am pagos 12.688:0008000, vo- 
rifica-sp um augmento de ausi- 


lios. cm 1948, de 3 MANDANDO, | 


e mi 
Uma conferencia do! 
professor Arthur Ra- 
mos, no Hospital Cen- 

tral do Exercito 

Altendendo ao convite que 
lhe divigin e Cenlro de Estu- 
dos do Hospital Coutral do 
Exercito, reulizarã pa proxi- 
ma quinta-feira, 27 du corrente, 
às 1D horas. uma conferencia 
sobre a Psycholechnica no 
Exercito e conhecida professor 
Arthur Ramos. 

A entrada será permillida 
aos interessados. () conferen- 
cista é autor de numevosos tra- 
balhos sobr: psychologia e 
psychialria e acaba de ser no- 
meado professor de clhnogra- 
phia e anthropologia da Uni- 
versidade do Distric,u Federal. 


parece que € tul a abundanela 
de papel=sproce Gueç Imestro que 
a Mespanta veveba o ouro que u 
goverho republicano deposito 
na J'ranca, não poderá resgatar 
todo o panel cm elventação, Por 
ultimo deve-se cltatr as metiviin- 
des dos monarehistas com reln- 
cão à negativa do ex-ret de Hes- 
pauta D, Afionso NIHT de re- 
nunciara seus diveitos go thro- 
no e As dos republicanos, socia- 
Ustas e communiataso  renttitos 


em Paris de vosolverem certas 
diversenelus e conseguir dd pe 
conetacão centre o sr, Negri 


e o gr, Iidaleelo Prieto. 


S. PAULO ATRAVES- 
SA UMA ÉPOCA DE 
GRANDE ACTIVI- 
DADE 


€Conclesão da 





1º pag) 
trevistado gecentita ane todos 
esens obras fora Emenipudas e 
nauvrovndas nelo Presidente Go- 
tulio Varens. 

5. o director do D.N.€C, 
crescentn: 

— Assim que q Presidente Ge- 
tulio Vargos for a São Puulo, 
o uum desejamos ser multa bre- 
ve, vae bater a estaca do gran 
do hospitelo vara tubereulosos, 
em Aundanul. Nesse mesmo 
bulvrn estã sendo Jevantada o 
Hospital Leonor de Barros. Tni- 
ela-se, agora, a construeção da 
rodovia nara Anchteta, 

O sr. Oswaldo de Barros fala, 
após, da sua exciresão a Matra 
Grosen., 

-—  Elstive, cy companhia do 
meu lymão Antonio e dos srs. 
Mouvre Andende e Mullba Te- 
retra em Entre Rios, en Mutro 
Cirosso, Ness ocevastião, Live ope 
nortreniteto do visitor “Andreas 
diva", Jóssa cidade, nue nossur 
epenas. anno e meto, di tem 
erro de mil cosse, Consliine 
um verdadeiro milarre de tra- 
tutho, de enerutr e do cestorço 

vovo da aninha terra, 

O uy, Gewndo ate Barras, 
trata, em recnlda, solo sum qe 
inda cem Lindoia. Blasia varios 
meclihoramentos  dresa elitade, 
contcesenndo-se equln de home 
vnmeps que ni lhe foram prepara 
dom, Lembra varias visilys que 
fez 4 fazendas Jocare e diz qua 
estove. ninda, cm ATenta 
na fronteira de Minas 
Poulo, 

E RAS Osmentãio 
tesim ennelne: 


nao- 


do 


Eta 
e São 
sr. de Barras 
— Pinuel entiefotta cons a mts 
nba visita a São Pao. O fal 
terventor  Amlhemor de Borene 
esth fazendo uma vinzem no In 
tertoro Inaperesnda 
Bioramentos. Pistovo oem Panvã. 
oude Irctsfiop Ante novas mnrt. 
lhões, São Pano, hata, mnje da 
ue nunen, vive e teybalha, mars 
mo sua procnoriitada 
dos sitos dortinne dm 


vnnies qua 


nome" smtm 


Temett. 





As promoções de pra- 
ças do Exercito 


Como o Ministro da 

Guerra solucionou a 

consulta da 3.' Região 
Militar 


Bim officio dirigido ao gene- 
val Benício ca Silva, Secretario 
Geral do Ministerio da (uer- 
ra, o commandante dy 3º Re- 
gião Militar consultom qual a 
autoridade superior a que se 
refere o art. 405, do BR. 1. 8, G. 

Em solução, declavom à Mi- 
nistro da Guerra: 

1) = 0 art. 405 do citado po- 
gulamento estabelece: 

“As promoções us praças 
em gerul serio feitas selo Com- 
mandante do Corpo, para pre- 
enchimento de eluros de sar- 
gentos e cabos, sempre que li- 
ver aulotização para esse fim. 

S1º — O preesehimento 
de claros podera fusbem ser 
Leito, em casos especies, pela 
autoridade superior, por [rans- 


ferencia de praças de oulros 
corpos, de postos correspop- 


dentes aos cluros”, 
Isto posto, 


bj) — A auloridade suprrior 
a que allude o dispositivo re- 
sulumentar citado, q a que 
exerce, por lei, na conformida- 
de da organizáção do Exerei- 
to, acção de conjuvlo (com- 
mando e direcção, d:: mais: de 
tuna unidade; da mesma arma 
ou. de armas combinadas): 

€) — No momento aclnl, é 
emquanto curar o venjusta- 
mento que sº processa, na vi- 
gencia do Aviso n, 30, de 29 
de março ultimo, q preenchi- 
mento de eliros por [rtanstfe- 
rencia ow lrota Tic ao cargo 
das autoridades especificadas 
no dt IV do citado Aviso, 

e ee 


Prorogado o transito 
de um official 


Pelo Ministro da Guerra foi 
prorogado o transito, por mais 
dez dias do capitão Durval da 
Silva Costa, do 280 B, € 





Em homenagem q 





Jerça-leira, 25-7-1939 
—"——————— 


aphael Pinheio 





Uma sessão do Conselho Deliberativo da A.B.L 
dedicada ao saudoso jornalista 


U Conselho Deliberativo 
Associação Brasileira de Imi- 
prensa resolveu dedicar Intoi- 
cumento os trabalhos da lim 
sessau reuizamii ga Cusa do 
Jormidista cul anemuria é hom:- 
Mer dO sem saudoso membro 
mapiicl Pinheiro. Abrindo a 
SESSÃO Que leve à comparen- 
cu de SU cunséllicivos, U presi- 
CNIC CH» Pilptas quilavias ez 
v pancavrico do jornalista ex- 
Unclo, telerindo-se a aleinias 
passagens auureuntes de sua 
dCliyiddde carnais de > lustros 
met amplenad Drustlgiia e termi- 
uol propondo que cauda couse- 
dhcivu da A, 4 Lo usisse da pa- 
lavra cm honra ao ilustre com- 
cume to que desupparecero Su- 
licitou a palavra o conselhero 
Jocelyn Suntos pura «uguorir 
se elegesse interpree dos senti- 
muttos do Conselho, q presiden- 
te Belisirio de Souza, amigo 
uleso que fora de Rapha] 
Puheiro em varias phases de 
sue vidio imtensa no jornalisnãoa 
Approvada a pro oósia usou di 
palavra dq presidente Delisatio 
de Souza que produzim uma no- 
tuvel symihese do movimento 
jornalístico de que fôra parte 
Rapluel Pinheiro. como um lo 
dimo representante da época ro- 
mantica, hero'cu e vivaz do jor- 
nudismo putrios dos alhorves da 
Republica. Falow ainda o con- 
selheiro Osmundo Pimentel c q 
vice-pres'dente Leitor Beitrão, 
o primeiro accentuando o grán 
maximo de sentimentalidade de 
Raphael e o segundo estudando 
suo formação mental, sua ma- 
neira cvranesca, tão propria 
dos corações generosos, da acti- 
vedado no josnafismo ml praça 
publico e no parlamento, Ra- 
nbrer Pheiro que fora o tr- 
mão de ideaos e de at tudes des- 
se outro Cyrano que se for, 
Castro Menezes. "Todos os orado- 
res Jovi nntto gonlaudidos. A 
sesuir cem nome di represen- 
tação do Tostituto de Crimino- 

Pos Data en visita 
à Cause do TJormalista falou o 
Dr. Salles Pacheco. solidar'zan- 
do-se con a homenagem que 
prestava a Rashael Pinheiro; O 
presidente Moses nropoz, a se- 
edito com aoplausos. que se 


COBREIO ABREO 
TRANSOCEANICO 


Desceu ás 2,02 horas de sab- 
bado, no aceodromo da Con- 
dor, o avido noclueno. que 
trouxe a co respondencis at 
rea da Europaç o despachada 
dois dias antes pelo avião ve- 
sular da Loilhansa. 

lim sentide contr oç as ma- 
las: sul-americanas chegaram à 
Vranlfort (Alemanha) na noi- 
te de sabbado, às 1/9 horas 
Chora do Rio. Ambos os lrans- 
portes entre o Brasil ec q Eu- 
ropa foram elfeciuados em 
menos de dois dias. 


da 





PRP PN 











Devem comparecer. á 
Directoria do Pessoal 
da Armada 


A Directora do Tessonl da 
Arimada estã chamando, afim 
de prestarem esclarecimentos na 
gua Sexta Divisão, no seu inie- 
vesse e no de servico rvolativa- 
mente à declaração de família: 

tos, tenentos veformadas — 
ps — Benedicto Amorim dos 
Santos; JE Oscar Ierrax; 
A Joeê TVedro Mucielp 2, 
tenente músico — fuzileiro na- 
val — Genesio José de Souza: 
vos, sargentos vreformudos — Tu- 
sileivos navaes — Manoel Thr- 
mino Alves da Silva e Antonio 
Benedicto da Silva. 








——— e CT e e e o em e 


Notícias da Zona da Matta 


intugurasse num local de hon- 
ru da Causa do Jornalista uma 
paca de bronze com os nomes 
dus Cunselheiros Tallecidos ma 
vigença da consirucção do Pas 
lucio da linprensa, 


THEOSOPHIA 
Nosve te ipsum 
A raiz do verdadeiro 
conhecimento 


Através dos tempos, à medida 
Que uscérus se succedom e us pru- 
tus tambem, grúndes Inatrnciores 
tomo vindo do terra Como mens 
geiros encarregados de cencuni- 
Hhur os homens pela Senda da 
Verdade. Pi dizo encaminhar, por 
ave ninguem tem o poder de dar 
a outrem mu verdade, como se dá 
um objecto externo material, A 
verdade, rio se “tansmillo” no 
sentido literal do termo; ela q 
te rodlização propria e nisso pe- 
sidem oqnerio e q elcrnidade da 
se aquisição, 

Qual é pois 0 valor dos ensinos 
espiritugos ! 

Yazer o homen pensar, Teval- 
o & besen reilectida da signiticas 
do dus cousas, 4 procuras dor 
Jutlous rectas de encontrar esse si- 
gmlficado gue € Sabedoria, Quan- 
do o significado e o asupecto real 
das cousas se lhe revela, pela pu- 
rificação «dos pensamentos, dos 
sentimentos e dos actos, novas 
ineuldades de precepção  aecar= 
dam no seit intimo e us mundos 
Internos da Realidade são abertos 
A suma Investigação, apreço e au- 
mivação. 

A vida, para o homem que jn- 
teressn em deecifrai-a, em des: 
vendar-lhe o mysterio em proci- 
rar a Verdade da existencia, cons 
tilue uma aventura e uma sui 
preza constantes, “O homem, in- 
tevessndo pela descoberta da Ver- 
únde, essa Verdade que o aspectn 
Musorio dns consas externas en 
cobre constantemente,  torna-sa 
um Cavallciro Andante da Avets 
tura da Vida, que se não deixa 
adormecer 4 sombra das arvores 
do caminho, mas prosegue Inlroo 
sido 4 conquistr da Terra da 
Promissão que as fumacas e nes 
vous do desejo encobreg e disiar- 
canto 

E então que os essinos dus 
Grandes Tuslruclorves são coma a 
rajuda frosea e perlumada dus 
montanhas a varerom os mias- 
mas e ns ardores dos pantanos q 
dos desertos de uma existencia 
inculta ow estril e desannviam a 
mente para a comprehensio da 
verdádeiro sentido da Vida. 

A Theosophin constilhe. cm 
uma das suas modalidades, a ho 
rênça acenmulada da Sabedoria 
desses Instructores que em todos 
os tempos, vacas q paizes tôn 
pregado o Bem e o Desprendi- 
mento como meios de obtencio 
da Paz e da Concordia sobre a 
terra, como instrumento necessa- 
rios para as conquistas Indivik 
dunes do Espirito, 


Sinr, porquo cada qual de nós & 
tambem um instructor c tem qua 
comecar por q ser de si mesmo, 
Podemos, com o nusxilio de que 
trem, adestrar-nos part ser hous 
decjrradorves, porém o enigma da 
nossa propria existenala. sonia 
nós cne o temos de decifrar. 
A Teosonhla prepara o homem 
para a decifração deste enigma 
proprio, assim como para a com 
prehensão do Grando Tinlgma 
cosmico que é o eschema do um- 
verss. $ 

1 sempre e sempre 6 mesmo, 
o lema nue se antólha ao aven- 
tureiro das conquistas do Tapiri- 
to, go investigador sincera e ine 
trenida dy Verdade: 

Nosce te ipsum”, 

TH cuem se conhece a si mesma 
conhece o universo e os devsos 
— dizia o grande philosopho gre 
ga que assim  amunncior uma 
Verdade elerma porque o & de 
todos os tempos e Jognros e que é 
tambem Verdade fundamental 
da Teosophin. 


Nio, 17 de julho 
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de 1459. 


ALBIXO ALVES SOUZA 








S. JOAO NEPOMUCENO — MINAS GERAES 





Empossada a nova directoria do “Novo Club 
Trombeteiros de Momo” 


Realizou-se, domingo, ultimo, 
mt séde social do “Novo Cluh 
Trombeteiros de Momo”, presti- 
giosa e querida agremiação car- 
navalesca, a posse de sua nova 
directoria, com a presença das 
associações locues, autoridades e 
representante da imprensa, e que 
ficon assim constituida; Presi- 
dente Oswaldo Henriques 
Furtado; Vice - presidente 
Adalberto Duarte Bezerra, 1º 
Secretário — Gerardo de Ma- 
gella Gato de Mendonça: 2º Se- 
cretario — —Marciano de Aqui- 
no Pereira; 1º Thesoyreiro — 
Joaquim Topes Ferreira; 2, 
Iresoureiro Marciano Ca- 
rias; Orador — Augusto Veiga: 
Conselho Fiscal: Hermenegildo 
Rome Pinguelli, Theotonio Va- 
lente, dr. Alcebiades de Áraujo 


— 


Porto, Carlos Ienriques Soaves 
Ladeira e Dezcy de O, Martins, 

à solennidade revestiu-se do 
grande imponencia, sendo 3 
trabalhos presididos pelo sr. dr. 
Francisco Zagari. 

Dada à posse aos eleitos, uson 
da palavra o orador official do 
club, sr. Augusto Veiga, que 
produzin substanciosa e brilhan- 
to oração, tendo sido calorosa- 
mente applaudido. 

Em seguida, o sr. presidente, 
em brilhante improviso, agrade- 
ceu a sua escolha para presidir 
os trabalhos e saudou os novos 
directores, desejando-lhes mui- 
tas felicidades e formulando vo- 
tos de progresso para o club. 

Seguiu-se animado baile que 
se prolongon até altas horas 
abrilhantado pelo Tazz Sul Ame- 
ricano. — (Do corresnondente) . 
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Vão reunir-se em convenção, no proximo dia 27, 


os empreiteiros de estiva do Porto do Rio de Janeiro 








o e 


Com o maximo brilhantismo installou-se 0 
Rº Congresso Extraordinario dos Despachantes 
Aduaneiros do Brasil 








DO TRABALHO 





— me 


COMO FALOU, NA SESSÃO INAUGURAL, O SR. MIN 





Os discursos de Augusto Nogueira Gonçalves, dos delegados de San- 
tos, Bahia, Porto Alegre e do Sr. Antonio Oliveira Aguiar, presi-! 


dente da União Geral do; Syndicatos de Empregados 





Um aspecto da sessão inaugt! ral, 
liste photo foi tirado quando falaza o Capiítio 


Como estava annunciado, rea- 
Mzvu-se sabbado ultimo, & ins- 
tallação solenne do 2.º Congres- 
so dos Despachantes Aduaneiros 
do Brasil, na etde do Syndica- 
to dos Trabalhadores em '“Lrans- 
portes 'Verrestres, à rua Came- 


vino, 66, 

A sessão inaugural revestiu- 
ae do maxiao brilhantismo, 
sendo assistida por grande 


numero de congressistas não só 
desta Capilal como dos Esta- 
tos. O salão, onde «eve logar 
* ceremonia, apresentava bella 
ornamentação, em que se des- 
tavam os pavilhões das entida- 
des aduaneiras filiadas, 

Cerca de 9 horas, deu entra- 
da no local da solennidade, o 
Sr. Ministro Waldemar Iaicão, 
que foi recebido por vibrante e 
prolongada salva de palmas da 
assistencia, sendo S. lisa, con- 
duzido & mesa da presidencia, 
onde tomou assento. 

Abrindo a sessão, e declaran- 
do Installado o Congresso, o 
Br. Ministro do Trabalho, pre- 
sidente de honra do Congresso, 
convidou para tomarem parte 
na mesa o representante do Dry, 
Chefe de Policia, o Dr. Enlo 
Lapage, o Dr. Joko Gonçalves 
Vianna, representanto do Sr. 
Baptista Teixeira, delegado es- 
pecial da Segurança Politica e 
Social, Sr. Euclydes Pires da 
&Gilva, presidento da Federação 
dos Trabalhadores Metallurgi- 
cos, representante do Sr. Inspe- 
ctor da Alfandega, «lêém de ou= 
tras autoridades e delegações 
vepresentativas., 

Em segulda, o Ministro YWal- 
demar Falcão concedeu a pala- 
vra ao Capitão Augusto Noguei- 
ra Gonçalves, presidente da Fe- 
feração dos Despachantes Adua- 
neiros cujo discurso, que publl- 
camos abaixo, fol enthusineti- 
enmente applaudido, 

Falaram, depois, os delezndos 
do Cantos, Bahia e de Porto 
Alegre, transmittindo a satisfa- 
são dos seus companheiros dos 
Estados pela renlização do Con- 
gresso, gue lria tratar dos pro- 
blemas referentes á classe. To- 
dos os oradores referiram-se, no 
rodizto entre os despachantes 
aduanelros, como uma da sas- 
pirações essenciaes da collecti- 
vidade, enaltecendo, ao termi- 
narem os seus discursos, & acção 
patriotica do Governo Nacional, 
do Presidente Getulio Vargas e 
do Ministro Waldemar Talcão. 
Noram, tambem, vivamente ap- 
plaudidos., 

Segulu-se com a palavra o St, 
Antonlo Oliveira Agular, presi- 
dente da União Geral dos BSyn- 
flicatos de Empregados, srudan- 
Mo os congressistas, em nome 
atos trabalhadores syndicaliza- 
dos do Districto Federal. Re- 
cebeu calorosas palmas so con- 
eluir a sua oração, 

Encerrando a sessão Inaugu- 
xal falou o Br, Ministro do “Tru- 
balho. 8. Exa. começou o seu 
brilhante improviso nccentuan- 
do que ao declarar momentos 
entes installado o Congreeso, O 
Lizern com a mais viva satisfa- 
ção. Via all reunidos, os con- 
gressistas com disposição de 
animo, para encetarem os seus 
trabalhos, notando um cunho 
caracteristicamento nacional de 
maplração da classe para colla- 
borar & sombra da lei com os 
Poderes Publicos, j 
+ Continuando, S. Ixn, disse 
quo applaudia a Iniciativa e 
acolhla com sympathla as the- 
nes que iam ser debatidas. Teve 
considerações acerca da pujan- 
te energia, com que o Estado 
Novo tem amparado todas 23 


vendo-se ne presidencia o 


Inlceir''vas trabalnistas elcgiando 
& maneira patriotica com que 
todos os trabalhadores pro- 
curim colaborar con a admi- 
nistração publica, 

Concluiu o seu discurso, for- 
mulando votos para que o Con- 
gresso poesa terminar os seus 
trabalhos brilhantemente, col- 
lJaborando com malor eficiencia 
com os divigentes da Nação, 

Sob estrondosos applausos, o 
Sr. Ministro do Trabalho ter- 
minou a sua oração, 

No salão nobre do Synilvato 
dos Trabalhadores em 'Trane- 
portes, foi servida, a seguir, ao 
Sr. Ministro Waldemar Falecio o 
na todos os presentes, wma taça 
de champagne e lauta mesa de 
doces e gelados. 

Durante a ceremonia de ins- 
tnllação tocon a banda de mu- 
sica do 5.º Batalhão da Policia 
Militar. 

Os discursos proferidos na 
sessão Inaugural foram lrradia- 
dos pelo Departamento Nacio- 
nal de Propaganda, 

A Yederação dos Despachan- 
tes Aduaneiros, em folheto es- 
pecialnente editado pura a dis- 
tribulção durante os trabalhos 
do Congresso, prestou homena- 
gena inserindo os retratos do 
Chefe da Nação, do Sr. Ministro 
do Trabalho e do Sr, Lulz Ed- 
mundo, nosso confrade de Im- 
prensa e que já pertenceu & 


classe dos Despachantes Adua- 
neiros, 
A Commissão de Recepção 


para «q sessão Inaugural do Con- 
greeso, orientada pelo dedicado 
“leader” du classe Capitão Au- 
gusto Nogueira Gonçalves, fol 
prodiga de gentilezas para com 


as pessoas presentes e convi- 
dados. 
O DISCURSO DO CAPITÃO 


ATGUSTO NOGUEIRA 
GONÇALVES 


Z' o seguinte o disourso do 
capitão Augusto Nogueira Gon- 
calvee: 


Exmo. sr. Ministro do 'Tra- 
balho. —- JTxmos. srs. repre- 
sentantes dus autoridades da 
Republica. — Exmos. sts, re- 
presentantes das Federações e 
Syndicatos. -—- Meus collegas 
companheiros. 

Como presidente da Federação 
Nacional dos Despachantes 
Aduanelros, cabe-me a grata e 
honrosa missão de pronunciar 
algumas palavras justificativas 
da razão de ser da convocação 
deste 2º Congresso Extraordina- 
rlo da classe, 

B' o que vou fazer, cumprin- 
do antes, porém, o dever de, em 
nome dos despachantes aduanei- 
ros do todo o Brasil, agradecer 


penhoradissimo a alta distineção 
do Exmo. Br, Ministro do Tra- 
balho, professor Waldemar Fal- 
cão, pela honra que nos dá de 








“Augusto N 





Sr. Ministro do Trabulho. 


ogueira Gonçalves. 
presidir a sessão de Instalação 
ueste Uongresso, 

Do mesmo modo agradeço un 
presença das demais autorida- 
des, bem como das nossas co-lr- 
mis Federações e Syndleatos e, 
especialmente, ao Syndteato dos 
Prabalhadores em Transportes 
Terrestres, que gentilmente nos 
codeu n sum majestosa síde so- 


elat, para podermos levar a ef- 
feito esta grandiosa solennt- 
cado. 


As constantes e reiteradas re- 
clamações vyecebidas insianie- 
mente das nossas Tilladas de 
Norte » Sul do Paiz, sobre & ur- 
gente e imprescindível reguia- 
mentação dos serviços aduanel- 
ros nffectos mos despachantes 
que, não obstante possulrem ex- 
clusividade de prolissão, em 1a- 
re do decreto 22,104, são aber- 
tamente esbulhados por slemen- 
tos estranhos 4 classe nos seus 
direitos conferidos por lel, levou 
v Conselho Deliberativo di Fe- 
deração a convocar esto 2º (on- 
gresso Ixtraordinarlo, em que 
serão apresentadas theses «que 
úlscutldas e approvadas serio 
submettidas & apreciação do go- 
verno do eminente dr. Getulio 
Vargas, afim de que S, Excia,, 
que já conheço as nossas neces- 
Eidades as digne mandar obser- 
vá-las e nos dê a nossa carta de 
alforria, concretizada na Jei 
cujo projecto estabelece o “TNo- 
áizio” 

S. Exreta. já possue lodos os 
elementos evidenciando quim 
justo e humanitario seria atten- 
der-so as aspirações dos despa- 
chnntes aduaneiros por essa for- 
mula que ao mesmo tempo be- 
neficlarna o Estado, melhor ga- 
rantindo a arrecadação das suas 
rendas 

Os despachantes aduaneiros, 
disciplinados, obedientes e col- 
laboradores da administração 
publica não podiam ter outra 
ntituds senão aquela que vêm 
mantendo desde o anno de 10906, 
confiando sempre na acção do 
Chefe da Nação e no sem digno 
Ministro do “Trabalho, atitude 
essa que continuarão a manter, 
polis estão lrrestrictamente so- 
lidarios com o Estado Novo. 

A unificação obrigatora em 
todas as Alfandegas do Paiz, da 
arrecadação das commissões quo 
são devidas sos vespachantes 
em face dus disposições das leis 
existentes, tornou-se tambem 
um ponto capital para a exis- 
tencia da classe, pois a tabela 
approvada por decreto do eml- 
nente Presidente Getulio Var- 
gas, interpretada pelo Consul- 
tor Jurídico do Ministro do “ra- 
balho, v por S.a Excia., o sr. 
Ministro mandada observar, não 
8 obedecida pelas mutoridades 
do Ministerio da Fazenda, comb 
se verifica na Alfandega de San- 
tos. 

Nas Alfandegas do Norte e 
Sul, com ravissimas excepções, 
tambem não são ocbedeciãas as 





São associados dos Ins-|| Ins- 
titutos dos Maritimos e | 
dos Empregados em ' 
Transportes | 
Como o Ministerio do 
Trabalho respondeu a 


ISTRO| uma consulta do Syn- 


dicato dos arrumado- 


res em Armazens 


O Syndicato dos: Arrumadores 
rem Armazens e “Trapíches la 
Rio de Jane'ro dirigiu ao Mnis: 
terio do “Prabalho wma consulta 
sobre qual o Instituio a que es- 
tão filiados os seus associados, 

O sr. Waldemar Vaicão, t- 


tular da pasta, despachando o 
prozesso, concordon com o pa- 
recer a vesmeito emittido pela 


Commissão. Iispecial encarrega- 
da de envttir parecer cobre as 
duvidas surgidas em torno da Fi- 
lincão de associados aos Just 
tutos e Caixas de 
gundo o qual 


Pensnes, <e- 
são classificados 
como contribuintes obgirator'os 
do Instituto dos Maritimos ou 
das Ca'xas respectivas, os asso- 
ciados do Syndicato que fizerem 
parte «os quadros de emoresas 
de navegação ou portnarias. e 
os demais como associados abr- 
gatorios do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Emarega- 
dos em Transportes e Cargas, de 
enosto no arti- 
do decreto- 
ugosto de 


accordo com o d' 
alineas a e b. 


de 18 de 


zo 7º, 
lei om. 627, 


1938. 
IDE SEE 
devisões do Ministerio do “Loa- 
balho. 
O recolhinento das contribui 
(ões para os fins de bencticeu- 
cla tambem eim qnulcas ulfande- 
gas não € observado devido- 
ménte. 
Foram estes vs motivos peios 
cuncs wu Jederação que obedece 
à orientação dos seus filiados, 
prompta sempre, defender us 
seus dliroltos, resolveu convocar 
este 2º Congresso Jixtraordinario, 
para que, pela maloria absoluta 
da classe e por seus 
esforços sejam os 
servados e garantidos rigorusa- 
mente nos termos das leis exis- 
rentes, decretadas pelo eminen- 
te Prestiento Getulio Vurgua. 
Já declavrei de publico e huje 
uv reaifismo porante as autori- 
dades aquí presentes, que neste 
Congrezso não se plelteara em 
ebsoluto, aumento nas tabellts 
Cas nossas connnissões e as re- 
uuluções que Lorem toltnadas nuu 
travão quaesquer novos onus pa- 
ra o cvommerclio nem para o pu- 
Llico em geral, pois as medidas 
que pleltearemos serão todas no 
sentido de assegurar aos despa- 
enhantes os direitos que as Je1s 
ihes conferem, alim de cvitur 
tunto quanto possivel, as divei- 
sas modalidades de pressão evu- 
nomica que envolvem interesses 
veres da classe e que dizem res- 
peito à propria ethica profissio- 
mul tão desvirtuada pelos contra- 
tos «de serviços. 
Tratará tambem o Congresso 
do solucionar os diversos pru- 
blemas attinentes go serviçu ue 
exportação e Importação pur um 
boragem, de desempenho exclu- 
“ivo dos despachantes, por for- 
ca do decretu n. 22.104, de 17 
de novembro «de 1992 que, na 
malorta das aifandegas, não é 
obedecido em face de decisões 
administrativas que permittem 
ser taes serviços executados por 
despachantes estadoaes e zimtn- 
gões, com grave prejulzo para os 
despachantes aduaneiros, que se 
vem assim, esbulhados em seus 
legitimos Interesses, 
Elis, Exmos, Srs. Ministros, 
o que derermínou & reuliziução 
gesto grande Congresso Extra- 
vrdimario, que trouxe & Capital 
da Republica, os representantes 
da classe em todos os listados 
do Patz, numa bella 6 ediflcan- 
te demonstração do elevado 
grão a que já sublu a confiança 
que, pela sua serena justica e 
irreductivel integridade, o eml- 
nente Chefe da Nação consegulu 
inspirar nao povo brasileiro, 
O DISCURSO DO SK, ANTO- 
NIO DE OLIVEIRA AGUIAR 
O Br. Antonio de Oliveira 
Agular, presidente da União Ge- 
ral dos Syndicatos de Emprega- 
dos pronunciou o seguinte dis- 
curso; 
“A Unito Geral dos Syndica-| 

















s proprios Sois uma classe de homens de- 
mesmos ob- | dicados pelo bem da commu- 








Nacional ação ja profissão de motorista 





Manifestações de : apoio ao Governo pela 


adopção da importante 


O, decreta-lcl nn. J.400, de 3 


de Jubo utlmo, const 


(pues Pejpemonta, puacit q 


sudo u 






curun 








ama Nalondl a peofissico de muto 
risas resolveu maciunalizule qnta- 
helecendo que pira a obrengão da 
vartelra de froloris! proltssioru! 
adén dus coundlemes sã previstas 
nús leis o reguláimnentus vg 4 
suo Iudispelsuvois us 
tos 

Ser Irasilelro mito, ou natucas | 
liundo; é 

Possuir a cartobt jo veservis 
ta das Forqus  Avinipdos  Nactg- 
nues, ou, pelo mmetmusço dJovumero 


undiduto 
estã cem Inltu 


sr Md jtuos, 


cemprobateçio de que à 
do mutotista não 
corto q Leto do 





pissado por O tt 
HRerntamentos, 

Jósse decrezolel aque entrou em 
vigor qu duta mesma de sua pu- 


lricação (Dlaria Offreial, decido 
corrente), food acolhido em ] 











Pauly, como gma medial des 
de unlennce patriatico e, por 
merecedora de todos cus epplati= 
St 

A | proposito, o Symmlicato dus 
Trabolhadores em “Erunspories 


“Ferrestres, x Unlão a nefloente 
dos Motoristas PDrusdeiros e a 
Soclegade Internacional Bernef!- 
tente dos Onauffenva, Led grapha- 
ram so Ministro do Vrabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, congratulan- 
do-se em ternos ulvimente ex 
pressivos pela assigrnatura do res 
ferida decreto, 


























gados do Listicto 
iumensaumen- 
uo jubi- 


tos de Jimpre 
hederal sençu-se 
te feliz om assuclur-se 
lo colectivo que promana do 
vosso Congresso, despachantes 
aduaneiros do Brasii, O juhilo 
não é sómente vosso porque, 
tambem, perrence qa nós, 
companheiros de outras profis- 
sões, vossos irmãos nas lides 
proletarias, no idenl commum de 
trabalhar para q vitalidade eco- 
nomica e para a grandeza sem- 
pre mualor do Hrasil. 


nhão njve representaes, Organl- 
“ando-vos em moldes syndicaes, 
conseguistes concretizar o so. 


nho maximo dos trabalhadores | 


consciencia da sua 
comprehensão dos 
Federação 


sue têm a 
força e à 
seus deveres: 
Nactonal. 
Quando outros meritos faltas- 
sem para definir o vosso valo- 
roso esforço construetlvo, bas- 
tava este exemplo para dignifi- 
para sublinhar a vos- 
traba - 


uma 


car-vos, 
sa obra eminentemente 
luista. 

A União Geral dos 
tos de Empregados, 
do do vosso regosijo, que é a 
vibração toda desta solennida- 
de, Lrui-vos esta sandação fra- 
ternal, porque sempre lhe qges- 
tes a ella o epolo dn vossa col- 
laboração em todos os momen- 
tos em quo se tornou misitr a 
ajuda da vossa classe, 

E ninguem desconhece que, 
em tndos os eventos dessea ul- 
timos tempos da vida proleta- 
ria brasileira, dirigindo, com o 
supremo commando, de accor- 
do com a orientação tracada pe- 
lo mosso emilnente e querido pa- 
trono, o dllustre Ministro NWal- 
demar Falcão, que € a orienta- 
cão patriottea do Governo Na- 
clonal chefiado pela energia se- 
rena e pelo coração magnani- 
mo do Presidente Getulio Var- 
gãa — ns Federavões de terra e 
mar e a União Geral dos Svn- 
flicatos de Empregados, cohe- 
sas num «só desejo, corpo do 
mesmo corpo, anima da mesma 
alma, vêm marchando no mes- 
mo Ivythmo de salidaricdade, 
que, eilnceramente aspiramos 
seja eterna e indestructivel, E a 
parte que toca nos despnchantes 
aduaneiros, nesse congraçamen- 
to Ideal, é, sobremancira, mer- 
cante e valiosa. 

Els porque, reflectindo um 
sentimento de velhos companhei- 
ros de vanguarda, « Tinião Ge- 


Evndioa- 
participan- 


vossos | 





medida 

Os telecereny NÃO UM <rs - 

ves + 
“A Directgnria dl O Nurne- 
flvente dús Motoristas Jrusileicas 
vespeltosgrionte sex 1 3 
preciosa collal 1 | 3 
expedieão do decrera nm. To 400, Ja 
34 Un Corrente, referente à mavios 
neligacão da protjesto de motyctes 
tas, Jin nome dys brasileiros nge 
[trabalhem no volante poceg pu- 

santir que cegpo suldades 
con conduernves das vinturis 
inutorizo da do nóuso E-GTivsa 


Exeretto, 





póde a Da 


PEGTL do Ns Vono 

















scbastidin alpidio dd Lcurudo, 
| presidente,” 

“O Sendicaio dos Tinnalhados 
es Term ee 
Ad poses 
ela] de na- 
He e stents - 
Inumente ass;gnado pela Criyverno 
da Hepubiles, Su lições, E) 

Ponto Senna, presidente,” 
] “A Sociedade Interpuclona! Des 
| neficente dos Chauffeure do Es- 
tado de São Paulo, por Liermedio 
[de seu presidente e coro lidime 
FERERMONTAÇÃO da wásse neste Es- 
tado, a Av, tnia a 
sua sollda dade e ao de- 
creto n. 1.400, de 3 de julho de 
JYS4 o qual vem beneirdar grag- 
2 nossa tlazse, — qa) 


Fausto Soures de Nezesde, nresi. 


“ 


| demente 
| Genty. 





| Por equidade o Minis- 
tro do Trabalho redu- 


| ziu à multa imposta 





Tendo Ds Irmãos Iglesias 
Cia, recorrido ao 
ta do Prabalho da mu!t 
ioi imposia pelo Departamen 
Nacional do Trabalho sob.o fun- 
Cdamento de terem infringido 
dispositivos do Gecreto 20, 291, 
(Lei dos 2/3) — o ministro 
Waldemar Faicão proferiu, no 
respectivo processo, Oo seguinte 
despacho: 

“Dou provimento, em C, 
para reduzir, por equidade, a 
multa ao minimo legal de réis 
| I-000S000), artendendo à 
cumstancia de não haver srova 
de reincidencia por parte da Í 
ma autuada”, 

A multa imposta pelo D.N,T 
foi de dois contos de réis, 


O Ministro do Trabalhe 
não tomou conheci 
mento do pedido da 
Companhia Ford 
Industrial 


Por ialta de fundamento ie 
gal, o ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, não tomo: 
conhecimento do pedido, feito 
pela Companhia Ford Industrial 
do Brasil de avocação, do pro- 
vesso julgado pela 2.º TJunta de 
Conciliação de Belén, Pará, em 
que são interessados a referida 
companhi a e o seu ex-empreca- 
do Alíiredo Macedo Vianna. 


e 











to 


part 

















Deixou o associado en 
completo abandono 
O Ministro do Trabalho 
mandou notificar o 





syndicato 
O estivador Roque Pereira, 
associado do Centro dos Est 


vadores de Santos, apresento so 
ministro do Trabalho uma recia- 
mação contra esta associaçã 
classe que o deixou em comple- 
to abandono no momesto em 
que, tendo contrahido molestia 
gvruvo. se viu na necessidade de 
deixar o serviço, 

No respectivo processo. q - 
tular da pasta do Trabalho pro 








ral dos Syndicatos de Emprega- 
dos, congratulando-se parti- 
cularmente, com Augusto No- 
gueira Gonçalves e com os de- 
mais elementos organizados des- 
to Congresso, esauda-vos, pela 


i minha voz, leglonarios da sran- 


dezr e do progresso do Nrasil” 








O GRANDE FILM DA ATUALIDADE, DIRIS: IDO POR DJ. W. PABST : 


O DRAMA DE- 
SHANGHAI 








CHRISTIA NE NARDANNE 


LOUIS JOUVET-V. INKIJINGÊE: 
— JIN NAM -FOUN SEN sui 


INPROPRIO ATE 14 ANOS: 


segunda-feira no 





feriu despacho mandando que se 
faça o expediente à Delegacia 
do Trabalho Maritimo de San- 
tos para que notifique O syndie 
cato em questão a cumprir o dise 
posto nos seus estntntos, ob 2s 
“emas da Lei. 







PALACIO 
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-— TODOS OS SPORTS —— 





GAZETA DE 








NOTICIAS 





Botafogo, abatendo o Madureira, 


Terça-feira, 25-7-1939 


conservou-se na vanguarda do campeonato 


-— o 









portivo 


O AMERICA SURPRE 


rs. Lo00$000 


e e e 


Com 13 


EENDEU O 


FLUMINENSE 





À pessima actracão 


do arbitro emnansi 


o brilho da partida 


O etadtum das Tarandelrns, à 
Dub ua dominio palco da melhor 


correr da qpurgma, pois não 
radio uma só voz, Deliu Torro 


Len: 


bortida de facial do corrente | estevo em plano secundario, na 


Citopedmalo, 

ipesar da chuva Impertinen- 
be Milo deisott qe ter ga prolio 
Pepgulir ascistencta, 

Cena foi for o quiz da partida 
to e conduzido de maneira a 
Fer iescuntrolnr, empanandu q 
Lotto o ardor da mesma. 


duuento do jogo posto er pra- 
+ por smbos os teams, méro- 
& mals franco elogio, pois 

to houve um só moiuculo de 
Gesuuimo., 

Vs mMuques rovesam-se q todo 
foetnnte, quer num Indo quor 
noutro, pondo as detesas crua 
constantes perigos, 

Justo é salientar o perform 
ce vo quadro “robro”, quo apro- 
rentoóu-so de maneira Inpocêet= 
ve notedamento no go tempo, 


quando fol senhor dos ntugues 
tusts perigosos, 
Não olustunte esta bulhante 


exhibisção do quadro sinericano, 
faltos & dovida chance no euin= 
teto do Amerioer, pols chegou a 
Pediac nos muúmentos mais pro- 
crus, onde tudo indicava q uue- 
Gu do arco trloclõp, 

& Pininense que cra o fran- 
po Favorito, não se exbibly da 
Eresma maneira quo se conduziu 
com o Vasco, Isto porque o Ame- 
El mostrou-se mais vigoroso do 
quo u Vasco, fazendo decruscer 
a produeção dos Lricolõres, 

Nu emtanto não se poderk di- 
Fer qua o Fluminenso tenha se 
eshibido do maneira lamentavel, 
futes ao contrario, não fosse a 
ciisso do Flurainense, e terla o 
mesmo baqueado, anto À Iimpe- 
tuosidado dos “rubros", 

O unico “senão” da peleja 0c- 
costonou-o Brant, Esto porque ao 
fuiturem 16 minutos para termi- 
nar o 1º tempo, disputou uma 
bolu alta com Iortencio, sendo 
eeto nitingido pelas traves do 
“eixo” trlool0r, na cabeça, obri- 
gando-o a abandonar o ermpo, 
e só voltando no 2º tempo, obrl- 
gendo a equipo umericana a 
manter-so em campo com 10 
elementos durante os 15 mlinu- 
tos Tinaca do To tempo. 

Esto fol o erro mais gruve do 
arbitro, pola além do não cons!- 
gonr a falta permittiv a estnda 
ve Brant em campo. 

Fistumos sertos de que Brant, 
mão praticou tal falta com o fhe- 
210 proposito do retirar FHorten- 
clu do campo, mas o certo € que 
o jufs tinha o dover de marcar 
“ penalidade e retirar Brant doa 
cunpo nté a volta de MHorten- 
pio, 

Oulros erros desenhivols pra- 
ticom E. Ro quando marcou 
Poff-sides”  Inexistentes nara 
winbos os quadros, tendo sido o 
“merica o mais prejudiendo. 

Nu partida de domingo só 
tols homens mereceram um des- 
nano especial, pela forma lIyi- 
peceslonante com que se condu- 
riram, estos são, Cuello e Grltta, 
sutneipalmente o ultimo que es- 
teve num dia do rara felici- 
tudo, 

Os outros vinte dlspulantes 
com excepção de Machado, Yim 
e P. Amorim conduzirnia-se so- 
tisfoctorlamente, 

DS VALORES FEM CAMPO 

No Eluminerse; Batatnes, eu 
'ove Gptimo fazendo defesas ns- 
Hombrosas, dor vagueciros Moy- 
Hés, esteve suporior u Machado, 
a Hubãá medta agiu no mesmo 
auvel não havendo nomes p des- 
tocar, portando-so os tres mul- 
to bem, « Unha atacante, teve 
em Bomeu e Orlandinho os pus 
baluartes, tondo Milanf se des- 
empenhado multy bem, P. Amo- 
“um embora Impeluoso q oppor- 
Lumisto não produzir tanto quan= 
to no Jugo do Vasco 0 Than aste- 
vo num din avaeslutamente 
raro. 

No America: Cuclo e Grita 
soam as fisicas fapresstonan- 


tos da pelela, aquele empre- 
Geundo-so com Lorna e verent- 
nie, sendo una quthentica lar 
Pera e esto pelas Intervenções 
Ed 8 us oct tudo 


ini amei, apenas Dayiurtia, 
HELD mos pareceu estur em con- 
dições  physieas  satisfactorias, 
quanto & Og e Rolinhu, estive- 
vein equinos, e quintetto apre- 
sontou-so  multo colieso, sendo 
persegurto pela falta do sorte, 
peinclpalmente Placido o Kirica, 
mus mesmo nesim aglreunr do 
muntira elopiusa, 
rm (O) JUTA — 

Fol quiz da paso o ur, José 
Vevelri Ioixoto, 

limbora esto cidadão nie de- 
monstrasso porelulidadeo, provou 
não estar em condições de nr- 
cur com a responsabilidade do 
grandes Juros, 

S. 8. descontrola-se prefidi- 
cando ambos os quadros e tl- 
rando o brilho da pugna, fot 
apenus tato o que provou a arbl- 
tragem do gr, José P, lVeixuto, 

—— OS TEAMS —— 

Vlumilnense — Batutaes; Moy- 
sts o Muchado — Bloró, Brant 
e Orozimbo — P, Amorint, Ko- 
meu, Milani, Tim e Orlandinho. 

Americu — Cuello; Nelly Voi- 
re o Grita; Lolinha, Og e 
Baysorea — Dugueyro, Curolia, 
Placido, Hortencia e Pirleu, 

—— OS GOALS 

As 18,80, o Flumincase Ini- 
cla a peleja, havendo ntuntmes de 
parte u parte, 

Aos seto minutos Inicinea, 
Hortenclo recebo de Og o en- 
trega a boia  Piriva, esto esca- 
pa o centra, Bugueyro recebe o 
centro e sem perda do tempo 
atira em goal fazendo de forma 
Indefonsavol o poal do Ame- 
ricas. 





o q wu 

Ay 15,45 Orlandinha escapn o 
fechn soDro o goal, a cinco pas- 
sos dn méts, atira cor violencia, 
tendo Cuello praticado arroja- 
da defesa, a pelota molhada co- 
mo estava foge-lhe das mãos e 
vao para o outro canto, P, Amo- 
rim que entrava aproveita a op- 
portunidado s empata a pugna, 
usslgnalando o ponto do Vlumi- 
nensa, 

4 e 

Mute alguns nlaques do amuas 

ks partes e termina o 1º tempo, 
—— 2º TUMPO 

Aa 16,20 o America sae pari 
n etapn derradeira, tendo assu- 
amido a matoria dos ataques, 

Nesta phase oa “rubros” mos- 
tram-se mails negressivos do que 
Os niversarios, mas sempra per- 
segulãos pela falta de sorte não 
conseguem o seu ohjectivo, por 
Sum vez o seu objectivo, por sua 
vez o Pluminenso organísa al- 
umas investidas mas morrem 
nos pés de CGritta ou nas mitos 
de Cucho, quo neste tempo se 
aplzantaren, 

13, assim tesintrnco rantor pre- 
Ho do corrento arno, sem que o 
scoro 1Tôsas alterado, marcando 
o placard o empnato de 1 x 1, 

AS PRELIMINARES 

Às partidas preliminares fo- 
ram vencidas pelo Fiyumtnoenso 
quo venceu n partida do juvenls 
por 4x2 cade amadores por 


B:x0; 





RENHRA os 
A! renda das bilheterias aítin- 
elu a $4:105$8900, 








——— ea 


O jogo entre Athletico 
x Palestra de Curityba 
não terminou 
Invasão do campo ao 
ser consignado o se- 


gundo ponto do 
Athletico 


CURITYDA, 24 (A. NJ) — 
Vol o seguinto q resultido dos 
Jogos em proseguimentn no Cam- 
peonato da Football: Curityba 6, 
Juventos 1; Athietico 2, Palostra 
1. Esta partida não finalizou, em 
viriudo da Invasio do campo, por 
Fer contestudo à validoz do 
rundo ponto do Athletic, 


! | minutos do iumgo . 


lim 


nom ti 














E tia 
para a rodada abaixo, 


La) Em Sidi 


CONCURSO DE 
DA 


America x Vasco 


CONCURSO DE 
DA. 


pela importancia de 1$800, 


metto, 









a 


America x Vasco 


Score certo 


. 


do vencido 


gorando, para a apuração, 


não sendo acceitas 


ções do nosso 


— 


tam 


Muito embora a partida Ma- 
durcira x Dotafogo, devido & 

anifesta superioridade do al- 
vi-negro pouco interesse pu- 
desse despertir, consegui ella 
entretanto na tarde de ante- 
hontem agradar a assistencia 
que se locomoveu até ao afas- 
tado suburbio que é Bangu'. 


O Madureira demonstrou não 
sa ter articulado bem, ainda, é 
só pôde oppôr & classe indis- 
culivelmente superior do seu 
antugonista, v enthusiasmo e à 
perícia dalguns de seus defen- 
Sores como Norival, Alcides e 
Júir. Na primeira elapa, em- 
bora os tricolóres suburbanos 





Recorle este coupon, acompanhado da quan- 
de 1S200 e autorize a publicar os prognosticos 





Este coupon é valido sômente até sabbado, às 
10 horas da manha no Balcão da GAZETA DE NO- 
— JRua do Ouvidor n. 104, 


GAZETA DE NOTICIAS 
AUTORIZAÇÃO 


Antorizo a publicação dos prognosticos 


tbaixo, 
Bangú x Flamengo | 


Botafogo x Boms 








GAZETA DE NOTICIAS 


AUTORIZAÇÃO 
Autorizo a GAZETA DE NOTICIAS 


*X0, COM OS quaes concorro ao Concurso Desportivo 
da GAZETA DE NOTICIAS, a cujas bases me sud- 


Bangú x Flamengo 





Botafogo x Bomsuecesso | 





BASES: 


Empate com score certo 
Empate sem score 
Score do vencedor 


x 

EIA NE 5 pontos 
e 5 " 
ee... e... hd is 
tes erre 3 da 
KERO - as 
ER 1 Ud 


Vencedor sem score 
Só concorrem os prognosticos Autorizados vi- 


lações publicadas pela GAZETA DE NOTICIAS, 
quaesquer reclamações por 
eventuaes erros de revisão ou extravios, 


4 CNC ORAME DO RD ee 
Casas onde se encontram as autoriza- 


— ESTRELLA DA LAPA — Mem Sá, 5. 
— ANTONIO MAGDALENA —. 
— P. ESPOSITO — Cine-Rex. 
— CHARUTARIA CHIADO — Passeio, 42, 
-— FRANCISCO AMOROSO -— 
CAFE' VERA CRUZ — R, Lapa, 82, 
CASA AMERICANA —. R. 


otafogo sobrepujou 


(1) e Lélé (1) consigna- 
ram os tentos dos vencidos 


oPORTIVO 





uccesso | K 


| SK 


SPORTIVO 








publicur, 
os prognosticos abui- 








Os constantes das re- 


RODADA do dia 30 de Julho de 1939 






Concurso: 


Figucira Mello, 366 


Assembléa, 80, 


e dos vencedores 
incursionassem muito á defle- 
za do “golroso”, cada pude- 
ram obter de pratico, emquan- 
to o sey adversario, mais fe- 
liz e Jogando com mais acerto 
obteve a vantagem da 3 tentos, 
que impediram na exápa final 
qualquer possibilidade, por 
parte do Madureira, de victoria 
ow de um simples empate. 

Disciplinarmente, não hoúve 
senões graves a lamentar 6 fn- 
do contribuiu para que este 
prelio decorresse normalmen- 
te. 


OS GOALS: 


Paschoal cunquisior os lres 
prmetros nontos do Batafogo 

























Um só vencedor em 1º legar na 3º rodada do nosso Coneurso Des- 
pontos a autorização numero 7.327 


Em 2 logar venceram com 1 pontos as autorizações ns. 1097-1500-1099-4230 


Os poriadoros destas autorizações devuxad comparocor hoje das 17 4; 18 horas em nossa redacção afim 
de entrar ua posso dos presos 






ganhou 





Ciislovão SAiVOI- 


Ne UMA ertoia NG dE NESentana 
mine 


à x 3,0 “score” com que triumpharam os alvos 
— Outros informes 


O São Christovao, proscguin- 
do em ul sério de prilhantes 
“pe dvrnutnces”, logrou derro- 
ter ante-iuntosa q rm sen pru- 
pro vadapeo, q capas Dyntratagt- 
Bety ALMES dustiilimaos Cu Justica, alt= 
IMUOBSLTOL Ser raro peviit alo Imutas 
sUMmilvois, 

as JUL Pprosenon-se Eur Cu- 
ractorisucius quis porífoitas de 
Sudado gas aeções; Jogo após 
Mit quimque qe qm vos Landos, 
succeodin-"o unia, grrometudo de 
uutei oflensivu, pondo em che- 
uuo us dolesus, quo pesitiva- 
mento ndo estiveram em um 
trande dig, Dahl NASCTO, Por- 
tento, q alta contagem verifi- 
caudas, 

A partida não demonstrou no 
teu transcueso predomínio qc 
centuido para qualquer dos Ja- 
dos o seria mais justo mesmo 
quo um empate, que à desfecho 
do prelio. 

Oy elementos siochristoven- 
ses apresentaram-se iudividual- 
mento bem, excepção feila apos 
tuts w Magdalena o a Picabéa; 
quunto vo padrão technico vol- 
tarum a empregar o jogo de re- 
batidas violentas para a frénto 
e arremettidas perigosas, mas 
poucos vrdenadas da offensiva,. 
Jornandez e Mundinho, princi- 
palmente, no rechassaren, uma 
investida, shoolam geralmente 
forte maus a cemo, proporcio- 
nando ceeusião para os contra- 
rios se colocarem é apudera- 
rem-so da pelota, 

No ataquo Joaquim € o seu 
Grando movimentador o consti- 
tus justumonte com Itoberto os 
dols elementos mais perigosos 
da linha dg frente, 

Quanto ao Bangú, O geu ren 
mento techico satisfaz; a 1- 
nha emprega-so consciênciosa- 
mento q conta com o velerano 
Indislau ou o futuro Jorgo pa- 
tu O seu impulsinumento. Eintas 
o Dliuinho, no onze suburbano 
foram elementos reconhecida- 
mento fracos, apparecendo en- 
tanto como maiores figuras Pl- 
ehim, Nadinho o Ladislau. 
Assim, vistos os deícitos e as 
virtudes dus duas equipes, In- 
sistiremos em dizer que o resul 
tado múis logico seria um em- 
pate o que o producto do 
triumpho nasceu da maior chan 
co da enulpo vietorlosa, 


RE e o sessao aaa sea os foste 
e Alvaro, o ullimo, Les assi- 
gualoy o unico goal para pn sua 
equipe, 

OS MELHORES: 
Na equipe alvi-negra conse- 
guiram destarar-se dis demais 
companheiros; Aymoré, Zézé 
Moreira, Paschoal e Patesko. 
Dentre os players do Madu- 
Ceira appareceram em melhor 
forma: Norival, Alcides, Lelé e 
Jair. 

OS QUADROS: 

Madureira: 

Irio; Norival Marcéco; Ota- 
cilio, Paulista e Alcides; Adil- 
son, Lélé, Zeas, Jair e Denli- 


nho, 
BOTAFOGO: 
Aymoré; Graham, ítell « Na- 
riz; Zézô Procopio, Ztzé Morei- 
ra, Canal, Alvaro €C. Leite, 
Paschoal, Peracio e Patestro. 
A ARDITRAGEM: 

Facll fol a tarefa de Menotti 
Cattaldi e sendo assim, conse- 
guiu sutisfazer a sua arbitra- 


gem, 

A RENDA: 
Fol arrecadada neste embale 
º importancia de 6:718$800. 

AS PRELIMINARES: 

Na partida de juvnis venceu 
o Madureira por 2x1 e ma de 
amadores triumpharam os bo- 
fafoguenses por 2x0, 


OS TENTOS — 1.º GOAL DO 
| DANGU' 
Dodô commette “hands” na 


| eum linha média e Ladislau in= 
ccuntido de bator n penalidade, 
envotw forte e alto, surprohen- 
tendo Magdindena com um bei- 
lssímo tento, 
2. GOAL DO BANGU' 
Dudô rebate fortemente uma 
bola o esta batendo nas pernas 
do Jorge, adiunta-so para Ruts 
to, que no “buraco” arromessa 
“o canto direito do aveo de Mas 
gdnlena. 
1º GOAL DO SÃO CILIAS- 
wWoOvÃo 
Tioberto centra na direeção 
do gonl é Tichim ao tentar ime 
pedir q intervenção de Jonquina 
o Carreiro, cabeceia contra o 
seu proprio arco, nsslgnalando 
ussim o 1.º tento dos locaes, 
3. GOAL DO SÃO CHRIS 
"oOvÃoO 
Do melo do campo Atrtonstn' q 
centra e Trancisco, acossndo, 
rebato penas o couro; Vilegns 
de dentro da area aposaa-se dele 
Io e atira irremedinvelmente Gg 
rêdes banguenses, 
&* GOAT DO BANGU' 
Pouco antes do terminar a 1.º 
phaso Nadinho do longe shootm 
alto co Mar lena ao procurar 
defender deixa quo a pelotr se 
escape mansamento para o fume 
do da sun méta, 
3º GOAL DO SÃO CHRIS. 
ToOvÃão 
Joaquim recebo de Roberto & 
trremuta: Francisco proparavas 
se para defendor quando Entag 
intervindo com  infelicidada 
manda a polota para o canto eg= 
tquerdo de seu arco, 
d.* GOAL DO SÃO CNRIE- 
NOVÃO 
Carreiro dA o couro multa 
bem pura Jonquim que atlra 
forte em goal: n bola bate no 
Indo Interior da trave e atunda-s 
so nas rêdes. 
OS QUADROS 
SÃO CHRISTOVÃO: Mas 
gdalena: Ternandez e Mundis 
nho; Fleabia, Dodô e Affongie 
nho; HRoberto, Villegas, Joas 
quim, Nena é Carreiro. 
BANGO': -— Francisco: Eintusx 
o Camarão; Plehim, Rodrigo q 
Nadiínio; Lula, Ladislau, Tatto, 
Jorge e Diniínho, 
A ARBITRAGEM 
Fegular a arbitragem de Tios 
ravanto TrAngelo: resentlu-so 
do decisão e energla, 
A RENDA 
A renda alcançou a soguinta 
importancia: T:3428600, 
PRETINARES 
Foram os eegulntes og results 
tados: Juvents: 1 x 1, Amados 
res: São Christovão, 4 x 5, 





e— 








Campeonato Bahiang 
de Football 


BAHIA, 24 (A. N.) — Reale 
Z0u-se O encontro entro o Bahiw 
o o Victoria, saindo vencedor q 
primeiro, pelo score ds 9x1, O 
Jogo, em gua sogunda chase, eg=< 
tevo empatado, quando o juis 
marcou duns penalidades maximas- 
A rendn foi de seis contos e petes 
centor mil réis, 


O Mespanha empatou 
com o Juventus, 
por lx 1 


SANTOS, 34 (A. B,) as A; 
unica partida realizada nesta clic 
dade, constante da decima rodada 
do primeiro turno do Caunpeonata 
de T'ootball do Estado, toi dispu- 
tado entre o Hospanha, local, 6 « 
Juventus, da São Paulo, 

Apezar do falta de technica, é 
Peleia agradou pela equivulencia 
do força, tendo-se registrado un 
empats pola contagem minima. | 
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Terça-feira, 25-7-1939 








Jon AIUOlE Ven 





ACROBATA — IBIRA” — IM! TA! TAN! — 

REVERIE — MISS BA' — PASSAPORTE e 

XURI - GALAN (empatados). foram os ven- 
cedores deste reunião 





! 
As chegadas de comingo 


Um programma de oito pro- 
sas realizou domingo o Jockey 
Club na pista de areia em virtu- 
de da chuva que caiu imperti- 
nentemente desde sabbado. 

A prova basica da reunião, o 
Classico Antonio Carlos, foi ga- 
nho com esforço no final por 
Don  Xiquóte que sobrepujou 
Catalpa por cabeça a qual dei- 
xou “Prevo a pescoço, Don Xi- 
quote queteve a direcção pre- 
gisa de Salustiano Baptista é 
euidado por Oswaldo Feijó sen- 
do seu proprietario o sr, Jay- 
me Muniz de Aragão. 

A ultima prova do program- 
ma o premio Krebelina registrou 
o empate entre Xuri que fez o 
train da carreira e Galan que 
arrematou fortemente no final, 
Xuri teve a direcção de André 
Molina e Galan a de J. Zuniga 
que registrou assim A sua pri- 
meira victoria em nossas pis- 
tas. 

Damos abaixo os resultados 
technicos desta reunião, 

11 carreira — Premio MIRA- 
GAIO — 1,500 metros —, av. 
10:000; 2:000y e 1:00U$000, - 

Ss, 
1º ACROBATA, 3 annos, 
masculino, castanho, São 

Paulo, por Xyleno e Hia- 

jaba, do sr, L, de Paula 

Machado, eutraineur Er- 

nani de Nreitas, jockey A, 


MOUNT ei siio? qutbia o] caido DD 
2º Sambador, P, Simões , . 55 
8º Espion, P. Vaz. su» 55 
Jo May”, H, Suares , ua», 55 
9º Piraná, W. Andrade um 55 
6º Icarahy, S. Bezerra q 59 
7º Pereira, W, Andrade , » 59 
8º Pincajuca, L. Leighton 55 


Do Yuste, A. Ros2, ++» 


a My Sin, J. Canales « » 55 
1º Aceguá, P, Gusso «o 99 
42º Delma, Po 'Porila . sis 53 
43º Mensagem, G. Costa + y 53 


44º Ascot, J, Zuniga « « «4 
Não correu Cilly, 
“Tempo: 98” 35 
Vencedor: 585300, 
Dupla a 588700. 
Placés: 295900, 739800 e.. 
BosS800: 
Apostas; 21 :7008000. 
Ganho por dois corpos o ter- 
ceiro a egual distancia, 
2º carreira — Premio XURI 
+ 1.400 metros — 4:00083.... 
8005 e 4008090. 


k 


Ks. 
[TRIRA of acãos, femini- 
nitio.-setuo. Mio Grande 


do Sul, por Enigma e Le- 
Ty, do sr. Paulo de Fron- 
tin Werneck, entraincur 
G. Feijó, jockey P, Si- 
DIDES A Psi TES 54 
56 
56 
36 
54 
55 
Não coreram Ké « Controle, 
Tempo: 107” 

Vencedor: 458800, 

Dupla (13) 398700, 

Placés: 51$300 e 193509, 
Apostas: Z6 :9308000, 

Ganho por dois corpos o ter- 


ceiro a tres corpas, 
3º carreira — Premio VE'A 


2º Rigoroso, P. Vaz , ee 
3º Marabont, G, Costa « . 
4º W'gio, J. Nascimento , 
5º Vallonia, J. Zuniga 
6º Bradador, IJ, Soares + 


=. E 


— 1.500 metros — 4:000$;... 
800$000 e 400$000, 


1º IH! TA! TAN!, 5 an- 
nos, masculino, zaimo, São 
Paulo, por Santarem e 
Vergem, da sra, Beatriz 
Rocha, entraineur Lavinio 
Santos, jockey P, Si- 
mões . “ms. rim 
2º Nhandi, A, Molina « 
3º Pourquoi?, P. Vaz . «. 
4º Gaudaia, L. Leirhton 
5º Chicote, ]J, Fernandes , 
6º Gagé, R. Silva » 0 sy 
Tempo: 9” 3]5 
Vencedor: 138400. 
Dupla (13) 1985600. 
Placés: 123100 e 16$100, 
Apostas: 47 :1007000. 
Ganho por dois corpos o Ler- 
ceiro a quatro, 
4» carreira — Premio TIA 
KING — 1.800 metros —....» 
5:0008; 1:000$ e 5008000, 


IV REVERIE, 5 annos, fe- 
múnino, alazão, Argenti- 
na, por Raffett e Giacunis 
na, do sr, Nelson Sea- 
bra, entraincyur Claudio 
Rosa, jockey J. Cana- 
OS cp d 4 mess o q 5 

2º Blue Boy, P. Gusso . . 

3º Rosemary Row, G. Cos- 
EA Ser A Lodaloal Voa pio Tao o gs 225 

4º Candia, S. Daptista .  . 55 

Nicodemo e 


Ks, 


- 
. 


55 
58 


Não correram 
Le Conga, 
Tempo: 116” 
Vencedor: 145500. 

Dupla (12) 305800, 

Placés: não houve. 

Apostas: 36 :9903090. 

Ganho por tres corpos o ter- 
ceiro a cinco, 

Se carreira — Premio CTAS- 


;JSICO ANTONIO PRADO — 


GAZETA DE NOTICIAS 


Para a reunião de quinta-fe]- 
rm proxima, dia 27, no Hipno- 
dromo Brasileiro, foi, Hontem, 
arganizado o segulnle prograni- 
xau! 

1* — Premio XURT — 1.500 
metros — G:000SVDO: 


Ks. 
Sambador +. se rss 65 
Avalanche ,, e ss u. 63 
EUCOM avi peripin eb iia UA 
PLrINCIWeI0O.. ce vv so BS 
NCRODOLD a Lara! ae so so USD 
CABO 2 rec talo Voy ES 


— Premio PASTEUR — 
1.400 metros — 4:000$000: 


na 
- 


Ks. 
(NLGETO So erel 015 oh alo SRS 
Nha Duca ce ve no dv. AR 
PROGENADIO (áis Vo No oie BO 
NUA»; dote day au gro DO 
RAD E NAGS SO soy po joio IDA 
Mutunl qa ea o vo oo SÓ 
ATUCRO Zoe Gio NO caio Vota Vo RMT 





a — Premio OITICORO! — 
1.500 mictros — 4:0008000: 


Ka. 
Canto Real ce vivas» Sl 
Jardineira ,s so ce vo 56 
MLAUUTONTA vo 0» aa no “BS 
ABRO eu! dia! sol va 00 DO 
Oslívio .. ce so 20 0» 56 
ERISLEnIM; elo ala io io AO 


AOdO eres erica vo 08 





4º — Premio SIX AVRIL — 
1.600 metros — 4:000$000: 


Ks. 
My VOliço as sis é so “BA 





BI COM CHfCUIIAÇE O 


Programma para a reunião de 


ADECOXE vio oa ds 4/0) 041 OM 


VALES UMA qe O nio: 0007 ato! 610) DO 
JSP qro ora teejivos) vo WO 
Druvum co co vs no so BB 
Pranteudr co va vo 00 BO 
Traquitandss Vos so vo B4 
Atortumado +. cone ro DI 





ta — Premio SEVERINO — 
1.500 metros — 4;000$000: 


MUROS 0 piol pol os: vip 
TOTO IRALRER sijo 9.6, o6/ GU DA 


Eustor Keaton «. cu.» BS 
Carnaval. sr o» mos 48 
PAUL RT LEU Ra DO. 


EPL BO DO DO BR: 


Premios do betting: OTFTICO- 
RO! — SIX AVR, e SBVvE- 
RINO, 


Uma seria concorren- 
te para o Grande Pre- 
mio Brasil 


A pletina Reverie que levan- 
iou o premic Pia Kivg da cor- 
vida de domingo, marcando 
1162 pera os 1,89) metros, 
após franspór o disco, conti- 
nuou trabrlhando pars o Gran- 
de Premio Brasil, abordando a 
distancia de 3.040) metros no 
optimo temno de 200”, 

Com o tempo que registou 
no trabalho fica a filha de Raf- 
felo sendo mma seria candida- 
ta aos trezentos contas, 








de Corridas 


Resoluções da Commissão | 
| 
| 


A Commissão de Corridas em 


sessão realizada 


hontem, tomou as seguintes resoluções: 

— a) — suspender por quatro mezes, com prohibi- 
çao de entrada no Hippodromo, o tratador Celestino 
Gomez, incurso no art, 43 letra “ec”, do codigo, como 
responsavel da égua Victoria Regia, nas carreiras an- 
teriores á reunião do dia 22, em que a mesma foi 


apresentada; 


b) — registrar os compremíscos de montarias 
para os animaes Severino e Pharsala, feitos para o 
G. P. Brasil, pelos proprietarios A, J. Peixoto de Cas- 
tro e Waldemar Gordilho, com os jockeys Pedro Gusso 
Filho e Domingos Ferreira, respectivamente; 

e) — multar em 200$000 o jockey Salustiano Ba- 


ptista, por infracção do art 


176, do codigo, no pre- 


mio classico ANTONIO PRADO, da reunião do dia 


23; 


qd) — ordenar o pagamento dos premios das reu- 
niões de 15 e 16 do corrente, 








1.400 metros —— 15:0008900, 
3:0008 e 750000. 
Ks. 


1º DON XIQUOTE, 3 an- 
nos, masculino, castanho, 
São Paulo, por Gloria Vi- 
ctis ce Servidor, entraincur 
Oswaldo Feijó, do sr, 
Jayme Muniz Aragão, jo- 
ckey S. Baptista » uas 
2º Catalpa, G. Costa , , » 
3º'Frevo, A. Molina «» 
4º Kemal, P. Simões . , + ;s 
5º Alcatéa, ]J. Zuniga ; so 
“Tempo: 90” 
Vencedor: 273900, 
Dupla (34) 445800, 
Placés: 148900 e 143800. 
Apostas: 49:150$000. 
Ganho por cabeça o terceiro 
a pescoço. 
6º cárreira — Premio TO'CA 
— 1.600 metros — 4:000$000; 
8008000 e 4008000 (Betting). 
1º MISS BA', 7 annos, fe- 
múinino, castanho, Rio de 
Janeiro, por Aprompto e 
Saudosa, do sr. Jorge Ja- 
bour, entraineur Eurico 
de Oliveira, jockey P, Si- 











53 
59 
53 
53 


IOCS qiui a al EUis iss (N 52 
2º May Be, J. Canales, +». 54 
2º Brau'na, J. Mesquita + + 50 


4º Braila, J. Silva. ums n 98 
5º Afortunado, P. Vav , 
6º Prateada, C. Morgado , , 32 
Não corren Abucaxiy 
“Tempo: 107? 
Vencedor: 608300, 
Dupla (13) 41$000 (14).,0, 
554800, à 
Placés: 188000, 11$900 e.... 
138800, er 
Apostas; 55:7309000. 
Ganho por cinco corpos cs 
segundos empatados, 
7º carreira — Premio SERI- 
NHAEM — 1.600 metros — 


4:0008000; 8008 < 400$000 
(Betting). 

Ks. 
Iº PASSAPORTE, 7 am- 


nos, masculino, castanho, 
São Paulo, por Vaciturno 
o Tentação do sr, C, M. 
de Figueiredo, entraineur 
Gabriel Reis, Jockey P, 


* 
GULSO s co vinis o * q 





55|3º Satania, D, Ferreira , » 














2º Quincas Borba, 8. Ba- 

JE LIS MATE DIO A E E 
3º Reporter, J. Canales , . 
4º Satania, D, Ferreira + +» 
5º Myrajará, L. Leighton , 
6º Odax, J. Mesquita +, 
7º Ubaina, J. Zuniga » 
8º Sylpho, H. Soares , , x 2 
2º Reporter, J. Canales , , 


tn 
O 


f 


Não correu Valdo, 

Vempo: 105” 

Vencedor: 124$200. 

Dupla (13) 1133800, 

Placés: 233600, 145700 

188500. 

Apostas: 60 :2303000, 

Ganho por pescoço o terceiro 

a dois corpos, 

8º carrera — Premio KRE- 
BELINA — 1.890 metros —.,., 
6:0008: 1:2003 e 6008000 (Bet- 
ting). 

Ks. 


1º XKURI, 7 arnos, mascutt- 
lino, castanho, São Pau- 
lo, por Paciturno e Kyris 
do sr, L, de Paula Ma- 
chado, entraineur Ernant 
de TFreitats, jockcy A, 
AVEOUTIA SA quote ai Bo) col To Lie 
1º GALAN, 5 amnos, mas” 
culino, alazão, Rio de Ja- 
meiro, por Áprompto e 
Mimi Al, dosr. J.J, 7. 
P. Simões, entramenr G. 
Feijó, jockey JJ. Zunit- 


Cc. 


PR PEA SENA ES RA 
3º Pachuca, J. Santos + «+ 50 
do Hockeridge, J. Silva s + d 


5º Cabalista, A. Rosa una 
6º Ijuhy, L, Leighton «sm 
7º La Sarre, J. Mesquita .. 
8º Arypuru”, W, Cunha , . 
Tempo: 11574/5 
Vencedor (nº 1) 13$500 
5) 215300. 
Dupla (13) 328300. 
Placés: 138500 e 178/00. 
Apostas: 89 :4008000. 
Os primeiros empatados o ter- 
ceiro 2 tres corpos. 
Movimento geral de apostas 


383:2303000 
Movimento dos concurso 
127::7508000 
Pista de areia pena, O a 


Sico Da guDA. 


5º eira 


Class 


jjockevs E cavarios| [5 




















0 Antonio Carlos 








Resultado dos Concursos 


BOLO SIMPLES 


3 vencedores, 
a cada um; 


com 6 pontos: 


ratoando 


BOLO DUPLO 


cia de 5:0245000; 


BETTING JOCKEY CLUB 
Combinação 1-5-1 
31 vencedores, rateando 1:3485000 a cada; 
Combinação 1-5-4 


& vencedores, rateando 5:2248000, a cada 


un; 


BETTING ITAMARATY 
Combinação 1-5-1 
20 vencedores, rateando 645$000 a cada; 
Combinação 1-5-4 





.—— 


Projecio de inseripção da 55. 


1:5188009 
1 vencedor com 14 pontos, rateando a fmportan- 


8 vencedores ratcando 1:6228000 a cada um, | 
| 





reuRrão a reabzar-se em 29 


GAMI — 
a:00OS0UA, 


1,200 me- 
(Heaberia 
condições do pro- 





nacionacs de quatro annos, sem 
mais do uma victorka, no Palz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella, 

Premio MAROIM — 1,600 
metros -—= 4:000$090 — Animuaes 
nacionaes de nuatro annos, ga- 
nhadores de duas carreiras, no 
Paiz, com exclusão dos vence- 
dores de prova clussica — Pe- 
sos da tabela, 

Premio URUSSANGA — 
2,400 metros — 20002000 — 
Animães nucionses — Pesos es- 
pecines com 
cprendizas: 


descrrga nara 


SVO er ITS LES NF 3 
TM ERIARk So Usa lise azól ares DA 
PBR NVTo (06 fibra qu/oiinos) 46 
Punho)... o vo vo so UU 
JOIN as oa Dover forex elas sro 
AS LIULTR A aro Vojo! [oO at dia 
Brincadeira... vo vo qo “D3 
Pléuron eco no vo sv» &3 
Cumtinrt (eto Veio) nb ala Caio 
Belartes e ejvoa vis 0/o 04 
Grey Girl e eo rs, oo 





Premio OPAGO — 1.400 me- 


tros — 4:0003000 0 — 
neelonaes 
com descarga para uprendizes: 
Ks. 
SolEsOnS se co vir so 0» 96 
Pinis Dren9, co sa es 


o: 00 00 BO 


Animaãoes 


Patrulha... .. 


Pesos especines 


AMIDO DA (oi Suites) oia 
JCXICO “SÊ ae) ala) alas mo DO 
GaANInO o ea loipi aa! 0» UO 
CrRJaNO o coiso») 0/0) vi 4 
M& Nutlcia «so vs. . 


E 3a 
NO AUZA terei modo vias ID 
CANDIAHA: iv d/o silo 4 ', 
AVILHICIA voo "elo r6:5) 010: , 

BOM BEIOS (vor foi voor] oro SEMA 
MLS aa OU ao 74! ato Ui AS 


Prensiy VICTORIA REGIS - 
1.800 mutroy — 4:000SWAn 
Animes wecliunses — Handivs 


ANer go vw gal pel oo) UM 
Brent Star. as solo» B4 
CACÍIUIM, ea cerco vio 00 SU 
DBELtira Vs mio! cu sro 43 
Domsuvccsso, se vo o &Ú 
MNICO pro sabio” dio Dotio al DX 
PARAM Core e pidl pio DIE a 4 5 
ACM SÓ ITED 54 
SE E ER NE DO 33 


AME sto tora op Para irato 
Vitamina. «o s 

Pasminorto. co se cu 
Vesúvio cb dl so do 


SAL, 
cs 


LET ms 


Premio DB OUROS 


1.500 metros — <:(0UEG0) 
Animines estrungeiros — Hapidi- 
cap: 
Kas 
IROLATOSM dio sê 0d dio soro BS 
Panionitos dig so no lou 59 
MNANOLM o ejo 146/06 Caia) AE 
Jaulanta, ovo ce 57 
Condal Sa Gis Sia iço= UNI 
Midnisxht Teve). .. .. 51 
Wundorbar .. ce veve HU 
ATRELICAND vo Gr toe oo DA 
CHABALS DOU leis “qua q) 
ATnOHtoO vo paliga tes ed UA 
AS dA PÃdEv o co tis SA 
INSTANT CA esto ais MO sao ÁS 
1 — a 
! As  Inscripções  encerpras-s 
| hoje, terça-feira, 25, &s 74 no- 
Eras, 





Projecto 


Promio 
DES ae 
nus mesmas 
jecto du reunião do dia 27) — 
Animuca naclonaes de quatro 
cumos, vem victoria, no Puiz — 
Pesos dy tabela, | 
Premio NUNOIO — 1,200 
metros — 470005000 — Animues 


e inscripção da 56. 


reunião a realizar-se em 360 


Premio 
DE | AGUIAL 
2.000 metros 


MOREIRA 








(aprozsimadamen- 





Classico MARCIANO | 


BAIVEENA dela gia Doce To 
GARAGIA er ivio (9 “as Ja 
DOS SS E oa, 


“io 4 e 
en 





te) — Ilo:0b0)SH00 — Animaes! Fleur d'Aniour no bs 
dc qualquer palz — Handicap a Panrquoi? .. cu ss 33 
torfait; A NS ANCUSIÇAE vio oió 6 O Mah SO 
Sitos emma 
FE JEEP DO dei Premio ZUMBAIA — 1.545 
Arypurá Se: A e 53 metros (aproximadamenic, - 
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elspecio tomando ma 


do professor Noutro Paraka pira So Pato 
p ENO SUtgniroo To Sutr,? E 
esobareou, hontent, ds 4! f M Í ” f 
E ias pen d puo CO planeta arte á vista 
Lrolessor fretaro “Pumnalia, Mus- 


tree jurístr e qpiltosopimo Ja quenea 


que vehv no Brasil em isso 
eutinrado Ss. que durante vma 
nie de cutuda nesta Cimqital, 
nimntiecir cup q sen convivia, 
comi soa educação pon SUL Vis 
fu cultura pa quiloros  exuipão 


Hulies em tudos us clrentos Jutele 


Jerrimaces, ue qe qurpoltado querquliman 
entar conferencias e visitar 
os cecentros cellguraes daquulie 
grande Sástade, 

o endaremie do Tralessoto Va- 
REST Us ve espere fe R is dantes, 
ve pa parente ri nocao da Alo 


eo Mata, e cmbalsador din | 
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pesplateciados esp 
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Cos esperma rio es Poder cg rinite 
sperm quantos subo, mm dia LT 
do covpento, se ditapes Vith tree plz 
neto Marte, pois esse dir elio se 
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euro copulicões ques uam 


poder sete meiose queda gra pl= 
supos, abservadite, 
Os setenidetus “aque cotiversim 


Crest da Po Leis 


saques Podeciamentos Tuieendotiato a hos 


Faguutelhos de Glservação pe amil 


nesse ada trtlio 
não quietos 

1424, qttio 
Mavle oecipom póstcao aum! 


] tati 


A ntecipido-se so ingimonto cm 
pure o plunmeta se ceneanirario imas 


Levi ado aque paquitas es 


eve, dsto €& du MGM, ODI  quullgis 


sl perto 


Ce Siper dosentimi aque 


Instiuto 4 considera signos evidencos de ve- 


getucão. 


pareço Sr. Zarse diliwadlina, St, 

Sitio, ceqsebipedrmo atuo Dinguisa= 

pos Se, Kudo, gecrotaros Gel. 
Nalanishi, uddido puatiinrr 

pote rasas re penda res du colonia 
pepomega alestiro Capital; Cum = 
nundarnte Appel Netto. Sra, 

Anesta Pinheiço Muchado, Jor- 
dista Erva Wodher e Merce- ! y 

des Sou Martins, Tenato 'Vra-, Jocar 

pista pro s! t pelo 

Pesulleiro de Culiuvaç prafesso- 

va do Direita e Jornalistas. 





O Sr. Slpor, norla-emestenno 


Entregue ao General Rondon O titulo 
te Civilizador do Sertão 





A EXPRESSIVA SOLENNIDADE 


NO SA- 


LÃO DE CONFERENCIA DO ITAMARATY 





O discurso do Sr. Roquette Pinto — A saudação 
da mulher brasileira — Outras notas 


Ta 


tovustip-se de excepeignal bri- 
Exeatiseno a solenidade, hontem 
ia a cileto, por imiciativa 
do Iuatituto Brasileiro de Geo: 
goupina e Botatistica, Com qu sos 
de varias  imstitui- 
civis e militares, para co- 
rega do túulo de ECrivilizador 
do Sertão qo Comeral Candido 
Rondon, 

Aºs 17 horas, o salin de con: 
terencias do palacio [aumiraly 
encontrava-se repleto de altas 
autoridades  federaces represen» 
tantes dos diversos munistros de 
Touttias e cultas pes 


levada 


Hdai vedade 


ENNIS a 


listado, 
sous gradas. 

mes dus sis, pe- 
Presidente da Ke- 
Roquene Pinto, Peitos 
Max Viciuss é Leite de 
assumiu a presidencia o 
sr, Laudulpho Alves, interven- 
tor federal no Estado da Balua. 


Hm O) Ts hor Ens e ttsa 
Pon o st. Roquette Pinto; Con 
sultor “Fechnico do Conselho Na- 
tonal de Jóstatistica, membro da 
encdição Rondon e nome da 
mais alta expressão em nossos 
cireulos cullurues, 


Coripostia qe 
presente ele 
pulúica, 
Hract, 


Eusiro, 


nome 


Findo o discurso do Mustre 
amor de Nondonia, cujas ult- 
mas palavras foram calorosa- 
meste applaudídas, o presidente 
convidou o sr, Bastos Tigre 
poem de sum autoria, 
em louvor ao General 
eseripto especialmen- 
te pára O programma ela merece 
do tinmenasgem ao eminente bra- 
mteiro, Os versos do consagia- 
lo posta mereceram vutdosas 
mulas do auditorio, 

O st, Icite de Castro, Secre- 
ano Geral do Conselho Nacito- 
nal do Geographta, leu, logo 
«O texto da “ Resolução” pe- 
la qual é conferido ao Gencral 
Rondon o titulo de “Civilizador 
do Sertão”, resolução essa tran- 
seripia em pergaminho e auto- 
praphada por todos os membros 
dos dois Conselhos, de Geogra- 
pla 2 de Fstatistica. que com- 


Hs tom 


1 
| 


pro 


poem o eschema estructural do 
Lo Bentira des 

Ao receber o sumificatiço di- 
vlontaç o homenageado, num ges- 
to uMaumente eloquente, € em 
termos de forte emoção, pedir 
permissão para  passalo às 
mãos da quem bem o merecia, q 
Sua ext, Csposa, 

A seguir, a sra. Anna Ame 
lia (Queiroz Carneiro de Men 
donga, ofierecendo flores 4 ma- 
dame Rondon, pronunciou algu- 
mas palavras repassadas de cu 
thusiusmo wc de exaltação, cm 
nome da mulher brasileira. 

Por ultimo, o General Ron- 
don profevin O sem discurso de 
apradecimento, que Toi uma lar- 
et e poderosa parina de evoca- 
qo dos trabalhos da Commis- 
são Rondon através do “hia- 
terlind”? brasileiro. O homena- 
ecado rememoron factos e vul- 
tos da gloriosa expedição, sendo 
muitas vezes interrompido pelos 
applansas da assistencia. 

Fez-se ouvir, no intervalio de 
cauda parte do progranuna, o Or- 
pheão de alumnos do Institúlo 
de Julucação. Prigido pelo macs- 
tro Vilia Lobos. 
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cadicado ng subida Aluica, qude as 
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pri aeee der eee o eras 
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gota) tum suporte 
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LIPVINOFF E 
ACCUSADO 


Desfalques e roubos 
que lhe são attribuidos 
MOSCOU, “E — (1, 0) — 


CONCORRIDO O comunissario do tatertor (6. 


Eva está controlando aciual- 
mente a Secção Economica do 
Conmmissariado do lixteriar, 
poisceonr a sabido de eso Fil- 
vino foram descobertos gran- 
des desfalques na referida 
secção. Gonstalon-se, por exem- 
plo, que grande quantidade 
dos generos de especial quali- 
dade, destinados vos banque- 
tes das representações diplo- 
malicas aos  Sovicls,  crati 
transportados para a vesiden- 
cia do ex-comissatio, Foram 
presos sele funceionarios. 








O successo de Carmen 
Miranda nos Estados 


Unidos 

NOVA YORK, 24 — (UU. DP.) 
— Carmen Miranda, so cantora 
brasileira que tem empolgado 
est quetropole, foi especial- 
mente convidada peio famoso 
dirigente de orchestra  Tuuly 
Valee para figurar no pro- 
sempma do proximo dia 27 nos 
studios da National Drogdças- 
ng Corporation. 

CGurcimnen Miranda canturá na- 
quela noite alguns dos applau- 
didos numeros do sem ceperto- 
ria. 





Um grande incendio na Hespanha 


os 








BOMBEIROS CONSEGUIRAM 


DOMINAL-O 


POTRO, 24 
Porri vel 
Ermo 
Lisp! 


RR GA 


inesiudio 


— Un 
des- 


Motas adiçãa 
totalmente q qualieico 
contindo À Culhedent!, 

Os Dommbelcos chegados do Ma- 
drid oe de outres chlades tralat- 
Has aelivamente pura isquar ta 
Culhedread do Laboritono Liuar- 
npecutica Mbiur em que irçoni- 
perito às chamas, 

TOLIRDO,- 24 (UT O 
hombelros do Madria e Toledo 
lutam aluda para exttiguh alguns 
focus de chaummas ne Palacio 
Aveolispul, mas o fucendio [oi to- 
tnimente dominado hs 6 horas de 
hoje. O cardeal primas Coma y 
Yomas, que se havia trelido 43 





Homenagem ao embai- 
xador J. €C. de Macedo 
Soares 


Os delegados dos Estados à 
Assembléa Geral do Conselho 
Nacional de Estatistica leva- 
rão a cffeito hoje, às 18 ho- 
ras, expressiva homenagem 
ao embaixador J. C. de Mace- 
do Soares, presidente do Ins- 
titulo Brasileiro de Geogra- 
phia e Estatística. 

Aquella hora, os  manifes- 
tantes comparecerão à resi- 
dencia do illustre titular, afim 
de fazer-lhe entrega de um 
artistico pergaminho, em que 
foi transeripla a Resolução 
votada pela Assembléa, a pro- 
posito do seu valioso traba- 
lho “Fronteiras do Brasil no 
Regimen Colonial”, 


Em nome das representa- 
cões regionaes à  Assembléa, 


discursará, por delegação una- 
nime dos seus collegas, o Sr. 
Pedro Barreto Talcão, dire- 
ctor de Estatistica do Rio 
Grande do Sul e representantes 
gesse Estado no certamen, o 
qual exprimirá ao presidente 
do T. B. G. E. O apreco e gra- 
tidao dos estatísticos brasi- 
leiros pela fecunda e proveito- 
sa actuação que vem desen- 
volvendo à frente dos desti- 
nos daquella entidade admi- 
nistrativa, 


DUZENTOS MIL DOLLARES PARA A 


INDUSTRIA 


As negociações do Sr. 


WASTUNGTON, 24 (TP) —! 





DO VIDRO NO BRASIL 





Armando de Almeida 


europeus, mas que quer tornar- 
Sabe-se que vd Sr, Armando | sa independente neste terreno, 
d'Almeida entrou em negocia- pols dispõe tanto da mão da 
quem cont o Sw Joseph Cotton, vbra quanto das materias pri- 
sib-secretario do Thesonro, so-[ mas necessarias. Acha, uinda, 


bre um emprestimo da duzentos 
tull dollares, por intermedia do 
Banco de Importação e Expor- 
tugan, para o financiamento da 
cumpra de machinas destinadas 
à Installação da Industria de vl- 
dros no Bras, O Sr, d'Almeida 
é de opinião que fal Industria 
será estabelecida no Brasil go- 
bre bases mais modernas do que 
as existentes em qualquer par- 
te dos Estados Unidos. 

O conheeido homem de nego- 
clos brasileiro declarou que o 
Brasil Importa, actualmente, 
grande parte do vidro que usa, 
da Allemanha e outros vaizes 


que tal industria será altamente 
rumuncradora eo contribuirá pa- 
va incrementar o commeccio en- 
tro os listados Unidos e pn Bra- 
sil. 

Outra nffivmação do Sr, Ar- 
mando d'Almeida é de quo oa 
funcclonarios do poverno dog 
Estados Unidos demonstram 
grande Interesse em ajudar o 
programma de industrialização 
do Bras, pois Isso darla Jogar 
“ uma grande economia por 
parta do seu palz, resultando 
dahl a possibilidade de ge ou- 


4 horas da manhã, vos 
6 quan combinar uotiirição vis tra- 
balhos de salvamento, 


essi ÁS 


Eallecen ole, bo muspilal fo- 
ent, o bombeiro auadidicatio UI- 
piano Jguniuda, eravemrento ferl- 


do duvante os trabalhos de extin- 
Coua 





Differença de gratifi- 
cação ao fiscal admi- 
nistrativo, no Exercito 
O Ministro da Guerra 
esclarece o assumpto 


em aviso 

Em officia dirigido an Mi- 
mistro da Guerra, O comman- 
dante da 1º Brigada de Caval- 
laria, a pedido do commandan- 
te do 29 RB. E. T. (Megimento 
“João Manoel”)  consullon si 
w diferença de gratificação, 
quando o fiscal administrativo 
interino, cavilão, assume q 
commando de regimeato sem 
direito a essa differença, por 
estar O commando eitectivo em 
gozo de férias, continút per- 
tencendo a esse capilão ow ao 
que assumiu o cargo, 

Em solução, declarou o Mi- 
nistro o seguinte: 

a — Os cargos exercidos 
por motivo de férias dos seus 
detentores não darão Jogar à 
percepção de vantagons pecu- 
niarias, ex-vi do ar, 327, n. 
Ridoum. E Se GR. 

bj — O subsiiluto do com- 
mandante não póde exevcer, 
cumulativamente, outro qual- 
quer cargo; e si o alastamento 
deste decorre de férias, áquel- 
le só são devidos os vencimen- 
los do proprio posto, Do con- 
trario, seria reconhecer-lhe o 
direito à vantagem inherente q 
“rgo que não exerce, 

cy — Nos demais escalões, 
tudo se passa na conformidade 
do art, 327, n. 6. do R. I, S. 
(., e por isso; o ofricial que 
assume a fisculização adminls- 
trativa, nada perecherá, por 
substituição, além dos venci- 
mentos do proprio pesto. 

————— ue 


Technicos americanos 


para a America do Sul 
WASHINGTON, 24 — (6. P) 
— Fontes bem infomadas in- 
formam que o governo resol- 
vem enviar varios dos seus pe- 
ritos a diversas repúblicas la- 
tino-umericanas, onde servirão 
como consultores technicos 
em questões de saúde publica, 
ceonomia. agricultura, cons 
irueção de estradas, ele. 
Sabe-se que seis ou sete pai- 
zes do continente já divigiram 
pedidos officiaes 49 governo 
norte-americano neste sentido, 
e serão agora altendidos, de 
aecordo com o projecto de lei 
recentemente npprovado pelo 
Congresso, que facilila w sahi- 


gmentar o commercia entro o|fla de [unccionarios governa- 


Brasil e os Estados Unidos. 


mentaes em taes ensos, 


À 


Rio de Janeiro 


Fhetos do Presidente da Republica 


4 —— 


o Presidente da Republica 
ussignom Os seguintes decre- 
tus: 

Na pasta da Viação 

Approvando a qustificação 
das despezas Teilus com q 
uequisição de um Lorreno sito 
vt ilba de Santo Amaro do mar- 
sem esquerda do estuário, no 
porto de Santos pen Compa- 
nhia Docas de Santos so Club 
Internacional doe Repalas. 

Approvando project e orça- 
mento provavel, na enporham- 
emo de 2.259M89SGU00. ur: 
construeção de duas pontes le- 
vadicas sobr: o canvr da Mor- 
tona, no porto de Santos, bem 
como das linhas, desvios € 
aterros necessarios, creando 
um pateo pura o estucionamen- 
to de vagões e estabelecendo 
uma nova ligação entre as li- 
unhas da faixa do caes da pri- 
mncira rua paralela a essa fai- 
Não 


Na pasta da Fazenda 


Nomenndo q ex-guurda-livros, 

addido, da extincta Inspectoria 
Federal de Porlos, Bios e Ca- 
mães, Osenr de Carvalho Aze- 
vedo, para exercer q caro da 
classe K, da carreira de con- 
tados do Thesouro Nacional. 

O Presidente da lepublica 
ussignoy decreto-lei, pelo qual 
ficam revogados os aris. 23, 24 
e 2% da lei n, 202, de 2 de mar- 
co de 193%, bem assim o & 44º 
do art. lc os arts, 12 e 109 
e paragrapho uuico, do decre- 
lo n. 1.14% de 7 de outubro 
do mesmo unno, Os funceio- 
narios da Direetoria do Inspos- 
lo de Renda terão direito a 
metade das multas eltectiva- 
mente arrecadadas ce que te- 
nham sido applicados em vir- 
tude das infracções previstas 
nos arts. 8º e Ido, S Ledo de- 
creto-lei mn. 1.168, ve 22 de 
março de 1989: sendo q adju- 
dicação da quola-pute de que 
trata este decreto, felino fun- 
ecionario a que se ileva a di- 
igencia para apuração da fal- 
tu “imposição da multa respe- 
cliva. Determina ainiia o de- 
creto que. das multas impostas 
em virtude de demíncia de 
qualquer origem, devidamente 
assignada e dirigida às autori- 
dades competentes, a quota a 
tepartir caberá, cem partes 
iguaes ao denunciante e aos 
funccionarios que erfectuarem 
a diligencia ou sypurarem a 
procedencia da denmucia: não 
podendo a adjudicaçii ser fei- 
ta a quem denuncie (firma de 
que seja ou lenha sido auxiliar 
ow preposto, cabendo, nesta 
hypolnese, 1 vespesliva quota, 
integralmente, aos “uncelona- 
rios incumbidos de verificar a 
existencia dao infracção, 

Foi assignado decreto-lei pe- 
lo Preisdente da Republica 
abrindo o eredito eupplemen- 
tar de 19:2008000 ara paga- 
mento de gratificação da fun- 
cção ao chefe do Serviço e aos 
das secções do Serviço do Pes- 
soal Civil do Ministerio da 
Guerra. 

Pelu Presidente da Repuúbli- 
ca foi assignado decreto-lei es- 
Inbelecendo o Codigo de Van- 
tagens do Exercito, que regula 
a concessão de vantagens aos 
militares, officiaes e praças do 
Exercito, nelivos e inactivos. 
Nos termos (este Codigo, tem 
aa apena nna mo) DE PEN GEE 


Mobiliario novo na 
Sala de Imprensa do 
Posto do Meyer 
Um bonito armario 
com porta de vidro, 


porem, fechado 

A reportagem acreditada 
ao Posto de assistencia do 
Meyer, está de parabens! 

E' que o Dr. Roberto Car- 
naval, chefe do Dispensario, 
resolveu mobiliar a sala da 
imprensa do posto e, como 
primeira mediãa, lá collocou, 
ha uns quatro dias, um pgran- 
de armario dé cerea de 4 me- 
tros, com porta de vidro, 

Varios rapazes, Intrigados 
com o facto, procuram saber 
se esse armario não será o 
inicio de grandes reformas no 


mobiliario da sala: porem 
Dao comprehenderany até DO 


momento qual a sua utilida- 
de, uma vez que está fechado 
e toma quasl todo o espaco, 

A reportagem do Posto do 
Meyer só teme, agora, que o 
Dr. Roberto Carnaval contl- 
nue a mobiliar a sala de im- 
VDISNSA, a 





SS ts 
ee... eme 


e Rel 
ULTIMAS, 
informações 


Terça-ieira, 25 de Julho de 1939 


DS ce oem) 


a denominação de vantagens, 
tudo quanto fôr peveebido pela 
militar, quer se trate de soldo, 
gratificação do proprio posto, 
ou cargo, quer de outra qual- 
quer remuneração, abonada 
em dinheiro ou especie, cons 
forme nelte se acham discrimi. 
nadas. As vantagens dividem- 
se em principaes e accessoriass 
us principues são constituidas 
pelos vencimentos; as accesso- 
rias subeividem-se cm funccios 
naces, locnes, pessoaes e espe- 
cisnes. 

Nu pasly das Relações TFx- 
teriores, o Presidente da Re- 
publica assignoy decratos: exo- 
nerando, a pedido, Thadeu 
Nogueira, das funcções de 
membro do Conselho Federal 
de Cominercio Exlerior; e no- 
meando para as referidas fun- 
cções Aloysio de Menezes 
Greenhals. 





Ardeu um fabrica de 
moveis em Marechal 
Hermes 


O sinistro teve inicic 
ás primeiras horas do 
dia de hoje 


A's primeiras horas da 
manhã de hoje, irrompeu vio- 
lento incendio numa fabti- 
brica de moveis, à rua Ca- 
rolina Machado n.º 800, Ma- 
rechal Hermes, 

Ao local accorreram prom- 
ptamente os soccorros dos 
bombeiros do Meyer e de 
Campinho, 

Após uma hora de comba- 
tes ás chammas, foi o sinis- 
tro dominado, estando, porém, 
já destruida completamente 
toda a fabrica de moveis, 

A fabrica, segundo aputa- 


mos era de propriedade do 
Sr. J. Banocas. 

A causa do incendio era 
ainda desconhecido ao en- 
cerrarmos os trabalhos da 


presente edição. 





Projecto de inseripção 
da 56.º reunião a reali- 
zar-se em 30 do cor- 
rente 


(Conclusão da 15” pag) 
4:0008000 — Animnes de qual 
quer pais — Handieap: 


Kilos 
Viboron Caes cmo) SOM 
Tlockeridge., 2. vo qa Bl 
Az de Ouros cu cv. 53 


BAVPÍOPICO ,.| vo oo mio HS 
ETA RI Do 
NMrUSsANE des co dc cc h3 
Ornamento +, vc... bt 
Cantor .,. vs 
Canicula .. .. RS 


.. q e“ as 
ESUITE Est ole (o0, >o aa BT 
BIXPENNIA Zoe ale qlel voo. UEM 
ADE aver e iores cia Fálvo BO 
Nota: — OQ animal inscriptb 
no premio cinasleo MARCIANO 
DE AGUIAR MOREIRA, não 
poderá ser alistado em outro 
pareo, 
As Inseripções encerram-se 


hoje, terça-feira, 25, 4s 16 ho- 
ras, terminando na mesma oc- 
raso o prazo para declaração 
da Torfalt do classico MARCIA- 
NO Di AGUIAR MOREIRA, 








Por motivos desconhe- 
cidos poz termo à vida 


O commerciario João Por- 
cino de Souza, de 37 annos de 
idade, casado, morador á rua 
Paranhos n. 805 poz termo à 
vida, ingerindo forte dose da 
creolina, por motivos desco- 
nhecidos. Soccorrido pelo Pos- 
to da Assistencia da Penha, 
após os soccorros de emer- 
gencia, velu a fallecer, de na- 


da valendo os esforços. medi- 
cos, 





Uma victoria parla- 
mentar da Casa 


Branca 


WASHINGTON, 24 (T. 0.) 
— O grande programma eco- 
nomico da Casa Branca para 
O qual é prevista a abertura 
de creditos na importancia de 
23 bilhões de dollars, sahiu 
victorioso de sua primeira 
prova parlamentar, quando a 
Commissão Financeira do Se- 
nado approvou o projecto. 
Embora a opposicão tive(se 
logrado reduzir de program- 
ma 300 milhões de dollars, o 
bloco governista, conseguiu 
repellir todas as oulras in= 
vestidas opposicionistas, de 
forma que o “projecto dos 
bilhões" será votado ainda 
durante esta semana no ple-. 
uatio do Senado, 








